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C E N S U R A  N U N C A  M A I S

      A   e x p o s i ç ã o    C e n s u r a    N u n c a    M a i s

a c o n t e c e u  d u r a n t e  a  S e m a n a  U n i v e r s i t á r i a ,

c o m o  u m a  d a s  a ç õ e s  d e  e x t e n s ã o ,  r e a l i z a d a  n a

U n i v e r s i d a d e  d e  B r a s í l i a  ( U n B )  e n t r e  o s  d i a s

0 3  e  0 7  d e  n o v e m b r o  d e  2 0 2 5 .  O s  c u r a d o r e s

o p t a r a m  p o r  p r o r r o g a r  o  p r a z o  d a  e x p o s i ç ã o ,

f i c a n d o  e l a  a i n d a  d i s p o n í v e l  p a r a  v i s i t a ç ã o

n a  S e ç ã o  d e  O b r a s  R a r a s  d a  B i b l i o t e c a  C e n t r a l

( B C E ) ,  a t é  2 7  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 2 6 .   

     A  e x p o s i ç ã o  b u s c o u  t r a z e r  l u z  s o b r e  a s

a ç õ e s  d e  c e r c e a m e n t o  a o  c o n h e c i m e n t o  e  à

c u l t u r a ,  a p r e s e n t a n d o  i t e n s  q u e  f o r a m  o b j e t o s

d e  d i s p u t a s  l e g a i s  o u  d e  a p r e e n s õ e s ,  s e n d o

r e t i r a d o s  d e  c i r c u l a ç ã o ,  o u  m e s m o  q u e i m a d o s

e m  p r a ç a  p ú b l i c a .  A  c e n s u r a  p e r m e i a  t o d a  a

t r a j e t ó r i a  h i s t ó r i c a  d o  p a í s  e  n ã o  s ó ,  m a s

p r i n c i p a l m e n t e ,  e m  p e r í o d o s  d e  g o v e r n o s

a u t o r i t á r i o s  e  d i t a t o r i a i s .   C o m  i s s o ,

o b j e t i v o u - s e  r e f l e t i r  s o b r e  o s  e v e n t o s  d e s s a

n a t u r e z a ,  b u s c a n d o  q u e  e l e s  n u n c a  m a i s  s e

r e p i t a m .  P a r a  e m b a s a r  a s  i n f o r m a ç õ e s  a q u i

d i s p o n í v e i s ,  f o r a m  r e a l i z a d a s  p e s q u i s a s  e m

d i v e r s o s  t r a b a l h o s  c i e n t í f í c o s ,    m a t é r i a s  d e

r e v i s t a s  e  j o r n a i s ,  e  s i t e s  i n s t i t u c i o n a i s .

     A o  t o d o ,   o s  v i s i t a n t e s  p u d e r a m  v e r  5 3

o b r a s  e x p o s t a s ,  o r g a n i z a d a s  p o r  p e r í o d o s  d e

c e n s u r a :  B r a s i l  C o l ô n i a  ( 1 5 0 0 - 1 8 2 2 ) ,  G o v e r n o

V a r g a s  e  4 ª  R e p ú b l i c a  ( 1 9 3 0 - 1 9 6 4 ) ,  D i t a d u r a

M i l i t a r  ( 1 9 6 4 - 1 9 8 5 )  e  O u t r a s  c e n s u r a s  ( 1 9 8 5

a t é  o s  d i a s  a t u a i s ) .  A  o b r a  m a i s  a n t i g a  e m

e x p o s i ç ã o  d a t a v a  d e  1 6 1 9 ,  e n q u a n t o  a  m a i s

r e c e n t e  f o i  p u b l i c a d a  n o  a n o  d e  2 0 2 0 .

      E s t a  a ç ã o  s e  j u n t a  a  o u t r a s  d e s t e  m e s m o

t e m a  j á  e x e c u t a d a s  n o  â m b i t o  d a  S e ç ã o  d e

O b r a s  R a r a s ,  t a l  q u a l  a   e x p o s i ç ã o  C e n s u r a  a

i m p r e s s o s  n o  B r a s i l :  d a  c o l ô n i a  a o s  d i a s

a t u a i s ,  r e a l i z a d a  e n t r e  2 9  d e  s e t e m b r o  e  1 1

d e  o u t u b r o  d e  2 0 1 8 ,  a l é m  d e  p a l e s t r a s  f e i t a s

p e l o  b i b l i o t e c á r i o  R a p h a e l  G r e e n h a l g h  n a

p r ó p r i a  B C E  e  e m  o u t r o s  l o c a i s  d a  c i d a d e ,

a s s i m  c o m o  e m  o u t r a s  u n i v e r s i d a d e s  d o  p a í s .    
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C E N S U R A  N U N C A  M A I S

      V a l e    d e s t a c a r    q u e    a    c e n s u r a   é

a m p l a m e n t e  c o n s i d e r a d a  c o m o  f a t o r  i m p o r t a n t e

p a r a  a  a t r i b u i ç ã o  d e  r a r i d a d e  b i b l i o g r á f i c a .

P o r  e s s e  m o t i v o ,  a ç õ e s  c o m o  e s t a s  b u s c a m

t a m b é m  a p r e s e n t a r  o  a c e r v o  i n s t i t u c i o n a l  e

s u a s  p r á t i c a s  d e  p r e s e v a ç ã o  d a  m e m ó r i a

r e g i o n a l  e  n a c i o n a l .  A i n d a  o u t r o  o b j e t i v o

d e s t e  c a t á l o g o  é  s e r v i r  c o m o  f o n t e  d e

i n f o r m a ç ã o  p a r a  a q u e l e s  q u e  t r a b a l h a m  p a r a  a

d e f e s a  d o  p a t r i m ô n i o  b i b l i o g r á f i c o

b r a s i l e i r o .  

     A   r e a l i z a ç ã o   d a   e x p o s i ç ã o   e   a

e l a b o r a ç ã o  d e s t e  c a t á l o g o  p e r m i t i r a m  u m a

a m p l a  p e s q u i s a  s o b r e  m a t e r i a i s  c e n s u r a d o s  n o

B r a s i l .  D e  m o d o  q u e  v á r i o s  t í t u l o s ,  q u e

h a v i a m  s i d o  c e n s u r a d o s  n o  p a í s ,  f o r a m

e n c o n t r a d o s  n o  A c e r v o  G e r a l  d a  B C E  e

t r a n s f e r i d o s  p a r a  a  S e ç ã o  d e  O b r a s  R a r a s .

E s t e  f o i  o  c a s o  d a  m a i o r i a  d o s  l i v r o s

e x p o s t o s  d o  p e r í o d o  d a  D i t a d u r a  M i l i t a r .  A l é m

d e l e s ,  o u t r o s  t í t u l o s  t a m b é m  f o r a m

r e a l o c a d o s ,  c o m o  p o r  e x e m p l o ,  O  d e s p e r t a r  d a

r e v o l u ç ã o  b r a s i l e i r a ,  d e  M á r c i o  M o r e i r a

A l v e s ,  d e  1 9 7 4 ,  A u t o r i t a r i s m o  e

D e m o c r a t i z a ç ã o ,  d e  F e r n a n d o  H e n r i q u e  C a r d o s o ,

d e  1 9 7 5 ,  M o v i m e n t o  e s t u d a n t i l  e  c o n s c i ê n c i a

s o c i a l  n a  A m é r i c a  L a t i n a ,  d e  J .  A .  G u i l h o n

A l b u q u e r q u e ,  d e  1 9 7 7 ,  o u  a i n d a  C B F - N i k e ,  d e

A l d o  R e b e l o  e  S i l v i o  T o r r e s ,  d e  2 0 0 1 ,  e n t r e

o u t r o s .

   P e l a  p e s q u i s a  r e a l i z a d a  t a m b é m  f o i

p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  c a r a c t e r í s t i c a s  d o s

e x e m p l a r e s  q u e  c o m p u n h a m  o  a c e r v o  d e  O b r a s

R a r a s  e  a t é  e n t ã o  e r a m  d e s c o n h e c i d a s ,  c o m o

p o r  e x e m p l o ,  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d a

c l a n d e s t i n i d a d e  e  d a  e d i ç ã o  d o  e x e m p l a r  d a

A r t e  d e  F u r t a r ,  d e  1 7 4 4 ,  o u  a  v e r d a d e i r a

i d e n t i d a d e  d e  E m a n u e l l e  A r s a n ,  a u t o r a  d o

l i v r o  N o v e l a s  d a  E r o s f e r a ,  d e  1 9 7 5 .  

     É  i m p o r t a n t e  l e m b r a r  q u e  a  l i b e r d a d e  d e

e x p r e s s ã o ,  o p i n i ã o  e  i n f o r m a ç ã o  c o n s t a  c o m o

i t e m  e s s e n c i a l  t a n t o  n a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,

q u a n t o  n a  D e c l a r a ç ã o  d e  D i r e i t o s  H u m a n o s .  P o r

e x e m p l o ,  o  a r t i g o  1 9  d a  D e c l a r a ç ã o  d i z  q u e

t o d o  s e r   h u m a n o  t e m   d i r e i t o   à  l i b e r d a d e  d e  
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o p i n i ã o  e  e x p r e s s ã o ,  e  q u e  e s s e  d i r e i t o

i n c l u i  a  l i b e r d a d e  d e  t e r  o p i n i õ e s  e  d e

p r o c u r a r ,  r e c e b e r  e  t r a n s m i t i r  i n f o r m a ç õ e s  e

i d e i a s  p o r  q u a i s q u e r  m e i o s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e

d e  f r o n t e i r a s ,  s e m  i n t e r f e r ê n c i a s .

      N e s t e   c o n t e x t o ,   a s   a ç õ e s   q u e   v i s a m

t r a t a r  d e  c e n s u r a  d e  m o d o  c r í t i c o  t a m b é m  s e

e n q u a d r a m  c o m o  f e r r a m e n t a s  p e l a  d e f e s a  d o s

D i r e i t o s  H u m a n o s .  P o r t a n t o ,  a  e x p o s i ç ã o  s e

s o m o u  a  o u t r a s  i n i c i a t i v a s  r e a l i z a d a s  s o b r e

e s t a  q u e s t ã o  n a  U n B ,  o u  m e s m o  n a  B C E .  V i s t o

q u e  e s t a  U n i v e r s i d a d e  t e m  u m  g r a n d e  h i s t ó r i c o

n a  d e f e s a  e  e s t u d o  d o s  D i r e i t o s  H u m a n o s ,

t a n t o  n o  c o n t e x t o  d o  e n s i n o  e  d a  p e s q u i s a ,

q u a n t o  d a  e x t e n s ã o .  

      A   p r ó p r i a   B C E   s e m p r e  r e a l i z o u  a ç õ e s

n e s t a  s e a r a ,  c o m o  p o r  e x e m p l o ,  a  c r i a ç ã o  e m

2 0 1 8  d o  E s p a ç o  d e  D i r e i t o s  H u m a n o s ,  q u e  t e m

c o m o  o b j e t i v o  o f e r t a r  s u p o r t e  i n f o r m a c i o n a l  e

a m b i e n t e  f é r t i l  p a r a  a  p r o d u ç ã o  e  o

c o m p a r t i l h a m e n t o  d e  c o n h e c i m e n t o s  s o b r e

d i r e i t o s  h u m a n o s  e m  s e n t i d o  a m p l o .  

     N o  q u e  t a n g e  a  c e n s u r a ,  q u a n d o  e s t a  s e

e s t r u t u r a ,  a s  b i b l i o t e c a s  e  s e u s  a c e r v o s  s e

t o r n a m  i m e d i a t a m e n t e  a l v o s  d e  p e r s e g u i ç ã o .  N o

p a s s a d o  d a  n o s s a  n a ç ã o ,  s ã o  i d e n t i f i c a d o s

v á r i o s  e p i s ó d i o s  d e  r e t i r a d a  d e  l i v r o s ,

j o r n a i s  e  r e v i s t a s  d e s t e s  a m b i e n t e s ,  s e j a  d e

o b r a s  c o m  t e m a s  o u  a u t o r e s  p r o i b i d o s ,  o u

m e s m o  a q u e l a s  c o n s i d e r a d a s  o b j e t o s  d e

s u b v e r s ã o  p e l a s  a u t o r i d a d e s .  P o r  i s s o ,  t o r n a -

s e  n e c e s s á r i o  r e f l e t i r  c o n t i n u a m e n t e   s o b r e

e s t a  p e r s e g u i ç ã o  à s  i d e i a s  t a m b é m  a  p a r t i r

d o s  a c e r v o s  e  d o s  e s p a ç o s  d a s  b i b l i o t e c a s ,  d e

m o d o  q u e  o s  p r o f i s s i n a i s  e  o s  u s u á r i o s  d e s t a s

i n s t i t u i ç õ e s  s e j a m  a g e n t e s  d i r e t o s  n o  c o m b a t e

à  c e n s u r a .

R a p h a e l  D i e g o  G r e e n h a l g h

N é r i a  L o u r e n ç o

0 7



T Í T U L O :

C A T E G O R I A :

C E N S U R A  N U N C A  M A I S

C e n s u r a  n o  B r a s i l  c o l ô n i a

  O  B r a s i l  c o m o  c o l ô n i a  d e

e x p l o r a ç ã o  p o r t u g u e s a  e r a  i m p e d i d o

d e  i m p r i m i r  l i v r o s  e  o u t r o s  t e x t o s

e m  s e u  t e r r i t ó r i o .  A  p r i m e i r a  c a s a

i m p r e s s o r a  c o n t í n u a  n o  p a í s  f o i  a

I m p r e n s a  R é g i a ,  t r a z i d a  p o r  D .  J o ã o

V I  a p e n a s  e m  1 8 0 8 ,  a  q u a l  n ã o

p u b l i c a v a  n a d a  q u e  a t e n t a s s e  c o n t r a

a  m o r a l ,  a  r e l i g i ã o  e  o  e s t a d o .

     A l é m  d e s t a  p r o i b i ç ã o ,  o  p a í s

e s t a v a  s u b m e t i d o  a o  m e s m o  r e g i m e  d e

c e n s u r a  d e  P o r t u g a l .  N e s t e  s e n t i d o ,

n ã o  p o d i a m  c i r c u l a r  p o r  a q u i  o s

l i v r o s  p r o i b i d o s  p e l a  i n q u i s i ç ã o

p o r t u g u e s a ,  o u  q u e  f i g u r a s s e m  n o

I n d e x  L i b r o r u m  P r o h i b i t o r u m .  

     T a m b é m  o s  l i v r o s  i m p r e s s o s  n a

m e t r ó p o l e  d e v e r i a m  p a s s a r  p o r

a v a l i a ç ã o  d e  u m a  t r í p l i c e  c e n s u r a ,

d u a s  r e l i g i o s a s :  d a  O r d e m  ( B i s p o )

e  d o  S a n t o  O f í c i o  ( I n q u i s i ç ã o ) ,  e

u m a  g o v e r n a m e n t a l :  d o  D e s e m b a r g o

d o  P a ç o .  S ó  a p ó s  a  c o n c o r d â n c i a

d e s t a s  t r ê s  i n s t â n c i a  é  q u e  u m a

o b r a  p o d e r i a  s e r  p u b l i c a d a .

DATA: 03/11/2025 A 27/12/2026



    E s t a  e d i ç ã o  p ó s t u m a  é  c o n s i d e r a d a  a

p r i m e i r a  d e  A u l e g r a f i a ,  m e s m o  c o n s t a n d o  n a

f o l h a  d e  r o s t o  a  i n d i c a ç ã o  “ n o v a m e n t e

i m p r e s s a ” .  C o m  a  c o m p a r a ç ã o  e n t r e  o

m a n u s c r i t o  d a  o b r a  p r e s e n t e  n a  R e a l

B i b l i o t e c a  d e  P a l á c i o ,  e m  M a d r i ,  c o m  a

e d i ç ã o  q u e  a q u i  s e  a p r e s e n t a ,  v e r i f i c a - s e

q u e  e s t e  t í t u l o  s o f r e u  d i v e r s a s  c e n s u r a s

p r é v i a s .  O b s e r v a - s e  a s s i m ,  o  e x p u r g o  q u e

i n c i d e  s o b r e  o  a n t i c a s t e l h a n i s m o ,  a   

l i n g u a g e m  o b s c e n a ,  o  e r o t i s m o ,  o s  d e s v i o s

d a  d o u t r i n a ,  e n t r e  o u t r o s  a s p e c t o s .  T a m b é m

o u t r a s  o b r a s  d o  a u t o r  f o r a m  a l t e r a d a s  p e l a

c e n s u r a ,  c o m o  a s  e d i ç õ e s  s e i s c e n t i s t a s  d e   

E u f r o s i n a  ( 1 6 1 6 )  e  U l y s i p p o  ( 1 6 1 8 ) .  A l é m  d a

c e n s u r a  p r é v i a  n o s  s e u s  l i v r o s ,  a s  s u a s

c o m é d i a s  a i n d a  f i g u r a r a m  n o s  Í n d i c e s

p o r t u g u e s e s  d e  o b r a s  d e f e s a s  d o s  s é c u l o s

X V I  e  X V I I ,  s e n d o  p r o i b i d a s  d e  c i r c u l a r e m .

F O N T E :

P E R E I R A ,  S i l v i n a .  L a  a u l e g r a f i a ,  d e  J o r g e

F e r r e i r a  d e  V a s c o n c e l o s  e n   l a  c a s a  d e l   

s o l .  A v i s o s :  n o t i c i a s  d e  l a  R e a l

B i b l i o t e c a ,  [ s .  l . ] ,  v . 1 7 ,  n . 6 3 ,  3  p . ,

j a n . / a b r .  2 0 1 1 .
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V A S C O N C E L O S ,  J o r g e  F e r r e i r a

d e .  A u l e g r a f i a .  L i s b o a :  P .

C r a e s b e e c k ,  1 6 1 9 .
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P E R E I R A ,  S i l v i n a .  F o r t u n a  e  a t r i b u l a ç õ e s

d a s  c o m é d i a s  d e  J o r g e  F e r r e i r a  d e

V a s c o n c e l o s .  S i n a i s  d e  C e n a ,  [ s .  l . ] ,  n . 1 2 ,

p . 1 6 - 1 9 ,  2 0 0 9 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 5 1 4 2 7 / c e t . s d c . 2 0 0 9 . 0 0 3 4 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .  

S I L V A ,  I n n o c ê n c i o  F r a n c i s c o  d a .  D i c c i o n a r i o

B i b l i o g r a p h i c o  P o r t u g u e z .  T o m o  0 4 .  L i s b o a :

I m p r e n s a  N a c i o n a l ,  1 8 6 0 .  p .  1 6 5 .  
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    A p e s a r  d e  a u t o r i a  a t r i b u í d a  a o  P a d r e

A n t ô n i o  V i e i r a ,  a  m e s m a  f o i  q u e s t i o n a d a  e m

r a z ã o  d o  c o n t e ú d o  c o n t r o v e r s o  d a  o b r a ,

g e r a n d o  u m  d e b a t e  s o b r e  q u e m  t e r i a  e s c r i t o

a  A r t e  d e  F u r t a r .  D i s c u s s ã o  e s t a  q u e

p e r s i s t e  a t é  o s  d i a s  a t u a i s .  A c r e d i t a - s e

q u e  a  i m p u t a ç ã o  a o  f a m o s o  p r e s b í t e r o  t e n h a

s i d o  u m a  e s t r a t é g i a  c o m e r c i a l  e x e c u t a d a

p e l o  i m p r e s s o r ,  p a r a  g a r a n t i r  a  r á p i d a

v e n d a g e m  d o s  e x e m p l a r e s  e  o c u l t a r  a

c l a n d e s t i n i d a d e  d a  o b r a .  

    V á r i o s  n o m e s  f o r a m  c o g i t a d o s  c o m o  o s

v e r d a d e i r o s  a u t o r e s  d e s t e  t í t u l o ,  s e n d o  o

m a i s  r e c e n t e  e  m a i s  a c e i t o  o  d o  P a d r e

M a n u e l  d a  C o s t a .  A l é m  d a  i n d i c a ç ã o  d a  f a l s a

a u t o r i a ,  t a m b é m  s ã o  e n g a n o s a s  a s

i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  o  i m p r e s s o r  e  o  l o c a l  d e

i m p r e s s ã o ,  t e n d o   s i d o  a  o b r a  d e  f a t o

p r o d u z i d a  e m  L i s b o a ,  p o r   J o ã o  B a p t i s t a

L e r z o .  

    A  p u b l i c a ç ã o  é  c o n s i d e r a d a  p l a n f e t á r i a ,

t r a t a n d o  s o b r e  o s  v í c i o s  d a  s o c i e d a d e ,  e

d a s  c o n s e q u ê n c i a s  q u e  a s  s u a s  a ç õ e s

a c a r r e t a m ,  c o n s i d e r a n d o  o s  d i v e r s o s

e s t r a t o s  s o c i a i s ,  i n c l u s i v e  o s  m e m b r o s  d a

f a m í l i a  r e a l .  O   a u t o r   e s p e r a v a  q u e  c o m  o s     
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A R T E  D E  F U R T A R .  A m s t e r d a m :  O f f i c i n a  d e

M a r t i n h o  S c h a g e n ,  1 7 4 4 .
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c a s o s  d e s c r i t o s  n o  l i v r o ,  o  l e i t o r  p u d e s s e

r e f l e t i r  s o b r e  o  s e u  p r ó p r i o  c o m p o r t a m e n t o ,

b u s c a n d o  m e l h o r a r  e n q u a n t o  c i d a d ã o  e  t a m b é m

c o m o  c r i s t ã o .  

   E x i s t i r a m  t r ê s  e d i ç õ e s  c l a n d e s t i n a s

c o n f e c c i o n a d a s  p o r  L e r z o .  A  p r i m e i r a  d e l a s

a p r e s e n t a  n a  f o l h a  d e  r o s t o  a  d a t a  d e  1 6 5 2

e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l a  i m p r e s s ã o

a t r i b u í d a  à  O f i c i n a  E l z e v i r i a n a ,  q u e  s e q u e r

e x i s t i a  n a  d a t a  i n d i c a d a ,  i n i c i a n d o  s u a s

a t i v i d a d e s  a p e n a s  e m  1 6 5 5 .  A s s i m  c o m o  n a

p r i m e i r a  e d i ç ã o ,  a s  o u t r a s  d u a s   e d i ç õ e s

s e g u i n t e s  s a e m  c o m  l o c a l  d e  p u b l i c a ç ã o  c o m o

A m s t e r d a m ,  m a s  t r a z e n d o  o u t r a  a t r i b u i ç ã o  d e

c a s a  i m p r e s s o r a ,  q u e  t a m b é m  e r a  f a l s a .

N e s t a s  d u a s  e d i ç õ e s  c o n s t a  a  i n f o r m a ç ã o  q u e

e l a s  f o r a m  i m p r e s s a s  n a  O f i c i n a  d e  M a r t i n h o

S c h a g e n ,  a c o m p a n h a d a  d a  d a t a ç ã o  c o r r e t a  d a s

t r ê s  e d i ç õ e s ,  o  a n o  d e  1 7 4 4 .  

     O  e x e m p l a r  d a  B C E  p e r t e n c e  à  t e r c e i r a

e d i ç ã o ,  p o i s  p o s s u i  4 0 9  p á g i n a s  n u m e r a d a s ,

a o  c o n t r á r i o  d a s  d u a s  p r i m e i r a s  e d i ç õ e s  q u e

a p r e s e n t a m  5 0 8  p á g i n a s .  S a b e - s e  q u e  e m  1 7 5 5

a  o b r a  f o i  p r o i b i d a  d e  c i r c u l a r  n a  E s p a n h a

p e l a  I n q u i s i ç ã o ,  p a s s a n d o  e m  s e g u i d a  a

f i g u r a r  n o s  Í n d i c e s  E x p u r g a t ó r i o s  d a q u e l e

p a í s .

F O N T E :

G O N Ç A L V E S ,  J o a n a  F i l i p a  C o u t i n h o .  A r t e  d e

F u r t a r :  a  i n t e m p o r a l i d a d e  d o   B a r r o c o

a t r a v é s  d o  D e s i g n .  2 0 1 8 .  2 4  p .  R e l a t ó r i o  d e

p r o j e t o  ( M e s t r a d o  e m  D e s i g n  G r á f i c o  e

P r o j e t o s  E d i t o r i a i s )  -  U n i v e r s i d a d e  d o

P o r t o ,  P o r t o ,  2 0 1 8 .

M A R T I N S ,  M a r i a  T e r e s a  E s t e v e s  P a y a n .  L i v r o s

c l a n d e s t i n o s  e  c o n t r a f a c ç õ e s  e m  P o r t u g a l  n o

s é c u l o  X V I I I .  1 9 9 5 .  4 7 9 p .  D i s s e r t a ç ã o

( M e s t r a d o  e m  L i t e r a t u r a  e  C u l t u r a

P o r t u g u e s a s ) ,  U n i v e r s i d a d e  N o v a  d e  L i s b o a ,

[ L i s b o a ] ,  1 9 9 5 .
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S I L V A ,  I n n o c ê n c i o  F r a n c i s c o  d a .  D i c c i o n a r i o

B i b l i o g r a p h i c o  P o r t u g u e z .  T o m o  0 1 .  L i s b o a :

I m p r e n s a  N a c i o n a l ,  1 8 5 8 .  p .  3 0 6 .
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   O  t í t u l o  d e n u n c i a  a  e s c r a v i d ã o  e

q u e s t i o n a  o  p r o c e s s o  d e  c o l o n i z a ç ã o  p e l o s

e u r o p e u s ,  c o m o  u m a  o b r a  m i l i t a n t e  e

r e f o r m a d o r a ,  q u e  p r e n u n c i a  a  R e v o l u ç ã o

F r a n c e s a .  A p ó s  a  p r i m e i r a  e d i ç ã o  e m  1 7 7 0 ,

R a y n a l  f a z  r e v i s õ e s  e  i n c l u s õ e s  t e x t u a i s

n a s  e d i ç õ e s  d e  1 7 7 4  e  1 7 8 0 ,  a s  q u a i s  t a m b é m

p a s s a m  a  c o n t a r  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d i r e t a

d o  a u t o r  i l u m i n i s t a  D i d e r o t .  

    A  p r i m e i r a  e d i ç ã o  j á  n a s c e  c l a n d e s t i n a ,

s e m  a p r e s e n t a r  o s  n o m e s  d e  a u t o r  e  e d i t o r .

A s s i m  c o m o ,  a  e d i ç ã o  d e  1 7 7 4 ,  q u e  s a i  s o b

u m  e n d e r e ç o  f a l s o ,  t r a z e n d o  n o v a s  c r í t i c a s

à s  i n s t i t u i ç õ e s  p o l í t i c a s  e  r e l i g i o s a s ,  s e

t o r n a n d o  u m  s u c e s s o  d e  v e n d a s .  C o m

a c r é s c i m o  d e  n o v a s  p a r t e s ,  a  e d i ç ã o  d e  1 7 8 0

f o i  a  q u e  p r o v o c o u  m a i o r  e s c â n d a l o ,  l e v a n d o

o  P a r l a m e n t o  d e  P a r i s  a  d e t e r m i n a r  e m  2 9  d e

m a i o  d e  1 7 8 1 ,  a  l a c e r a ç ã o  e  q u e i m a  d a  o b r a

a o  p é  d a  e s c a d a r i a  d o  p a l á c i o ,  a l é m  d e

d e c r e t a r  a  p r i s ã o  d o  a b a d e  R a y n a l ,  q u e

r e c o r r e  a o  e x í l i o .  A n t e s ,  e m  1 7 7 9 ,  a

I n q u i s i ç ã o  j á  h a v i a  p r o i b i d o  a  c i r c u l a ç ã o

d o  t í t u l o  n a  E s p a n h a  e  n a  A m é r i c a

h i s p â n i c a .  O  p e n s a m e n t o  i l u s t r a d o  t a m b é m

i n f l u e n c i o u  d i v e r s o s  m o v i m e n t o s  e m a n c i p a c i -

C E N S U R A  N U N C A  M A I S 1 4

R A Y N A L ,  G u i l l a u m e .  H i s t o i r e  p h i l o s o p h i q u e

e t  p o l i t i q u e . . .  G e n o v a :  L i b r a i r e s  A s s o c i é s ,

1 7 7 5 .
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o n i s t a s  n o  B r a s i l ,  t a i s  q u a i s  a

I n c o n f i d ê n c i a  M i n e i r a  ( 1 7 8 9 ) ,  a  C o n j u r a ç ã o

B a i a n a  ( 1 7 9 8 )  e  a  R e v o l t a  P e r n a m b u c a n a

( 1 8 1 7 ) .  H á  n o t í c i a s ,  p o r  e x e m p l o ,  q u e  o

i n c o n f i d e n t e  D o m i n g o s  V i d a l  d e  B a r r o s ,  t e v e

e m  s u a s  m ã o s  u m  e x e m p l a r  d a  H i s t o i r e .  

     A p ó s  o  e x í l i o ,  R a y n a l  b u s c a  s e  a f a s t a r

d a  s u a  o b r a ,  c o m e ç a n d o  a  s e  l a m e n t a r  p o r

a l g u m a s  d e  s u a s  p o s i ç õ e s  e  c r i t i c a n d o  a

o r i e n t a ç ã o  d a  e d i ç ã o  d e  1 7 8 0 ,  q u e  e l e

a t r i b u i u  a  D i d e r o t .  E m  1 7 9 0 ,  e l e  p u b l i c a

u m a  m e n s a g e m  à  A s s e m b l e i a  N a c i o n a l ,  o n d e

r e n e g a  u m a  p a r t e  d a  s u a  o b r a .  

F O N T E :

B R O T ,  M u r i e l .  É c r i r e  e t  é d i t e r  u n e  h i s t o i r e

p h i l o s o p h i q u e  e t  p o l i t i q u e  :  l ’ H i s t o i r e  d e s

d e u x  I n d e s  d e  l ’ a b b é  R a y n a l  ( 1 7 7 0 - 1 7 8 0 ) .

O u t r e - M e r s .  R e v u e  d ' h i s t o i r e ,  [ s .  l . ]

v . 1 0 2 ,  n .  3 8 6 - 3 8 7 ,  p .  9 - 2 8 ,  2 0 1 5 .

D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 3 4 0 6 / o u t r e . 2 0 1 5 . 5 1 4 2 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

R O D R I G U E S ,  A n d r é  F i g u e i r e d o .  S e q u e s t r o s  d e

b e n s  d o s  p a r t i c i p a n t e s  d a  I n c o n f i d ê n c i a

M i n e i r a  c o m o  f o n t e  d e  p e s q u i s a  p a r a  a

h i s t ó r i a  d o  l i v r o  e  d a s  b i b l i o t e c a s  ( 1 7 8 9 ) .

H i s t ó r i a  ( S ã o  P a u l o ) ,  S ã o  P a u l o ,  v .  3 6 ,

2 0 1 7 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p : / / d x . d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 1 9 8 0 -

4 3 6 9 2 0 1 7 0 0 0 0 0 0 0 0 3 5 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .

2 0 2 6 .  

V E N T U R A ,  R o b e r t o .  L e i t u r a s  d e  R a y n a l  e  a

i l u s t r a ç ã o  n a  A m é r i c a  L a t i n a .  E s t u d o s

A v a n ç a d o s ,  S ã o  P a u l o ,  B r a s i l ,  v .  2 ,  n .  3 ,

p .  4 0 – 5 1 ,  1 9 8 8 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / S 0 1 0 3 -

4 0 1 4 1 9 8 8 0 0 0 3 0 0 0 0 3     
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     H i p ó l i t o  J o s é  d a  C o s t a  c r i o u  e m  j u n h o

d e  1 8 0 8  u m a  p u b l i c a ç ã o  m e n s a l  c h a m a d a

C o r r e i o  B r a z i l i e n s e ,  o u  A r m a z é m  L i t e r á r i o ,   

c o n s i d e r a d o  o  p r i m e i r o  j o r n a l  b r a s i l e i r o ,

a p e s a r  d e  i m p r e s s o  e m  L o n d r e s .  A  e s c o l h a  d o

l o c a l  d e  p u b l i c a ç ã o  s e  d e u  e m  r a z ã o  d a

p o l í t i c a  e d i t o r i a l  a d o t a d a  p o r  H i p ó l i t o ,

q u e  a p r e s e n t a v a  e m  s e u  j o r n a l  u m  c o n t e ú d o

n ã o  a p e n a s  i n f o r m a t i v o ,  m a s  t a m b é m

d o u t r i n á r i o ,  f a z e n d o   o p o s i ç ã o  s i s t e m á t i c a

a o  r e g i m e  a b s o l u t i s t a ,  a t é  a  i n d e p e n d ê n c i a

p o l í t i c a  d o  B r a s i l  e m  1 8 2 2 .  

    A  ú n i c a  c a s a  i m p r e s s o r a  n o  p a í s  n a q u e l e

m o m e n t o  e r a  a  I m p r e n s a  R é g i a ,  q u e  n ã o

p e r m i t i a  q u e  f o s s e m  p u b l i c a d a s  o b r a s  q u e

a t e n t a s s e m  c o n t r a  o s  b o n s  c o s t u m e s ,  a

r e l i g i ã o  e  o  g o v e r n o .  

   P o r    s e r   a   I m p r e n s a   R é g i a   u m a

i n s t i t u i ç ã o  g o v e r n a m e n t a l ,  v e m o s  a

i n f l u ê n c i a  d i r e t a  d o  c o n t r o l e  p o l í t i c o

n a q u e l e  q u e  f o i  o  p r i m e i r o  j o r n a l  i m p r e s s o

e m  t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l ,  a  G a z e t a  d e

N o t í c i a s ,  q u e  s a i u   c e r c a  d e  t r ê s  m e s e s

a p ó s  o  C o r r e i o  B r a z i l i e n s e  c o m e ç a r  a

c i r c u l a r .  S a b e - s e  q u e  n a  G a z e t a  o  p r ó p r i o

D o m   J o ã o   V I   l i a  o s  o r i g i n a i s ,  q u e  t a m b é m   

   

1 6

C O R R E I O  B R A Z I L I E N S E ,

L O N D R E S ,  V .  1 ,  1 8 0 8 .
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e r a m  r e l i d o s  p o r  u m a  j u n t a  a d m i n i s t r a t i v a

a n t e s  q u e  o  m e s m o  f o s s e  e n v i a d o  a o  p r e l o .

     H i p ó l i t o  t a m b é m  o p t o u  p o r  s e  i n s t a l a r

n a  I n g l a t e r r a ,  a o  i n v é s  d e  P o r t u g a l ,  p o r

s e r  L o n d r e s  n a q u e l e  m o m e n t o  o  v é r t i c e

c o m e r c i a l  d o  m u n d o ,  o n d e  a s  i n f o r m a ç õ e s

c h e g a v a m  p r i m e i r o ,  a l é m  d e  s e r  m a i s  s e g u r o

o  e n v i o  d o  j o r n a l  a o  B r a s i l  p o r  n a v i o s

i n g l e s e s ,  q u e  n ã o  e r a m  v i s t o r i a d o s  p o r

a u t o r i d a d e s  p o r t u g u e s a s .  E l e   a c r e d i t a v a

q u e  a  i m p r e n s a  t i n h a  u m  p a p e l  e d u c a t i v o ,

p o i s  v i a   n a   e d u c a ç ã o   p o l í t i c a   d e  u m a

b u r g u e s i a  b r a s i l e i r a   a  p o s s i b i l i d a d e   d e   

i n t e r f e r ê n c i a   n a   r e a l i d a d e   c o l o n i a l .   

    O  C o r r e i o   B r a z i l i e n s e   i n c o m o d o u   o

g o v e r n o  e  a  a r i s t o c r a c i a  d e  t a l  f o r m a ,  q u e

f o i   p r o i b i d a  a  s u a  c i r c u l a ç ã o  n o  p a í s  p o r

m e i o  d o  é d i t o  p ú b l i c o  a s s i n a d o  p o r  D .

R o d r i g o   d e   S o u s a   C o u t i n h o ,   e m   1 8 1 1 .

C o n t u d o ,  a  p o l í c i a  r e a l  n ã o  c o n s e g u i u

i m p e d i r  q u e  e l e  a l c a n ç a s s e  b r a s i l e i r o s   e   

p o r t u g u e s e s   d e s c o n t e n t e s   c o m   a

a d m i n i s t r a ç ã o  r e a l ,  p a s s a n d o  a  s e r

d i s p u t a d o s  o s   p o u c o s   e x e m p l a r e s   q u e

c h e g a v a m   p o r   c o n t r a b a n d o .   

F O N T E :

H O H L F E L D T ,  A n t o n i o ;  O L I V E I R A ,  S a m i r  R o s a

d e .  M a t r i z e s  d a  I m p r e n s a  b r a s i l e i r a :

“ C o r r e i o  B r a z i l i e n s e ”  x  “ G a z e t a  d o  R i o  d e

J a n e i r o ” .  I n :  C O N G R E S S O  B R A S I L E I R O  D E

C I Ê N C I A S  D A  C O M U N I C A Ç Ã O ,  3 0 . ,  2 0 0 7 ,  S a n t o s .

A n a i s . . .  S a n t o s ,  I n t e r c o m  –  S o c i e d a d e

B r a s i l e i r a  d e  E s t u d o s  I n t e r d i s c i p l i n a r e s  d a

C o m u n i c a ç ã o ,  2 0 0 7 .

P E R I O T T O ,  M a r c í l i a  R o s a .  O  C o r r e i o

B r a z i l i e n s e  ( 1 8 0 8 - 1 8 2 2 ) ,  o  e n s i n o  m ú t u o  e  o

d e s e n v o l v i m e n t o  m a t e r i a l  d o  B r a s i l .  R e v i s t a

H I S T E D B R  O n - l i n e ,  C a m p i n a s ,  n .  4 5 ,  p .  4 9 -

6 1 ,  m a r .  2 0 1 2 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 2 0 3 9 6 / r h o . v 1 2 i 4 5 . 8 6 4 0 1 3 5

.  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .
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P E R I O T T O ,  M a r c í l i a  R o s a .  A  i m p r e n s a

b r a s i l e i r a  n o s  o i t o c e n t o s  e  a  h i s t ó r i a  d a

e d u c a ç ã o :  H i p ó l i t o  d a  C o s t a  e  o  C o r r e i o

B r a z i l i e n s e .  P e r i ó d i c o  d o  P r o g r a m a  d e  P ó s -

G r a d u a ç ã o  e m  E d u c a ç ã o  d a  U C D B .  C a m p o

G r a n d e ,  M S ,  n .  3 6 ,  p .  2 3 7 - 2 5 2 ,  j u l . / d e z .

2 0 1 3 .
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T Í T U L O :

C A T E G O R I A :

C E N S U R A  N U N C A  M A I S
C e n s u r a  n o  G o v e r n o  V a r g a s  

e  n a  Q u a r t a  R e p ú b l i c a

     A  c e n s u r a   n o   G o v e r n o  V a r g a s

s e  i n s t a u r a  p r i n c i p a l m e n t e  a

p a r t i r  d o  E s t a d o  N o v o  e m  1 9 3 7 ,

e s t r u t u r a n d o - s e  c o m  a  c r i a ç ã o  d o   

D e p a r t a m e n t o  d e  I m p r e n s a  e

P r o p a g a n d a  ( D I P ) ,  e m  1 9 3 9 .

     O  D I P  t i n h a  c i n c o  d i v i s õ e s ,  a

D i v i s ã o  d e  R a d i o d i f u s ã o ,  u m a  d a s

m a i s  d e s t a c a d a s ,  a  D i v i s ã o  d e

I m p r e n s a ,  c o m  o  c o n t r o l e  s o b r e  o

c o n t e ú d o  v e i c u l a d o  p e l o s  j o r n a i s ,

r e v i s t a s  e  l i v r o s ,  a  D i v i s ã o  d e

C i n e m a  e  T e a t r o ,  D i v i s ã o  d e

D i v u l g a ç ã o  e  a  D i v i s ã o  d e  T u r i s m o ,

q u e  b u s c a v a  e x a l t a r  a s  a t r a ç õ e s

n a t u r a i s  d o  p a í s .

    N e s t e     p e r í o d o ,     e r a m

p e r s e g u i d o s  o s  e s c r i t o s  q u e

d i f u n d i s s e m  a s  i d e i a s  c o m u n i s t a s ,

q u e  a t e n t a s s e m  c o n t r a  a  m o r a l  e  o s

b o n s  c o s t u m e s ,  q u e  m o s t r a s s e m  a

r e a l i d a d e  s o c i a l  e  e c o n ô m i c a

n a c i o n a l ,  e  q u e  s e  c o l o c a s s e m

c o n t r a  o  p r o j e t o  n a c i o n a l i s t a  e

p r o p a g a n d i s t a  d o  g o v e r n o .

DATA: 03/11/2025 A 27/12/2026
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     J o r g e  A m a d o  f o i  e l e i t o ,  e m  6  d e  a b r i l

d e  1 9 6 1 ,  p a r a  a  A c a d e m i a  B r a s i l e i r a  d e

L e t r a s ,  o n d e  o c u p o u  a  c a d e i r a  d e  n ú m e r o  2 3 ,

q u e  t e m  p o r  p a t r o n o  J o s é  d e  A l e n c a r  e  p o r

p r i m e i r o  o c u p a n t e  M a c h a d o  d e  A s s i s .  A o

l o n g o  d e  s u a  v i d a  o  a u t o r  f o i  m i l i t a n t e  d e

e s q u e r d a  e  i n t e g r a n t e  d o  P a r t i d o  C o m u n i s t a

B r a s i l e i r o  ( P C B ) ,  t r a z e n d o  e m  s u a s  o b r a s ,

e n t r e  o u t r a s  c o i s a s ,  a s  d e s i g u a l d a d e s

s o c i a i s  n o  p a í s ,  o  q u e  i a  d e  e n c o n t r o  a o s

o b j e t i v o s  p r o p a g a n d i s t a s  e  n a c i o n a l i s t a s  d o

G o v e r n o  V a r g a s .  

     T a m b é m  a  c a r g a   e r ó t i c a   p r e s e n t e  e m

s e u s  l i v r o s  i n c o m o d o u  a  c e n s u r a ,  q u e  o s

c o n s i d e r o u  n ã o  a p e n a s  p r o p a g a n d a  d o  c r e d o

v e r m e l h o ,  m a s  t a m b é m  o f e n s i v o s  à  m o r a l  e

a o s  b o n s  c o s t u m e s .

      E m   n o v e m b r o   d e   1 9 3 7   o s   l i v r o s  d e

J o r g e  A m a d o  e  d e  o u t r o s  a u t o r e s  b r a s i l e i r o s

f o r a m  r e c o l h i d o s  e m  l i v r a r i a s  n a  c i d a d e  d e

S a l v a d o r  e  q u e i m a d o s   e m   p r a ç a  p ú b l i c a ,  e m  

2 0

A M A D O ,  J o r g e .  C a p i t ã e s  d a  a r e i a .  R i o  d e

J a n e i r o :  J o s é  O l y m p i o ,  1 9 3 7 .

A M A D O ,  J o r g e .  C a c a u .  R i o  d e  J a n e i r o :  A r i e l ,

1 9 3 3 .

A M A D O ,  J o r g e .  S u o r .  R i o  d e  J a n e i r o :  A r i e l ,

1 9 3 4 .

A M A D O ,  J o r g e .  J u b i a b á .  R i o  d e  J a n e i r o :  J o s é

O l y m p i o ,  1 9 3 5 .
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f r e n t e  a  E s c o l a  d e  A p r e n d i z e s  d e

M a r i n h e i r o s ,  p r ó x i m a  à  p a r t e  b a i x a  d o

E l e v a d o r  L a c e r d a .  N a  m a t é r i a  d o  j o r n a l

E s t a d o  d a  B a h i a ,  d e  1 7  d e  d e z e m b r o  d a q u e l e

a n o ,  c o n s t a  r e l a ç ã o  d a  a p r e e n s ã o  e

i n c i n e r a ç ã o  d e  1 . 8 2 7  e x e m p l a r e s  d e  l i v r o s ,

d o s  q u a i s  8 0 8  e r a m  d e  C a p i t ã e s   d a  A r e i a ,

8 9  d e  C a c a u ,  9 3  d e  S u o r ,  2 6 3  d e  J u b i a b á ,

2 2 3  d e  M a r  M o r t o  e  2 1 4  e x e m p l a r e s  d e  O  P a í s

d o  C a r n a v a l .  A l é m  d o s  q u a t r o  t í t u l o s  q u e

f i g u r a r a m  n a  e x p o s i ç ã o ,  n a  S e ç ã o  d e  O b r a s

R a r a s  d a  B C E ,  a i n d a  h á  u m  e x e m p l a r  d a

e d i ç ã o  d e  1 9 3 6  d e  M a r  M o r t o .

F O N T E :  

C A S T R O ,  A n a  C a r o l i n a  S i l v a  d e .  A p r e e n s ã o  d e

l i v r o s  t i d o s  c o m o  s u b v e r s i v o s :  o  q u e  o s

p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  d a  D i t a d u r a  M i l i t a r

r e v e l a m .  2 0 1 7 .  1 5 0  p .  T e s e  ( D o u t o r a d o  e m

C i ê n c i a s  d a  C o m p u t a ç ã o ) .  U n i v e r s i d a d e  d e

S ã o  P a u l o ,  S ã o  P a u l o ,  2 0 1 7 .

J O R G E  A m a d o :  b i o g r a f i a .  [ S a l v a d o r ] :

F u n d a ç ã o  C a s a  d e  J o r g e  A m a d o ,  2 0 2 5 .

O L I V E I R A ,  A l e s s a n d r a  N u n e s  d e ;  S I L V A ,  L u i z

E d u a r d o  F e r r e i r a  d a ;  C A S T R O ,  J e t u r  L i m a  d e .

( R e ) v i s i t a n d o  o  E s t a d o  N o v o  n o  B r a s i l :  u m a

a n á l i s e  d a  c e n s u r a  e  a  d i f u s ã o  c u l t u r a l  d o s

l i v r o s  n a s  b i b l i o t e c a s .  E m  Q u e s t ã o ,  P o r t o

A l e g r e ,  v .  2 4 ,  n .  3 ,  p .  2 6 2 - 2 8 8 ,  s e t . / d e z .

2 0 1 8 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p : / / d x . d o i . o r g / 1 0 . 1 9 1 3 2 / 1 8 0 8 -

5 2 4 5 2 4 3 . 2 6 2 - 2 8 8 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .  

R O C H A ,  L u i z a  A l v e s ;  C O S T A ,  M i c h e l l i  P e r e i r a

d a .  A c e r v o  d a  v e r g o n h a :  c e n s u r a  e

r e s i s t ê n c i a .  R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e

B i b l i o t e c o n o m i a  e  D o c u m e n t a ç ã o ,  S ã o  P a u l o ,

v .  1 9 ,  p .  1 - 2 7 ,  2 0 2 3 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 5 8 8 7 6 / r b b d . 2 0 2 3 . 1 9 1 1 7 5 8 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .
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   E n t r e   1 9 4 1  e  1 9 4 2 ,  e n q u a n t o   s e

e n c o n t r a v a  e x i l a d o  n a  A r g e n t i n a ,  J o r g e

A m a d o  e s c r e v e  e  p u b l i c a  e s t a  o b r a ,  c o m o

p a r t e  d e  u m a  c a m p a n h a  p e l a  s o l t u r a  d e  L u i z

C a r l o s  P r e s t e s  e  o u t r o s  p r e s o s  p o l í t i c o s .  É

p o r  e s s e  m o t i v o ,  q u e  e s t a  p r i m e i r a  e d i ç ã o

s a i  e m  e s p a n h o l  e  p r e c i s a  v i r  d e  f o r m a

c l a n d e s t i n a  a o  B r a s i l .  P o s t e r i o r m e n t e ,  e l a

t a m b é m  f o i  p r o i b i d a  d e  c i r c u l a r  n a

A r g e n t i n a ,  o n d e  o  g o v e r n o  d e  P e r ó n  o r d e n o u

a i n d a  a  q u e i m a  d e  e x e m p l a r e s .  

F O N T E :

A B R E U ,  W a g n e r  C o r i o l a n o  d e .  Q u e s t õ e s  d e

e s c r i t a  b i o g r á f i c a  e m  O  C a v a l e i r o  d a

E s p e r a n ç a ,  d e  J o r g e  A m a d o .  R e v i s t a

I z q u i e r d a s ,  [ s .  l . ] ,  n . 1 4 ,  d e z .  2 0 1 2 .

“ D E  E S Q U E R D A  A T É  A  M O R T E ” :  J o r g e  A m a d o  e  o

P a r t i d o  C o m u n i s t a .  V e r m e l h o  -  a  e s q u e r d a

b e m  i n f o r m a d a ,  S ã o  P a u l o ,  2 0 1 9 .

G O N Ç A L O ,  C a r o l i n a  H e h l i n g .  O  E s t a d o  N o v o  e

a  o b r a  d e  J o r g e  A m a d o .  I n :  E N C O N T R O  D E

P E S Q U I S A S  H I S T Ó R I C A S ,  3 . ,  2 0 1 6 ,  P o r t o

A l e g r e .  A n a i s . . .  P o r t o  A l e g r e :  [ s .  n . ] ,

2 0 1 6 .  p .  7 2 2 - 7 3 1 .

2 2

A M A D O ,  J o r g e .  V i d a  d e  L u i z

C a r l o s  P r e s t e s  :  e l

c a b a l l e r o  d e  l a  e s p e r a n z a .

B u e n o s  A i r e s :  C l a r i d a d ,

1 9 4 2 .
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J O R G E  A M A D O :  b i o g r a f i a .  [ S a l v a d o r ] :

F u n d a ç ã o  C a s a  d e  J o r g e  A m a d o ,  2 0 2 5 .

2 3
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    A s s i m   c o m o  J o r g e  A m a d o ,  J o s é  L i n s  d o

R e g o  t e v e  o b r a s  c e n s u r a d a s  p o r  m o s t r a r  a

r e a l i d a d e  s o c i a l  e  e c o n ô m i c a  b r a s i l e i r a  n a

d é c a d a  d e  1 9 3 0 ,  e  p e l a  c a r g a  e r ó t i c a

a p r e s e n t a d a  e m  a l g u n s  d o s  s e u s  t í t u l o s .  N a

j á  r e f e r i d a  q u e i m a  d e  l i v r o s  e m  S a l v a d o r ,

e m  1 9 3 7 ,  t a m b é m  f i g u r a r a m  l i v r o s  d e  s u a

a u t o r i a ,  s e n d o  1 5  e x e m p l a r e s  d a  o b r a

D o i d i n h o ,  1 3  d e  B a n g u ê ,  1 4  d e  M e n i n o  d e

E n g e n h o ,  2 6  d e  P u r e z a ,  e  q u a t r o  d e  M o l e q u e

R i c a r d o .  

F O N T E :

O L I V E I R A ,  A l e s s a n d r a  N u n e s  d e ;  S I L V A ,  L u i z

E d u a r d o  F e r r e i r a  d a ;  C A S T R O ,  J e t u r  L i m a  d e .

( R e ) v i s i t a n d o  o  E s t a d o  N o v o  n o  B r a s i l :  u m a

a n á l i s e  d a  c e n s u r a  e  a  d i f u s ã o  c u l t u r a l  d o s

l i v r o s  n a s  b i b l i o t e c a s .  E m  Q u e s t ã o ,  P o r t o

A l e g r e ,  v .  2 4 ,  n .  3 ,  p .  2 6 2 - 2 8 8 ,  s e t . / d e z .

2 0 1 8 .  D i s p o n í v e l  e m :  

2 4

R Ê G O ,  J o s é  L i n s  d o .  M e n i n o  d e  e n g e n h o .  R i o  d e

J a n e i r o :  A d e r s e n ,  1 9 3 2 .

R Ê G O ,  J o s é  L i n s  d o .  B a n g u ê .  R i o  d e  J a n e i r o :

J o s é  O l y m p i o ,  1 9 3 4 .

R Ê G O ,  J o s é  L i n s  d o .  D o i d i n h o .  R i o  d e  J a n e i r o :

A r i e l ,  [ 1 9 3 3 ] .
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h t t p : / / d x . d o i . o r g / 1 0 . 1 9 1 3 2 / 1 8 0 8 -

5 2 4 5 2 4 3 . 2 6 2 - 2 8 8 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .  

R O C H A ,  L u i z a  A l v e s ;  C O S T A ,  M i c h e l l i  P e r e i r a

d a .  A c e r v o  d a  v e r g o n h a :  c e n s u r a  e

r e s i s t ê n c i a .  R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e

B i b l i o t e c o n o m i a  e  D o c u m e n t a ç ã o ,  S ã o  P a u l o ,

v .  1 9 ,  p .  1 - 2 7 ,  2 0 2 3 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 5 8 8 7 6 / r b b d . 2 0 2 3 . 1 9 1 1 7 5 8 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .
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    A n t e s  d e  t r a t a r  d o s  i m p e d i m e n t o s  d e

p u b l i c a ç ã o  e  c i r c u l a ç ã o  d o  l i v r o  M i n h a  L u t a

( M e i n  K a m p f  -  t í t u l o  o r i g i n a l  e m  a l e m ã o ) ,

t o r n a - s e  i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  q u e  e s t a  é

u m a  o b r a  a u t o b i o g r á f i c a  d e  H i t l e r ,

p u b l i c a d a  i n c i a l m e n t e  e m  d o i s  v o l u m e s ,  n o s

a n o s  d e  1 9 2 5  e  1 9 2 6 ,  e  q u e  c o n t é m  t e s e s

a n t i c o m u n i s t a s ,    r a c i s t a s ,  a n t i s s e m i t a s  e

n a c i o n a l i s t a s ,  q u e  s e r v i r a m  a o s  p r o p ó s i t o s

n a z i s t a s .  S e n d o  a s s i m ,  o s  a u t o r e s  d e s t e

c a t á l o g o  e  o r g a n i z a d o r e s  d a  e x p o s i ç ã o  n ã o

c o a d u n a m  o u  v a l i d a m  d e  q u a l q u e r  m a n e i r a  a

i d e o l o g i a  a b a r c a d a  n o  l i v r o .  

     A p e s a r  d a  d i s c u s s ã o  a i n d a  a t u a l  s o b r e

a  n e c e s s i d a d e  d e  s e  i m p e d i r  o  a c e s s o  à  o b r a

p e l o  s e u  c o n t e ú d o  c r i m i n o s o ,  o u  p o r  s u a

l i b e r a ç ã o ,  p o r  s e  t r a t a r  d e  d o c u m e n t o

h i s t ó r i c o ,  o  q u e  s e  o b s e r v a  é  q u e  o  M i n h a

L u t a  n ã o  t e m  p r o i b i ç ã o  d e  c i r c u l a ç ã o  t a n t o

n a  A l e m a n h a ,  q u a n t o  n a  Á u s t r i a ,  e  p o d e  s e r

e n c o n t r a d o  f a c i l m e n t e  o n - l i n e  e m  v á r i o s  

2 6

H I T L E R ,  A d o l f .  M i n h a  l u t a .  8 .  e d .  S ã o  P a u l o :

M e s t r e  J o u ,  1 9 6 2 .

H I T L E R ,  A d o l f .  M i n h a  l u t a .  7 .  e d .  P o r t o

A l e g r e :  G l o b o ,  1 9 4 1 .
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i d i o m a s .  P o r  s e r  c o n s i d e r a d o  u m  r e g i s t r o

i m p o r t a n t e  p a r a  e n t e n d e r  o  n a c i o n a l -

s o c i a l i s m o ,  a l g u m a s  d a s  e d i ç õ e s  m a i s

r e c e n t e s  t ê m  s a í d o  c o m  a  i n c l u s ã o  d e  u m a

s é r i e  d e  t e x t o s  d e  e s p e c i a l i s t a s ,  b u s c a n d o

s i t u a r  o  l i v r o  d e n t r o  d a  h i s t o r i o g r a f i a  e

a p o n t a n d o  s u a s  c o n s e q u ê n c i a s  h i s t ó r i c a s .

     N o  B r a s i l ,  a  E d i t o r a  G l o b o  p u b l i c o u  e m

1 9 3 4  a  p r i m e i r a  e d i ç ã o  v e n d i d a  n o  p a í s ,  c o m

c o n t e ú d o  i n t e g r a l  e m  p o r t u g u ê s .  A   s é t i m a

e d i ç ã o  q u e  f i g u r o u  n a  e x p o s i ç ã o  f o i  a

ú l t i m a  l a n ç a d a  p o r  e s t a  e d i t o r a ,  p o i s  a

p a r t i r  d a  e n t r a d a  d o  B r a s i l  n a  S e g u n d a

G u e r r a  M u n d i a l ,  a  o b r a  t e v e  a  s u a

c i r c u l a ç ã o  p r o i b i d a ,  c o m  o  D I P  r e c o l h e n d o  e

i n c i n e r a n d o  e x e m p l a r e s .  T a m b é m  a  i m p r e s s ã o

d e  1 9 6 2 ,  d a  M e s t r e  J o u ,  a c a b o u  p r o i b i d a  p o r

p o r t a r i a  e x p e d i d a  n o  m e s m o  a n o ,  s e n d o  o s

s e u s  e x e m p l a r e s  a p r e e n d i d o s .

     E m  2 0 1 6 ,  o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a  d o  R i o

d e  J a n e i r o  p r o i b i u  a  v e n d a ,  a  e x p o s i ç ã o  e  a

d i v u l g a ç ã o  d a  o b r a  n a q u e l e  e s t a d o .  O

T r i b u n a l  a i n d a  d e t e r m i n o u  b u s c a  e  a p r e e n s ã o

d e  e x e m p l a r e s  n a s  l i v r a r i a s  d o  R i o ,  e  n a s

s e d e s  d a s  e d i t o r a s  C e n t a u r o  e  G e r a ç ã o

E d i t o r i a l .

    R e c e n t e m e n t e  o s  m u n i c í p i o s  d o  R i o  d e

J a n e i r o  e  d e  P o r t o  A l e g r e  t a m b é m  p r o i b i r a m

a  c o m e r c i a l i z a ç ã o ,  a  p u b l i c a ç ã o ,  a

d i s t r i b u i ç ã o ,  a  d i f u s ã o  e  a  c i r c u l a ç ã o  d e

M i n h a  L u t a ,  p o r  m e i o  d e  l e i s  e s p e c í f i c a s

c r i a d a s  e m  2 0 2 2  e  2 0 2 3  r e s p e c t i v a m e n t e .

F O N T E :

B U S I N A R I ,  M a u r í c i o .  ' M i n h a  l u t a ' :  G r u p o

t e n t a  p r o i b i r  o b r a  n a z i s t a  e m  S P ;  n o  R J ,  j á

é  l e i .  U O L ,  [ s .  l . ] ,  0 3  a g o .  2 0 2 2 .

É  P R E C I S O  l e r  ‘ M i n h a  l u t a ’  d e  H i t l e r ” .

C a r t a  C a p i t a l ,  [ S ã o  P a u l o ] ,  0 3  a b r .  2 0 1 5 .
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P A Z ,  E l i a n e  H a t h e r l y .  M i n h a  L u t a  n o  B r a s i l :

E d i t o r a  G l o b o ,  1 9 3 4 - 1 9 4 2 .  I n :  C O N G R E S S O

B R A S I L E I R O  D E  C I Ê N C I A S  D A  C O M U N I C A Ç Ã O ,  3 9 . ,

2 0 1 6 .  A n a i s . . .  S ã o  P a u l o :  [ s .  n . ] ,  2 0 1 6 .

S C H W A R Z ,  T o b i a s .  S a n c i o n a d a  l e i  q u e  p r o í b e

c o m e r c i a l i z a ç ã o  e  c i r c u l a ç ã o  d o  l i v r o  " M e i n

K a m p f " ,  d e  H i t l e r ,  e m  P o r t o  A l e g r e .  Z e r o

H o r a ,  1 4  a b r .  2 0 2 3 .

V E I G A ,  E d i s o n .  1 0 0  a n o s  d e  ' M i n h a  L u t a ' :

c o m o  l i v r o  d e  H i t l e r  d e s b a n c a  t e s e  d e  q u e

n a z i s m o  é  s o c i a l i s t a .  B B C  N e w s  B r a s i l ,  [ s .

l . ] ,  1 8  j u l .  2 0 1 9 .
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    N e s t a  o b r a ,  M o n t e i r o  L o b a t o  r e s g a t a  a

f i g u r a  d o  c a i p i r a ,  q u e  a n t e s  e l e  r e p r e s e n t a v a

d e  m o d o  p e j o r a t i v o ,  c o n s i d e r a n d o  o

c o m p o r t a m e n t o  p r e g u i ç o s o  d o  J e c a  T a t u  c o m o

p a r t e  i m p o r t a n t e  p a r a  o  s u b d e s e n v o l v i m e n t o  d o

p a í s .  C o n t u d o ,  c o m  o  p e r s o n a g e m  Z é  B r a s i l ,

e l e  p a s s a   a  a p r e s e n t á - l o  p o r   u m a  n o v a

p e r s p e c t i v a ,  e n f a t i z a n d o  q u e  s u a  c o n d i ç ã o

s o c i a l  t e m  u m a  d i m e n s ã o  p o l í t i c a  r e l a c i o n a d a

à  l u t a  d e  c l a s s e s .  

   E s t a   g u i n a d a  a c o n t e c e  a  p a r t i r  d a

a p r o x i m a ç ã o  d e  L o b a t o  a o  P C B  e  à  s u a  a t u a ç ã o

c o m o  d i r e t o r  d o  I n s t i t u t o  C u l t u r a l  B r a s i l -

U R S S .  I n c l u s i v e  a  e d i t o r a  V i t ó r i a  p o r  o n d e

s a i  e s s a  p r i m e i r a  e d i ç ã o  d e  Z é  B r a s i l  é  d o

p r ó p r i o  P C B .   

   S u r g i a  a s s i m ,   u m a   h i s t ó r i a  d e  u m

t r a b a l h a d o r  s e m  t e r r a ,  c u j o  m a i o r  i n i m i g o  e r a

o  l a t i f ú n d i o .  H á  n o t í c i a s ,  p o r  e x e m p l o ,  q u e

e m  2 3  d e  j u n h o  d e  1 9 4 9 ,  a  D e l e g a c i a  R e g i o n a l

d e  P o l í c i a  d e  B a r r e t o s  ( S P )  a p r e e n d e u  2 5 4

e x e m p l a r e s  d e s t a  o b r a ,  i n d i c i a n d o  o

p r o p r i e t á r i o  p o r  “ c o m u n i s m o ”  e  m o s t r a n d o  q u e

q u e m  t i v e s s e  e s s e  t í t u l o  e m  m ã o s  s e r i a  t a x a d o

c o m o  s u b v e r s i v o .  O u  s e j a ,  m e s m o  n o  g o v e r n o  d e

G a s p a r  D u t r a ,  q u e  m a r c a  o  r e t o r n o  a o  p e r í o d o

d e m o c r á t i c o ,  c o m  a  i n t e n s i f i c a ç ã o  à

p e r s e g u i ç ã o   a o s   c o m u n i s t a s ,   o   l i v r o  s e r i a  

2 9

L O B A T O ,  M o n t e i r o .  Z é

B r a s i l .  R i o  d e  J a n e i r o :

V i t ó r i a ,  1 9 4 7 .



C E N S U R A  N U N C A  M A I S

a p r e e n d i d o  e m  s u c e s s i v a s  b a t i d a s  p o l i c i a i s .  

F O N T E :

C A R N E I R O ,  M a r i a  L u i z a  T u c c i .  L i v r o s

p r o i b i d o s ,  i d é i a s  m a l d i t a s :  o  D e o p s  e  a s

m i n o r i a s  s i l e n c i a d a s .  S ã o  P a u l o :  E s t a ç ã o

L i b e r d a d e ,  1 9 9 7 .

S A C C H E T T A ,  V l a d i m i r .  J u v e n t u d e ,  p o l í t i c a  e

c u l t u r a  p o p u l a r  n a  o b r a  d e  M o n t e i r o  L o b a t o .

R e v i s t a  d e  d i v u l g a ç ã o  c i e n t í f i c a  d o  C e n t r o

d e  E s t u d o s  e  M e m ó r i a  d a  J u v e n t u d e ,  [ s .  l . ] ,

n .  6 ,  p .  5 3 – 5 7 ,  2 0 2 1 .

S I L V A ,  A n d r é  L u i z  d a ;  S O U Z A ,  J o s é

W e l l i n g t o n  d e .  O  j e c a  s e m  p o s s e s :  a s

c o n d i ç õ e s  s o c i a i s  p a r a  a  t r a n s f o r m a ç ã o  d o

J e c a  T a t u  e m  Z é  B r a s i l .  R e v i s t a  C i ê n c i a s

H u m a n a s ,  T a u b a t é ,  v .  1 5 ,  n .  2 ,  p .  4 6 - 5 9 ,

2 0 2 2 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 3 2 8 1 3 / 2 1 7 9 -

1 1 2 0 . 2 0 2 2 . v 1 5 . n 2 . a 8 6 2 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .

2 0 2 6 .   

S O U S A ,  I v o  C a r n e i r o  d e .  M o n t e i r o  L o b a t o ,  o

m a i o r  e s c r i t o r  d e  l i t e r a t u r a  i n f a n t i l  d e

l í n g u a  p o r t u g u e s a .  L u s o f o n i a s  -  S u p l e m e n t o

d e  C u l t u r a  e  R e f l e x ã o ,  [ s .  l . ] ,  n .  2 3 ,  1 6

d e z .  2 0 1 3 .
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T Í T U L O :

C A T E G O R I A :
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L i v r o s  n a  D i t a d u r a  M i l i t a r

    O  a p a r e l h o  c e n s ó r i o  n a  D i t a d u r a

M i l i t a r  t e v e  r a í z e s  v i n d a s  d o

E s t a d o  N o v o .  O  D e p a r t a m e n t o  d e

I m p r e n s a  e  P r o p a g a n d a  ( D I P )  c r i a d o

p o r  G e t ú l i o  V a r g a s ,  s e  t o r n o u  n o

r e g i m e  m i l i t a r  o  ó r g ã o  c e n t r a l  d a

c e n s u r a ,  a  D i v i s ã o  d e  C e n s u r a  d e

D i v e r s õ e s  P ú b l i c a s  ( D C D P ) .

  A  c e n s u r a  s e  d e u  d e  d u a s

m a n e i r a s :  b u r o c r á t i c a  e  c o e r c i t i v a .

A  p r i m e i r a  b a s e a d a  e m  l e i s  e

d e c r e t o s ,  e x e r c i d a  p r i n c i p a l m e n t e

p e l a  D C D P  e  d i v i d i d a  e m  d o i s

n í v e i s :  u m  p r e v e n t i v o  ( c e n s u r a

p r é v i a )  e  o u t r o  p u n i t i v o  ( p r o c e s s o s

j u d i c i a i s ) ,  s e n d o  e s t e  s e g u n d o

n í v e l  p r a t i c a d o  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a

a l a  r a d i c a l  d o  E x é r c i t o  e  p e l a

p o l í c i a ,  s o b r e t u d o  l i g a d a  a o

D e p a r t a m e n t o  d e  O r d e m  P o l í t i c a  e

S o c i a l ( D O P S ) .

  A  c e n s u r a  p r é v i a  a  t o d o s  o s

l i v r o s  e r a  i m p r a t i c á v e l  d e v i d o  a o

g r a n d e  v o l u m e  d e  t í t u l o s  l a n ç a d o s

t o d o s  o s  a n o s ,  c o m  9 . 9 5 0  t í t u l o s

n o v o s  a p e n a s  e m  1 9 7 1 .  P o r t a n t o ,  e r a

c o m u m  q u e  o s  t í t u l o s  f o s s e m

a n a l i s a d o s  a  p a r t i r  d e  d e n ú n c i a s

e s p e c í f i c a s .

,   
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    T r a t a - s e  d e  u m  e s t u d o  d e  5 0  c a s o s

p s i q u i á t r i c o s  m o s t r a n d o  c o m o  a s  a t i t u d e s  d o

s e r  h u m a n o  s ã o  a f e t a d a s  p o r  t r a u m a s

p a s s a d o s .  A  o b r a  e s t á  r e l a c i o n a d a  c o m o

“ v e t a d a ” ,  e m  1 9 7 5 ,  n a  l i s t a  d e  p r o c e s s o s  d o

I n v e n t á r i o  d o s  D o s s i ê s  d a  S é r i e

P u b l i c a ç õ e s ,  d o  F u n d o  D C D P  d o  A r q u i v o

N a c i o n a l ,  o n d e  c o n s t a m  o s  p a r e c e r e s

c e n s ó r i o s  s o b r e  l i v r o s  e  r e v i s t a s .  

B R A S I L .  A r q u i v o  N a c i o n a l .  D i v i s ã o  d e

C e n s u r a  d e  D i v e r s õ e s  P ú b l i c a s  ( D C D P ) :  

i n v e n t á r i o  d o s  d o s s i ê s  d a  s é r i e

P u b l i c a ç õ e s .  B r a s í l i a :  C O R E G ,  f e v e r e i r o  d e

2 0 1 8 .
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C H A P M A N ,  A r t h u r  H a r r y .

A d a p t a ç ã o  s e x u a l  p e r f e i t a .

S ã o  P a u l o ,  S P  :  N o v a  É p o c a

E d i t o r i a l ,  [ 1 9 6 - ? ] .  



C E N S U R A  N U N C A  M A I S

     O   l i v r o   A  m u l h e r  n a  c o n s t r u ç ã o  d o

m u n d o  f u t u r o  f o i  a  p r i m e i r a  o b r a  p u b l i c a d a

d e  M u r a r o ,  q u e  r e l a t o u  q u e  o  e s c r e v e u  e m

a p e n a s  2 0  d i a s ,  s e m  r e a l i z a ç ã o  d e  m u i t a

p e s q u i s a ,  e m  u m  m o m e n t o  q u e  a i n d a  n ã o  t i n h a

c o n t a t o  c o m  o  f e m i n i s m o .  O  t í t u l o  a p r e s e n t a   

u m a   v i s ã o   c r i s t ã - m a r x i s t a ,  c o m  f o c o  n o

p a p e l  d a  m u l h e r  e m  u m a    n o v a    s o c i e d a d e ,

o n d e  o  a v a n ç o  s o c i a l   e  a  l i b e r t a ç ã o  d o  s e r

h u m a n o  d e p e n d i a   d o   r e c o n h e c i m e n t o   d a   

n e c e s s i d a d e  d a   m u l h e r   v e n c e r  a s  a m a r r a s

d o  p a t r i a r c a d o .

     E m  A  a u t o m a ç ã o  e  o  f u t u r o  d o  h o m e m ,

a p e s a r  d o  t í t u l o  l e v a r  a  c r e r  q u e  a  a u t o r a

p o s s a  f a z e r  u m a  a n á l i s e  s o b r e  o  u s o  d a s

t e c n o l o g i a s ,  n a  v e r d a d e  o  q u e  e l a  a b o r d a  é

a  o p r e s s ã o  d o s  p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s  s o b r e

o s  p a í s e s  s u b d e s e n v o l v i d o s ,  e  a  r e l a ç ã o

d e s t a  c o n f o r m a ç ã o  c o m  a  o p r e s s ã o    d o   s e x o

m a s c u l i n o   s o b r e   o  s e x o   f e m i n i n o .

3 3

M U R A R O ,  R o s e  M a r i e .  A  a u t o m a ç ã o  e  o  f u t u r o  d o

h o m e m .  2 .  e d .  P e t r ó p o l i s ,  R J :  V o z e s ,  1 9 6 9 .

M U R A R O ,  R o s e  M a r i e .  A  m u l h e r  n a  c o n s t r u ç ã o  d o

m u n d o  f u t u r o .  6 .  e d .  P e t r ó p o l i s ,  R J :  V o z e s ,

[ 1 9 6 - ? ] .



C E N S U R A  N U N C A  M A I S

    N a  d é c a d a  d e  1 9 7 0 ,  M u r a r o  s e  t o r n a ,

p o r t a n t o ,  u m a  v o z  a t i v a  d o  f e m i n i s m o ,  n ã o

a p e n a s  c o m  a s  s u a s  p u b l i c a ç õ e s ,  m a s  t a m b é m

a  p a r t i r  d a  s u a  a t u a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  c o m o

e d i t o r a  n a  V o z e s ,  o n d e  i n t r o d u z i u  u m a  l i n h a

e d i t o r i a l  c r í t i c a  e  p r o g r e s s i s t a .    

    A  c e n s u r a  a  e s t e s  d o i s  t í t u l o s  s ó

a c o n t e c e u  e m  1 9 7 5 ,  q u a n d o  o s  m e s m o s  j á

c o n t a v a m  c o m  v á r i a s  e d i ç õ e s ,  p o i s  f o r a m

i n c i a l m e n t e  p u b l i c a d o s  e m  1 9 6 6  e  1 9 6 8

r e s p e c t i v a m e n t e .  A  p r o i b i ç ã o  d a  c i r c u l a ç ã o   

e  p u b l i c a ç ã o  d e s t e s  t í t u l o s ,  e  a  a p r e e n s ã o

d e  t o d o s  o s  s e u s  e x e m p l a r e s  e x p o s t o s  à

v e n d a  p o d e m  s e r  v i s t a s  c o m o  u m a  t e n t a t i v a

d e  d e m o n s t r a ç ã o  d e  p o d e r  p e l o s  m i l i t a r e s ,

q u e  e m  m e a d o s  d a  d é c a d a  d e  1 9 7 0  s e  v i a m

a c u a d o s  f r e n t e  a o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s  q u e

v o l t a v a m  à s  r u a s  p e l a  d e m o c r a c i a .  N o  A u t o

d e  I n c i n e r a ç ã o  d e  1 6  d e  j u n h o  d e  1 9 7 6

c o n s t a  a i n d a  q u e  3 9  e x e m p l a r e s  d e  A

a u t o m a ç ã o  e  o  f u t u r o  d o  h o m e m  e  9 8

e x e m p l a r e s  d e  A  m u l h e r  n a  c o n s t r u ç ã o  d o

m u n d o  f u t u r o  f o r a m  q u e i m a d o s  p e l a  D C D P  n a

c i d a d e  d e  G u a í b a - R S .  U m  e x e m p l a r  d e  A

m u l h e r  n a  c o n s t r u ç ã o  d o  m u n d o  f u t u r o  t a m b é m

f o i  i n c i n e r a d o  n o  m e s m o  m u n i c í p i o ,  e m  0 7  d e

m a r ç o  d e  1 9 7 7 ,  c o n f o r m e  a t e s t a  o u t r o  A u t o

d e  I n c i n e r a ç ã o .    

      E m  1 9 8 5 ,  o u t r o  l i v r o  d a  a u t o r a  t a m b é m

s o f r e r i a  c e n s u r a ,  S e x u a l i d a d e ,  L i b e r t a ç ã o  e

F é :  p o r  u m a  e r ó t i c a  c r i s t ã .  O  V a t i c a n o

p r o i b i u  a  s u a  r e e d i ç ã o  p e l a  e d i t o r a

c a t ó l i c a  V o z e s  e  a i n d a  d e m i t i u  M u r a r o  d a s

s u a s  f u n ç õ e s  e d i t o r i a i s .

F O N T E :

F A R I A ,  R e n a t o  R o d r i g u e s ;  M A G G I O N I ,  R o q u e

F e l i z ;  M O L O N ,  F l o r i a n o .  A u t o  d e

I n c i n e r a ç ã o .  P o r t o  A l e g r e ,  1 6  j u n .  1 9 7 6 .

A r q u i v o  N a c i o n a l  ( S I A N ) ,  F u n d o :  D i v i s ã o  d e

C e n s u r a  d e  D i v e r s õ e s  P ú b l i c a s ,

B R _ D F A N B S B _ N S _ A G R _ C D O _ 0 0 0 4 .

3 4
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M A G G I O N I ,  R o q u e  F e l i z ;  M O L O N ,  F l o r i a n o ;

P A C H E C O ,  N i l s o n  U b i r a j a r a  d a  R o s a .  A u t o  d e

I n c i n e r a ç ã o .  P o r t o  A l e g r e ,  0 7  m a r .  1 9 7 7 .

A r q u i v o  N a c i o n a l  ( S I A N ) ,  F u n d o :  D i v i s ã o  d e

C e n s u r a  d e  D i v e r s õ e s  P ú b l i c a s ,

B R _ D F A N B S B _ N S _ A G R _ C D O _ 0 0 0 4 .

P I N H E I R O ,  A n n a  M a r i n a  B a r b a r á .  R o s e  M a r i e

M u r a r o :  p e n s a m e n t o ,  s u b j e t i v i d a d e  e  a ç ã o .

I n :  S i m p ó s i o  N a c i o n a l  d e  H i s t ó r i a ,  2 8 . ,

2 0 1 5 ,  F l o r i a n ó p o l i s .  A n a i s . . .

F l o r i a n ó p o l i s :  A N P U H ,  2 0 1 5 .  

R E I M Ã O ,  S a n d r a ;  N E R Y ,  J o ã o  E l i a s ;  M A U É S ,

F l a m a r i o n .  R o s e  M a r i e  M u r a r o :  c a t o l i c i s m o ,

f e m i n i s m o ,  e d i ç ã o  e  c e n s u r a .  R e v i s t a  d e

E s t u d o s  S o c i a i s ,  S ã o  P a u l o ,  v .  9 ,  p .  7 8 - 9 7 ,

2 0 2 4 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 6 0 6 / i s s n . 2 4 4 6 -

7 6 9 3 i 9 p 7 8 - 9 7 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

3 5
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      A  o b r a  é  u m  r e l a t o  p r o p a g a n d í s t i c o  d a

v i a g e m  q u e  o  a u t o r  f e z  à  e n t ã o  U n i ã o

S o v i é t i c a ,  o n d e  e l e  e n f a t i z a  a  o r g a n i z a ç ã o

p o l í t i c a ,  e c o n ô m i c a ,  s o c i a l  e  a s

r e a l i z a ç õ e s  d a  U R S S ,  a o  i n v é s  d a  d e s c r i ç ã o

d e  s u a s  e x p e r i ê n c i a s .  D e s t a c a - s e  q u e  a

e d i t o r a  B r a s i l i e n s e  p e l a  q u a l  o  l i v r o  f o i

l a n ç a d o  e r a  d e  p r o p r i e d a d e  d o  p r ó p r i o  P r a d o

J r .  A l é m  d a  c e n s u r a  d e  s u a s  o b r a s ,  p o r  s u a

m i l i t â n c i a  p o l í t i c a  j u n t o  a o  P C B  e  s e u s

p o s i c i o n a m e n t o s  p ú b l i c o s ,  C a i o  P r a d o  J r .

f o i  p r e s o  e m  d i v e r s a s  o c a s i õ e s ,  s e n d o  u m a

d e l a s  e m  1 9 7 0 ,  f i c a n d o  d e t i d o  p o r  u m  a n o  e

m e i o ,  a t é  s u a  a b s o l v i ç ã o  p e l o  S u p r e m o

T r i b u n a l  F e d e r a l  ( S T F ) .

F O N T E :

F R E I T A S ,  G u i l h e r m e .  T e r r o r  c u l t u r a l .  O

G l o b o ,  [ s .  l . ] ,  2 2  m a r .  2 0 1 4 .

H I S T O R I A D O R  f o i  a c u s a d o  d e  i n c i t a r  l u t a

a r m a d a .  F o l h a  d e  S ã o  P a u l o ,  S ã o  P a u l o ,  0 4   

f e v .  2 0 0 7 .
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P R A D O  J Ú N I O R ,  C a i o .  O  m u n d o

d o  s o c i a l i s m o .  S ã o  P a u l o ,

S P :  B r a s i l i e n s e ,  1 9 6 2 .
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T Ô R R E S ,  R a q u e l  M u n d i m .  R e l a t o s  d e  v i a g e m  d e

b r a s i l e i r o s  à  U R S S  n a  G u e r r a  F r i a :  p o r  u m a

t i p o l o g i a  p o s s í v e l  ( 1 9 5 0 - 1 9 6 3 ) .  I n :

S i m p ó s i o  N a c i o n a l  d e  H i s t ó r i a ,  2 9 . ,  2 0 1 7 ,

B r a s í l i a .  A n a i s . . . B r a s í l i a :  A N P U H ,  2 0 1 7 .  
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C E N S U R A  N U N C A  M A I S

     O   l i v r o   é   r e s u l t a d o   d e    u m a

i n v e s t i g a ç ã o  j o r n a l í s t i c a  d o  a u t o r  p e l o

p e r i ó d i c o  c a r i o c a  C o r r e i o  d a  M a n h ã ,

i n i c i a d a  e m  1 9 6 4 ,  o n d e  e l e  d e n u n c i a  o s

c a s o s  d e  t o r t u r a s  q u e  v i n h a m  a c o n t e c e n d o  n o

g o v e r n o  m i l i t a r .  E s t a  p r i m e i r a  e d i ç ã o  d e

1 9 6 6  f o i  p r o i b i d a  d e  c i r c u l a r ,  t e n d o  s e u s

e x e m p l a r e s  a p r e e n d i d o s .  A  o b r a  f o i

p o s t e r i o r m e n t e  l i b e r a d a  p e l a  j u s t i ç a ,  e m

j u l h o  d e  1 9 6 7 .  H á  n o t í c i a s  q u e  t a m b é m  n e s t e

p e r í o d o ,  e m  p r o c e s s o  j u d i c i a l  c o n t r a  o

g r u p o  d e n o m i n a d o  “ G u e r r i l h a  d e  U b e r l â n d i a ”

f o i  a r r o l a d o  u m  e x e m p l a r  d e s t e  l i v r o ,

d e n t r e  o u t r o s  t í t u l o s ,  c o m o  u m  d o s

e l e m e n t o s  d e  p r o v a  d e  s u b v e r s ã o  a p r e e n d i d o s

c o m  o  j o r n a l i s t a  F l á v i o  T a v a r e s .  P r á t i c a

r e c o r r e n t e  d u r a n t e  o  g o v e r n o  m i l i t a r .

     C o m o   a d v e r s á r i o   d e   J o ã o  G o u l a r t ,

M á r c i o  M o r e i r a  A l v e s  i n c i a l m e n t e  a p o i o u  o

g o l p e  m i l i t a r .  C o n t u d o ,  c o m  a  p r o m u l g a ç ã o

d o  A t o  I n s t i t u c i o n a l  1  ( A I - 1 ) ,  e m  a b r i l  d e

1 9 6 4 ,  e l e  p a s s a  a  s e  o p o r  a o  g o v e r n o .  E m

1 9 6 8 ,  e m  r e p ú d i o  à s  a ç õ e s  d a  r e p r e s s ã o  n a

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  M i n a s  G e r a i s  ( U F M G )

e  n a  U n i v e r s i d a d e  d e  B r a s í l i a  ( U n B ) ,  e l e

i n c i t a v a  a  p o p u l a ç ã o   a  n ã o  p a r t i c i p a r  d a s

c o m e m o r a ç õ e s  d a  i n d e p e n d ê n c i a  d o   B r a s i l  n o     

3 8

A L V E S ,  M á r c i o  M o r e i r a .

T o r t u r a s  e  t o r t u r a d o s .  R i o

d e  j a n e i r o :  [ s .  n . ] ,  1 9 6 6 .



C E N S U R A  N U N C A  M A I S

7  d e  s e t e m b r o .  E s t e  d i s c u r s o  d e  M o r e i r a

A l v e s  n a  C â m a r a  d o s  D e p u t a d o s  f o i  u s a d o

p e l o s  m i l i t a r e s  c o m o  d e s c u l p a  p a r a  a

i n s t a u r a ç ã o  d o  A I - 5 .  E m  r a z ã o  d e s t e  a t o  f o i

d e c r e t a d o  o  r e c e s s o  d o  C o n g r e s s o  N a c i o n a l

p o r  t e m p o  i n d e t e r m i n a d o ,  c o m  a  p o s t e r i o r

c a s s a ç ã o  d o  m a n d a t o  d e  M o r e i r a  A l v e s .  E m

r a z ã o  d e s t a  p e r s e g u i ç ã o ,  o  a u t o r  s e  e x i l o u

i n i c i a l m e n t e  n o  C h i l e ,  r e t o r n a n d o  a o  B r a s i l

a p e n a s  e m  1 9 7 9 .  D e l e ,  a i n d a  f o i  c e n s u r a d a  a

o b r a  O  d e s p e r t a r  d a  r e v o l u ç ã o  b r a s i l e i r a ,

d e  1 9 7 4 .  A p e s a r  d e  n ã o  t e r  f i g u r a d o  n a

e x p o s i ç ã o ,  a  B C E  t a m b é m  p o s s u i  u m  e x e m p l a r

d e s t a  e d i ç ã o .   

F O N T E :

C A S T R O ,  A n a  C a r o l i n a  S i l v a  d e .  A p r e e n s ã o  d e

l i v r o s  t i d o s  c o m o  s u b v e r s i v o s :  o  q u e  o s

p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  d a  D i t a d u r a  M i l i t a r

r e v e l a m .  2 0 1 7 .  1 5 0  p .  T e s e  ( D o u t o r a d o  e m

C i ê n c i a s  d a  C o m p u t a ç ã o ) - U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o

P a u l o ,  S ã o  P a u l o ,  2 0 1 7 .

F I G U E I R E D O  F I L H O ,  C e l s o  R a m o s .  A  t o r t u r a

a o s  p r e s o s  p o l í t i c o s  d u r a n t e  a  d i t a d u r a

m i l i t a r  b r a s i l e i r a :  u m a  a b o r d a g e m

p s i c a n a l í t i c a .  2 0 0 9 .  T e s e  ( D o u t o r a d o  e m

P s i c o l o g i a  S o c i a l )  -  P o n t i f í c i a

U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  d e  S ã o  P a u l o ,  S ã o

P a u l o ,  2 0 0 9 .

M A R C E L I N O ,  D o u g l a s  A t i l l a .  S a l v a n d o  a

p á t r i a  d a  p o r n o g r a f i a  e  d a  s u b v e r s ã o :  a

c e n s u r a  d e  l i v r o s  e  d i v e r s õ e s  p ú b l i c a s  n o s

a n o s  1 9 7 0 .  2 0 0 6 .  3 0 0  p .  D i s s e r t a ç ã o

( M e s t r a d o  e m  H i s t ó r i a  S o c i a l )  -

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  R i o

d e  J a n e i r o ,  2 0 0 6 .

M Á R C I O  E M A N U E L  M O R E I R A  A L V E S .  I n :  F G V   

C P D O C .  R i o  d e  J a n e i r o :  F G V ,  2 0 0 9 .
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P I N H E I R O ,  A m a n d a  L i m a  G o m e s .  A p e s a r  d e

v o c ê :  a  a r t e  c o m o  f o r m a  d e  l i b e r d a d e  d e

e x p r e s s ã o  d u r a n t e  a  d i t a d u r a  m i l i t a r

b r a s i l e i r a  ( 1 9 6 4 - 1 9 8 5 ) .  R e v .  F a c .  D i r e i t o

U F M G ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  n .  6 4 ,  p p .  2 7  -  4 7 ,

j a n . / j u n .  2 0 1 4 .  D O I :   1 0 . 1 2 8 1 8 / P . 0 3 0 4 -

2 3 4 0 . 2 0 1 4 v 6 4 p 2 5 .  

R E I M Ã O ,  S a n d r a .  R e p r e s s ã o  e  r e s i s t ê n c i a :

c e n s u r a  a  l i v r o s  n a  d i t a d u r a  m i l i t a r .  2 0 1 1 .

T e s e  ( L i v r e - d o c ê n c i a  e m  C o m u n i c a ç ã o  e

C u l t u r a ) -  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  S ã o

P a u l o ,  2 0 1 1 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 6 0 6 / T . 1 0 0 . 2 0 1 5 . t d e -

2 1 0 8 2 0 1 5 - 1 5 1 5 5 9 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

4 0



    A  o b r a  b u s c o u  f a z e r  u m  b a l a n ç o  d a

m o b i l i z a ç ã o  e s t u d a n t i l  b r a s i l e i r a ,  d a

c o l ô n i a  a t é  o  p e r í o d o  e m  q u e  f o i  l a n ç a d o ,

e n a l t e c e n d o  a  h i s t ó r i a  d a s  a ç õ e s

e s t u d a n t i s .  O  m o m e n t o  d a  p u b l i c a ç ã o  d o

l i v r o  c o i n c i d i u  c o m  a  e x p l o s ã o  d o  m o v i m e n t o

e s t u d a n t i l  n o  B r a s i l ,  q u e  a d q u i r i u  f o r ç a

c o m o  o p o s i ç ã o  a o  r e c r u d e s c i m e n t o  d o  g o v e r n o

m i l i t a r .  O  p o d e r  j o v e m  t e v e  g r a n d e

r e p e r c u s s ã o  e  f o i  a d o t a d o  c o m o  u m a  b í b l i a

p e l o  m o v i m e n t o  e ,  p o r  e s t e  m o t i v o ,  a c a b o u

i m e d i a t a m e n t e  c e n s u r a d o .  M a i s  u m  a t a q u e  d o s

m i l i t a r e s  a o  a u t o r ,  v i s t o  q u e  e l e  t a m b é m

t e v e  s e u s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s  c a s s a d o s  e m

1 9 6 5 ,  e m  r a z ã o  d o  A I - 2 .  C o n t u d o ,  p e l a   

i m p o r t â n c i a  d a  o b r a ,  o s  e s t u d a n t e s

r e l a n ç a r a m  c l a n d e s t i n a m e n t e  o  l i v r o  e m

1 9 7 7 .

F O N T E :

C A S T R O ,  T h i a g o  B i c u d o .  A r t h u r  P o e r n e r  e n t r e

e s t u d a n t e s  e  i n t e l e c t u a i s :  r e p r e s e n t a ç õ e s

i n t e l e c t u a i s  n o  j o r n a l  f o l h a  d a  s e m a n a  e  n o

l i v r o  o  p o d e r  j o v e m  ( 1 9 6 5 - 1 9 6 8 ) .  2 0 1 6 .  1 5 3

p .  D i s s e r t a ç ã o  ( M e s t r a d o  e m  C i ê n c i a s

S o c i a i s ) .   U n i v e r s i d a d e   E s t a d u a l  P a u l i s t a ,  
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P O E R N E R ,  A r t u r  J o s é .  O  p o d e r  j o v e m :  h i s t ó r i a

d a  p a r t i c i p a ç ã o  p o l í t i c a  d o s  e s t u d a n t e s

b r a s i l e i r o s .  R i o  d e  J a n e i r o :  C i v i l i z a ç ã o

B r a s i l e i r a ,  1 9 6 8 .
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M a r í l i a ,  2 0 1 6 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p : / / h d l . h a n d l e . n e t / 1 1 4 4 9 / 1 3 6 3 5 9 .  A c e s s o

e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

C A S T R O ,  T h i a g o  B i c u d o .  E c o s  d a  m e m ó r i a  e  d a

r e s i s t ê n c i a  e s t u d a n t i s :  o  p o d e r  j o v e m  d e

A r t h u r  P o e r n e r  c i n q u e n t a  a n o s  d e p o i s .

M o v i m e n t a ç ã o ,  D o u r a d o s ,  v .  5 ,  n º .  9 ,  p .  5 5 -

7 7 ,  2 0 1 8 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 3 0 6 1 2 / m v t . v 5 i 0 9 . 8 7 5 5 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .  
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     E s t a   o b r a   f o i   p u b l i c a d a  p o r  u m a

e d i t o r a  d e  B r a s í l i a ,  a  C o o r d e n a d a ,  d e

p r o p r i e d a d e  d e  V i c t o r  A l e g r i a ,  q u e  t a m b é m

m a n t i n h a  n a  c a p i t a l  f e d e r a l  a  L i v r a r i a

E n c o n t r o ,  q u e  f i c a v a  n a  g a l e r i a  d o  H o t e l

N a c i o n a l .  P e l o  l a n ç a m e n t o  e  v e n d a  d e s t e

l i v r o ,  t a n t o  a  e d i t o r a ,  q u a n t o  a  l i v r a r i a

d e  V i c t o r  s e r i a m  i n v a d i d a s  p e l o s  m i l i t a r e s

e m  d i v e r s a s  o c a s i õ e s .  

    E m   1 9 6 9   f o r a m   a p r e e n d i d o s   6 0 0

e x e m p l a r e s  d o  D i á r i o  n a  L i v r a r i a  E n c o n t r o  e

1 . 0 0 0  e x e m p l a r e s  e m  u m  d e p ó s i t o  q u e  a

E d i t o r a  C o o r d e n a d a  m a n t i n h a  n a  c i d a d e  d o

R i o  d e  J a n e i r o ,  l o c a l  o n d e  o  l i v r o  f o i

i m p r e s s o .  E m  m a i o  d e  1 9 7 5 ,  u m a  f i l i a l  d a

E n c o n t r o  e m  F o r m o s a - G O  t e v e  1 5 2  e x e m p l a r e s

a p r e e n d i d o s ,  d e  4 9  t í t u l o s  d i f e r e n t e s ,

s e n d o  q u e  9 3  d e l e s  e r a m  d o  D i á r i o .  A i n d a

n a q u e l e  a n o ,  v á r i o s  o u t r o s  t í t u l o s  s e r i a m

t a m b é m  a p r e e n d i d o s  n a  s e d e  d a  E n c o n t r o  e m

B r a s í l i a  e  n a  p r ó p r i a  c a s a  d o  e d i t o r .  A l é m

d e  s o f r e r  a s  a p r e e n s õ e s  d e  l i v r o s ,  V i c t o r

A l e g r i a  t a m b é m  r e l a t o u  q u e  n e s t e  p e r í o d o

f o i  p r e s o  e  t o r t u r a d o  d e v i d o  a  s u a

a t i v i d a d e  c o m o  l i v r e i r o  e  e d i t o r .
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G U E V A R A ,  E r n e s t o ;

S A N T A R R I T A ,  M a r c o s .  D i á r i o

d e  u m a  c a m p a n h a  n a  B o l í v i a :

( 7 - 1 1 - 6 6  -  7 - 1 0 - 6 7 ) .

B r a s í l i a  :  C o o r d e n a d a ,

1 9 6 9 ? ] .
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F O N T E :

G R E E N H A L G H ,  R a p h a e l  D i e g o .  O s  l i v r o s  e  a

c e n s u r a  e m  B r a s í l i a  d u r a n t e  a  D i t a d u r a

M i l i t a r  ( 1 9 6 4 - 1 9 8 5 ) .  I n f o r m a ç ã o  &

S o c i e d a d e :  E s t u d o s ,  [ s .  l . ] ,  v .  3 0 ,  n .  3 ,

p .  1 – 1 5 ,  2 0 2 0 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 2 2 4 7 8 / u f p b . 1 8 0 9 -

4 7 8 3 . 2 0 2 0 v 3 0 n 3 . 5 2 2 3 1 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .

2 0 2 6 .
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    D a r c y  R i b e i r o  f o i  u m  a n t r o p ó l o g o  e

e d u c a d o r  b r a s i l e i r o  c o m  a m p l a  p a r t i c i p a ç ã o

n a  p o l í t i c a  e  n a  e s t r u t u r a ç ã o  d a  e d u c a ç ã o

n a c i o n a l .  E m  1 9 5 9 ,  p o r  d e c r e t o

p r e s i d e n c i a l ,  t o r n a - s e  o  r e s p o n s á v e l  p e l o

p l a n e j a m e n t o  e  m o n t a g e m  d a  U n i v e r s i d a d e  d e

B r a s í l i a ,  e  e m  1 9 6 1  é  n o m e a d o  o  s e u

p r i m e i r o  r e i t o r .  

     D a r c y  a t u o u  c o m o  d o c e n t e  e m  d i v e r s a s

u n i v e r s i d a d e s ,  e n t r e  a s  q u a i s  a

U n i v e r s i d a d e  d o  B r a s i l  ( a t u a l  U n i v e r s i d a d e

F e d e r a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o ) ,  a  E s c o l a

B r a s i l e i r a  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  ( E B A P ) ,

d a  F u n d a ç ã o  G e t u l i o  V a r g a s ,  a  U n i v e r s i d a d e

C e n t r a l  d a  R e p ú b l i c a ,  n a  V e n e z u e l a ,  e  a

U n i v e r s i d a d e  d o  C h i l e .  

     O  a u t o r  t a m b é m  o c u p o u  v á r i o s  c a r g o s  n o

g o v e r n o  d o  R i o  d e  J a n e i r o  e  n o  g o v e r n o

f e d e r a l ,  c o m o  p o r  e x e m p l o ,  M i n i s t r o  d a

E d u c a ç ã o  e  C h e f e  d o  G a b i n e t e  C i v i l  d a

P r e s i d ê n c i a  d a  R e p ú b l i c a  d u r a n t e  o  m a n d a d o

d e  J o ã o  G o u l a r t ,  a l é m  d e  v i c e - g o v e r n a d o r  d o

R i o  d e  J a n e i r o .

    E m   1 9 9 2 ,  D a r c y  R i b e i r o  f o i  e l e i t o

m e m b r o  d a  A c a d e m i a  B r a s i l e i r a  d e  L e t r a s ,

o n d e  o c u p o u  a  c a d e i r a  d e  n º 1 1 .  E l e  t a m b é m

r e c e b e u    m u i t a s    h o n r a r i a s    n a c i o n a i s   e  

4 5

R I B E I R O ,  D a r c y .  A

u n i v e r s i d a d e  n e c e s s á r i a .

R i o  d e  J a n e i r o :  P a z  e

T e r r a ,  1 9 6 9 .



C E N S U R A  N U N C A  M A I S

i n t e r n a c i o n a i s  c o m o  o  t í t u l o  d e  d o u t o r

h o n o r i s  c a u s a  p e l a  S o r b o n e ,  p e l a

U n i v e r s i d a d e  d e  C o p e n h a g u e ,  p e l a

U n i v e r s i d a d e  d a  R e p ú b l i c a  O r i e n t a l  d o

U r u g u a i ,  p e l a  U n i v e r s i d a d e  C e n t r a l  d a

V e n e z u e l a  e  p e l a  U n i v e r s i d a d e  d e  B r a s í l i a ,

e n t r e  o u t r a s .

     D e v i d o  a  s u a  a t u a ç ã o  p o l í t i c a  e  s u a

p o s i ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  g o l p e  m i l i t a r ,

D a r c y  t e v e  q u e  s e  e x i l a r  d o  B r a s i l  e m  1 9 6 4 ,

q u a n d o  t a m b é m  p e r d e u  s e u s  d i r e i t o s

p o l í t i c o s  e m  r a z ã o  d o  A I - 1 .  E l e  r e t o r n a  a o

p a í s  e m  1 9 6 8 ,  q u a n d o  o s  p r o c e s s o s  j u d i c i a s

a  q u e  e s t a v a  r e s p o n d e n d o  f o r a m  a n u l a d o s

p e l o  S u p r e m o  T r i b u n a l  F e d e r a l  ( S T F ) .

C o n t u d o ,  n e s t e  m e s m o  a n o ,  c o m  a  p r o m u l g a ç ã o

d o  A I - 5 ,  e l e  f o i  p r e s o  e  i n d i c i a d o  s o b  a

a c u s a ç ã o  d e  i n f r i n g i r  a  L e i  d e  S e g u r a n ç a

N a c i o n a l .  M e s m o  s e n d o  i n o c e n t a d o  n o  a n o

s e g u i n t e ,  n o v a m e n t e  d e i x a  o  p a í s ,  i n d o

m o r a r  e m  C a r a c a s ,  n a  V e n e z u e l a ,  r e t o r n a n d o

e m  d e f i n i t i v o  a o  B r a s i l  a p e n a s  e m  1 9 7 6 .

      O  l i v r o  A  u n i v e r s i d a d e  N e c e s s á r i a  f o i

e s c r i t o  e n q u a n t o  D a r c y  e s t a v a  e x i l a d o ,

s a i n d o  p e l a  p r i m e i r a  v e z  e m  e d i ç ã o

a r g e n t i n a  d e  1 9 6 7 .  A  o b r a  a n a l i s a  a s

t e n t a t i v a s  d e  r e f o r m a  d a s  e s t r u t u r a s

u n i v e r s i t á r i a s  c o m o  i n s t r u m e n t o  d e

r e a v a l i a ç ã o  d o  e s f o r ç o  n a c i o n a l .  E l a  f o i

c e n s u r a d a  p o r  d i s c u t i r  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m a

u n i v e r s i d a d e  q u e  r e s p o n d a  a o s  p r o b l e m a s  e

n e c e s s i d a d e s  d o  p o v o  l a t i n o - a m e r i c a n o  e

b r a s i l e i r o ,  c r i t i c a n d o  m o d e l o s  e l i t i s t a s  e

i m p o r t a d o s .  A  s u a  a p r e e n s ã o  r e f l e t e  o  t e m o r

d o  r e g i m e  m i l i t a r  e m  r e l a ç ã o  à s  i d e i a s  d e

t r a n s f o r m a ç ã o  s o c i a l  e  p o l í t i c a ,  e  à

o r g a n i z a ç ã o  d e  u m  p e n s a m e n t o  c r í t i c o  n a s

i n s t i t u i ç õ e s  d e  e n s i n o  s u p e r i o r .  

F O N T E :

D A R C Y  R I B E I R O .  I n :  A T L A S  H I S T Ó R I C O  D O

B R A S I L .  R i o  d e  J a n e i r o :  F G V  C P D O C ,  2 0 2 3 c .
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R E I M Ã O ,  S a n d r a .  “ P r o í b o  a  p u b l i c a ç ã o  e

c i r c u l a ç ã o . . . ”  –  c e n s u r a  a  l i v r o s  n a   

d i t a d u r a  m i l i t a r .  E s t u d o s  A v a n ç a d o s ,  [ s . l . ]

v .  2 8 ,  n .  8 0 ,  p .  7 5 – 9 0 ,  2 0 1 4 .  
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     E m m a n u e l l e  A r s a n  f o i  a t r i b u í d o  c o m o

s e n d o  o  p s e u d ô n i m o  d a  e s c r i t o r a  e  a t r i z

t a i l a n d e s a  M a r a y a t  B i b i d h .  C o n t u d o ,  O v i d i o

G a b r i e l e  A s s o n i t i s  a f i r m a  q u e  n a  v e r d a d e

q u e m  e s c r e v e u  a  o b r a  f o i  s e u  m a r i d o ,  L o u i s -

J a c q u e s  R o l l e t - A n d r i a n e .  

      O v i d i o   f o i   o   p r o d u t o r   d o   f i l m e

F o r e v e r  E m m a n u e l l e ,  d e  1 9 7 6 ,  t a m b é m

c o n h e c i d o  c o m o  L a u r e ,  q u e  f o i  b a s e a d o  n o

l i v r o  E m m a n u e l l e ,  e s c r i t o  p o r  A r s a n .  E l e

d i z  q u e  p o r  L o u i s - J a c q u e s  s e r  d i p l o m a t a ,

e l e  p r e f e r i u  u s a r  o  p s e u d ô n i m o ,  e  q u a n d o

c o m e ç a r a m  a s  d e s c o n f i a n ç a s ,  e l e  a t r i b u i u  a

a u t o r i a  a  s u a  e s p o s a .  M o t i v o  p e l o  q u a l ,  n o

f i l m e ,  M a r a y a t  t e m  s u a  a t u a ç ã o  c r e d i t a d a

c o m o  E m m a n u e l l e  A r s a n ,  e n q u a n t o  s e u  m a r i d o

p e d i u  q u e  s e u  n o m e  f o s s e  r e t i r a d o  d o s

c r é d i t o s ,  p o r  n ã o  c o n c o r d a r  c o m  o s  r u m o s

q u e  a  p r o d u ç ã o  t o m o u ,  p e f e r i n d o  n ã o  c o n s t a r

c o m o  o  d i r e t o r  d a  o b r a  c i n e m a t o g r á f i c a .

    O  l i v r o  N o v e l a s  d a  e r o s f e r a  é  u m a

r e u n i ã o  d e  c o n t o s  e r ó t i c o s  q u e  t e v e  s u a

t r a d u ç ã o  d o   f r a n c ê s  p a r a  o  p o r t u g u e s

r e a l i z a d a  p o r  u m a  f i g u r a  i l u s t r e ,  v i s t o  q u e

C l a r i c e  L i s p e c t o r  t r a b a l h a v a  c o m o  t r a d u t o r a

p a r a  a  e d i t o r a  A r t e n o v a  n a  é p o c a .

4 8

A R S A N ,  E m m a n u e l l e .  N o v e l a s

d a  e r o s f e r a .  R i o  d e

j a n e i r o :  A r t e n o v a ,  1 9 7 5 .  



C E N S U R A  N U N C A  M A I S

      O  l i v r o  f o i  v e t a d o  p e l a  D C D P  e m  d u a s

o c a s i õ e s ,  p r i m e i r o  e m  1 9 7 5 ,  e  n o v a m e n t e  e m

1 9 7 9 .  N o  p r i m e i r o  p r o c e s s o  o s  c e n s o r e s

i n d i c a r a m  q u e  a  o b r a  t i n h a  s e n t i d o

p o r n o g r á f i c o ,  o n d e  a  s o d o m i a ,

h o m o s s e x u a l i d a d e  e  a d u l t é r i o  s ã o

c o n s t a n t e s ,  e  p o r  i s s o  s e  t r a t a v a  d e

l i t e r a t u r a  q u e  a m e a ç a v a  d e s t r u i r  o s  v a l o r e s

m o r a i s  d a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a .  C o m u n i c a d a

d a  p r o i b i ç ã o  d e  v e n d a  e  c i r c u l a ç ã o ,  a

e d i t o r a  a l e g o u  p o s s u i r  a i n d a  6 8 1

e x e m p l a r e s ,  q u e  j á  h a v i a m  s i d o  b l o q u e a d o s

p a r a  v e n d a .  

     O  s e g u n d o  p r o c e s s o ,  d e  1 9 7 9 ,  t a m b é m

v e t a  a  c i r c u l a ç ã o  d a  o b r a .  N o  e n t a n t o ,  a

e d i t o r a  a o  s e r  q u e s t i o n a d a  a f i r m a  q u e  o

e x e m p l a r  q u e  c o n s t a v a  n a  l i v r a r i a  e r a  d a

p r i m e i r a  e d i ç ã o ,  e  q u e  a  A r t e n o v a  n ã o

p o s s u í a  m a i s  e x e m p l a r e s ,  d o s  5  m i l

i m p r e s s o s ,  e s t a n d o  a  o b r a  e s g o t a d a  e   s e m

r e e d i ç ã o .

    O u t r o s  t í t u l o s   d e  E m a n u e l l e  A r s a n

t a m b é m  f o r a m  v e t a d o s  p e l a  D C D P ,  c o m o

E m m a n u e l l e ,  E m m a n u e l l e :  a  v i r g e m ,  e

E m m a n u e l l e :  a  a n t i v i r g e m .

F O N T E :

A S S O N I T I S ,  O v i d i o  G a b r i e l e .  E n t r e v i s t a  a

O v i d i o  G .  A s s o n i t i s .  E n t r e v i s t a  c o n c e d i d a  a

N a l d o  &  P e p e  T o r r e s  &  J o s é  L u i s  S a l v a d o r

E s t é b e n e z  &  A l f o n s o  &  M i g u e l  R o m e r o .  L a

a b a d i a  d e  B e r z a n o ,  [ s .  l . ] ,  2 8  j u l .  2 0 2 3 .

B R A S I L .  A r q u i v o  N a c i o n a l .  D i v i s ã o  d e

C e n s u r a  d e  D i v e r s õ e s  P ú b l i c a s  ( D C D P ) :  

i n v e n t á r i o  d o s  d o s s i ê s  d a  s é r i e

P u b l i c a ç õ e s .  B r a s í l i a :  C O R E G ,  f e v e r e i r o  d e

2 0 1 8 .
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D E F I L I P P O ,  J u l i a n a  G e r v a s o n .  A  h o r a  d o

l i x o :  l i t e r a t u r a  e n c o m e n d a d a  d e  C l a r i c e

L i s p e c t o r .  S i g n ó t i c a , [ s .  l . ] ,  v .  2 0 ,  n .  1 ,

p .  8 3 - 1 1 2 ,  2 0 0 8 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 5 2 1 6 / s i g . v 2 0 i 1 . 5 1 1 3 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

F R A N Ç A ,  F r a n c i a n e  M o n i c k  G o m e s  d e .  A

a t u a ç ã o  d a  b i b l i o t e c a  n a c i o n a l  n o  c o n t e x t o

d a  c e n s u r a  à s  o b r a s  l i t e r á r i a s  e r ó t i c a s :

a b o r d a g e n s  d o  p e r í o d o  d a  D i t a d u r a  M i l i t a r .

2 0 2 3 .  1 9 1  p .  D i s s e r t a ç ã o  ( M e s t r a d o  e m

C i ê n c i a  d a  I n f o r m a ç ã o )  -  U n i v e r s i d a d e

F e d e r a l  d e  M i n a s  G e r a i s ,  B e l o  H o r i z o n t e ,

2 0 2 3 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / h d l . h a n d l e . n e t / 1 8 4 3 / 7 7 6 9 9 .  A c e s s o

e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

K L E M M ,  A l e x a n d e r  J .  T h a i l a n d  i n  t h e

E u r o p e a n  C i n e m a t i c  I m a g i n a t i o n :  T h e

P h e n o m e n o n  a n d  L e g a c y  o f  E m m a n u e l l e  ( F r

1 9 7 4 ) .  J o u r n a l  o f  C u l t u r a l  S t u d i e s ,  [ s .

l . ] ,  v .  4 ,  n .  2 ,  p .  7 1 - 9 3 ,  2 0 1 9 .  D i s p o n í v e l

e m :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 2 2 4 9 2 / i j c s . 4 . 2 . 0 5 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .
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    A   p e ç a   t r a z   u m   e n r e d o  s o b r e

p r o s t i t u i ç ã o  d e  m o d o  a  s e  r e l a c i o n a r  e

m e s m o  d e n u n c i a r  o s  a t o s  p r a t i c a d o s  p e l a

D i t a d u r a  M i l i t a r .  E l a  c o n t a  c o m  a p e n a s

c i n c o  p e r s o n a g e n s ,  a s  t r ê s  p r o s t i t u t a s ,

D i l m a ,  L e n i n h a  e  C é l i a ,  o  c a f e t ã o

h o m o s s e x u a l  G i r o  e  s e u  c a p a n g a  O s w a l d o .  A

t r a m a  s e  p a s s a  n u m  q u a r t o  d e  u m  p r o s t í b u l o ,

t r a z e n d o  c e n a s  d e  v i o l ê n c i a   q u e   v ã o

t o m a n d o  p r o p o r ç õ e s  a b s u r d a s  a o  l o n g o  d a

p e ç a .   A  m a n d o  d e  G i r o ,  O s w a l d o  t o r t u r a  a s

t r ê s   m u l h e r e s  n a  t e n t a t i v a  d e  d e s c o b r i r

q u a l  d e l a s  t e r i a  q u e b r a d o  o  a b a j u r  l i l á s  d o

c a f e t ã o .

     A  p r á t i c a  d a  t o r t u r a  n a  p e ç a ,  c o m  o

u s o  d o  p a u - d e - a r a r a ,  p o r  e x e m p l o ,  a s s i m

c o m o  a  d e p e n d ê n c i a  t o t a l  d a s  p r o s i t u t a s  a o

c a f e t ã o ,  c o m  a u s ê n c i a  d e  l i b e r d a d e ,

d i a l o g a m  d i r e t a m e n t e  c o m  o  p e r í o d o  p o l í t i c o

q u e  o  p a í s  v i v i a  n a q u e l e  m o m e n t o .  A l é m  d e

d a r  v o z  a o s  m a r g i n a l i z a d o s  p e l a  s o c i e d a d e ,

p e r s p e c t i v a  e x p l o r a d a  n a  m a i o r i a  d a s  p e ç a s

d o  a u t o r .

     E s c r i t a   e m   1 9 6 9 ,   a   p e ç a  s ó  f o i

l i b e r a d a  p e l a  c e n s u r a  e m  1 9 8 0 .  N e s t e  c a s o ,

t a m b é m  o  l i v r o  q u e  c o n t i n h a  o  t e x t o  d a  p e ç a

f o i  i m p e d i d o  d e  v e n d a  e  c i r c u l a ç ã o .  A   o b r a   
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M A R C O S ,  P l í n i o .  O  a b a j u r

l i l á s :  p e ç a  e m  d o i s  a t o s .

S ã o  P a u l o :  G l o b a l

d i s t r i b u i d o r a  d e  L i v r o s  e

R e v i s t a s ,  1 9 7 5 .
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c o n s t a  e m  d u a s  l i s t a s  d e  l i v r o s  i n c i n e r a d o s

n a  c i d a d e  d e  G u a í b a - R S ,  a  p r i m e i r a  o c o r r i d a

e m  0 3  d e  j a n e i r o  d e  1 9 7 9  e  a  s e g u n d a  e m  0 6

d e  j u l h o  d o  m e s m o  a n o ,  o n d e  f o r a m  q u e i m a d o s

a o  t o d o  4 6  e x e m p l a r e s  a p r e e n d i d o s  d e  A b a j u r

L i l á s .

    P l í n i o  M a r c o s  f o i  a m p l a m e n t e  c e n s u r a d o

d u r a n t e  o  g o v e r n o  m i l i t a r ,  n a  i m p e d i ç ã o  à

p e ç a  B a r r e l a ,  p o r  e x e m p l o ,  e l e  t e v e  q u e

e s p e r a r  m a i s  d e  2 0  a n o s  p a r a  q u e  e l a  f o s s e

n o v a m e n t e  e n c e n a d a .  A  p e ç a  N a v a l h a  n a

C a r n e ,  t a m b é m  f o i  p r o i b i d a ,  e n q u a n t o  o

f i l m e  b a s e a d o  n e l a  p e r m a n e c i a  l i b e r a d o ,

c a s o  q u e  s e r v e  c o m o  u m a  a m o s t r a  d a s

i n c o n g r u ê n c i a s  d a  c e n s u r a  n a  D i t a d u r a

M i l i t a r .

F O N T E :  

C O N T I E R O ,  L u c i n é i a .  P l í n i o  M a r c o s :  u m a

b i o g r a f i a .  2 0 0 7 .  3 4 4  p .  T e s e  ( d o u t o r a d o )  -

U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  P a u l i s t a ,  F a c u l d a d e

d e  C i ê n c i a s  e  L e t r a s  d e  A s s i s ,  2 0 0 7 .

D i s p o n í v e l  e m :

h t t p : / / h d l . h a n d l e . n e t / 1 1 4 4 9 / 1 0 3 6 6 9 .  A c e s s o

e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

M A G G I O N I ,  R o q u e  F e l i z ;  M O L O N ,  F l o r i a n o ;

P A C H E C O ,  N i l s o n  U b i r a j a r a  d a  R o s a .  A u t o  d e

I n c i n e r a ç ã o .  P o r t o  A l e g r e ,  0 3  j a n .  1 9 7 9 .

A r q u i v o  N a c i o n a l  ( S I A N ) ,  F u n d o :  D i v i s ã o  d e

C e n s u r a  d e  D i v e r s õ e s  P ú b l i c a s ,

B R _ D F A N B S B _ N S _ A G R _ C D O _ 0 0 0 6 .

M A G G I O N I ,  R o q u e  F e l i z ;  M O L O N ,  F l o r i a n o ;

P A C H E C O ,  N i l s o n  U b i r a j a r a  d a  R o s a .  A u t o  d e

I n c i n e r a ç ã o .  P o r t o  A l e g r e ,  0 6  j u l .  1 9 7 9 .

A r q u i v o  N a c i o n a l  ( S I A N ) ,  F u n d o :  D i v i s ã o  d e

C e n s u r a  d e  D i v e r s õ e s  P ú b l i c a s ,

B R _ D F A N B S B _ N S _ A G R _ C D O _ 0 0 0 6 .

5 2



C E N S U R A  N U N C A  M A I S

S A N T O S ,  F e r n a n d o  F r e i t a s  d o s .  A s

c o n s e q u e n c i a s  d a  c e n s u r a  n a  d r a m a t u r g i a  d e

P l i n i o  M a r c o s .  D A P e s q u i s a , [ s .  l . ]  v .  1 0 ,  n .

1 3 ,  p .  1 6 - 3 0 ,  j u n h o  2 0 1 5 .  D i s p o n í v e l  e m :

D O I :

h t t p : / / d x . d o i . o r g / 1 0 . 5 9 6 5 / 1 8 0 8 3 1 2 9 1 0 1 3 2 0 1 5 0

1 6 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .
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   Z e r o  é  u m a  o b r a  c o m   n a r r a t i v a

f r a g m e n t a d a ,  q u a s e  c o m o  u m a  r e u n i ã o  d e

r e c o r t e s  d e  m a t é r i a s  d e  j o r n a i s .  I n c l u s i v e ,

a l g u n s  d e s t e s  f r a g m e n t o s  s u r g i r a m  d a s

n o t í c i a s  q u e  L o y o l a  B r a n d ã o  t i n h a  q u e

e n g a v e t a r  n o  j o r n a l  o n d e  t r a b a l h a v a ,  e m

r a z ã o  d a  c e n s u r a .  O  t í t u l o  t e v e  u m a

p r i m e i r a  p u b l i c a ç ã o  i t a l i a n a  e m  1 9 7 4 ,  e

a p e n a s  e m  1 9 7 5  s a i u  a  p r i m e i r a  e d i ç ã o

b r a s i l e i r a .  D e v i d o  a o  s u c e s s o  d e  v e n d a s ,

r e a l i z o u - s e  u m a  s e g u n d a  e d i ç ã o  e m  1 9 7 6 .

N e s t e  m e s m o  a n o ,  a  p a r t i r  d e  u m a  d e n ú n c i a

a o  M i n i s t r o  d a  J u s t i ç a ,  o  l i v r o  f o i

a n a l i s a d o  e  c e n s u r a d o ,  s e n d o  c o n s i d e r a d o

c o n t r á r i o  à  m o r a l  e  a o s  b o n s  c o n s t u m e s .  A

t e r c e i r a  e d i ç ã o  d e  Z e r o  s ó  a c o n t e c e u  e m

1 9 7 9 ,  c o m  o  e n c e r r a m e n t o  d a  v i g ê n c i a  d o  A I -

5 .

F O N T E :

R E I M Ã O ,  S a n d r a .  R e p r e s s ã o  e  r e s i s t ê n c i a :

c e n s u r a  a  l i v r o s  n a  d i t a d u r a  m i l i t a r .  2 0 1 1 .

T e s e  ( L i v r e - d o c ê n c i a  e m  C o m u n i c a ç ã o  e

C u l t u r a ) .  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  S ã o

P a u l o ,  2 0 1 1 .  D i s p o n i v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 6 0 6 / T . 1 0 0 . 2 0 1 5 . t d e -

2 1 0 8 2 0 1 5 - 1 5 1 5 5 9 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .
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B R A N D Ã O ,  I g n á c i o  d e  L o y o l a .

Z e r o :  R o m a n c e  p r é -

h i s t o r i c o .  2 .  e d .  R i o  d e

j a n e i r o :  B r a s í l i a  E d . ,

1 9 7 6 .
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     O   l i v r o   t r a z   a   h i s t ó r i a   d a

p a r t i c i p a ç ã o  d o  a u t o r  n a  l u t a  a r m a d a ,  n a

d é c a d a  d e  1 9 6 0 .  T a p a j ó s  e s t e v e  p r e s o  d e

a g o s t o  d e  1 9 6 9  a  s e t e m b r o  d e  1 9 7 4 ,

e s c r e v e n d o  e s t e  t í t u l o  e n q u a n t o  a i n d a

e s t a v a  e m  c á r c e r e ,  n o  a n o  d e  1 9 7 3 .  A

m o t i v a ç ã o  p a r a  a  p r o d u ç ã o  d a  o b r a  f o i  a

m o r t e  n a  p r i s ã o  d a  a t i v i s t a  d e  e s q u e r d a

A u r o r a  M a r i a  N a s c i m e n t o  F u r t a d o .  C e r c a  d e

d o i s  m e s e s  a p ó s  o  l a n ç a m e n t o  d e s t a  p r i m e i r a

e d i ç ã o  d e  E m  c â m a r a  L e n t a ,  d e  1 9 7 7 ,  T a p a j ó s

f o i  p r e s o  a o  s a i r  d o  s e u  t r a b a l h o  n a

E d i t o r a  A b r i l .  E s t e  c a s o  é  c o n s i d e r a d o  o

ú n i c o  n o  p e r í o d o  d a  D i t a d u r a  M i l i t a r ,  o n d e

o  a u t o r  d e  u m  l i v r o  f o i  p r e s o  p e l o  c o n t e ú d o

d e l e .  O  d e l e g a d o  S é r g i o  F l e u r y  c o n c l u i u  q u e

a  p u b l i c a ç ã o  v i o l a v a  a  L e i  d e  S e g u r a n ç a

N a c i o n a l ,  s e n d o  “ u m a  a p o l o g i a  d o

t e r r o r i s m o ,  d a  s u b v e r s ã o  e  d a  g u e r r i l h a  e m

t o d o s  o s  a s p e c t o s ” .

F O N T E :

R E I M Ã O ,  S a n d r a .  R e p r e s s ã o  e  r e s i s t ê n c i a :

c e n s u r a  a  l i v r o s  n a  d i t a d u r a  m i l i t a r .  2 0 1 1 .

T e s e  ( L i v r e - d o c ê n c i a  e m  C o m u n i c a ç ã o  e

C u l t u r a ) .  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  S ã o

P a u l o ,  2 0 1 1 .  D i s p o n i v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 6 0 6 / T . 1 0 0 . 2 0 1 5 . t d e -

2 1 0 8 2 0 1 5 - 1 5 1 5 5 9 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

5 5

T A P A J O S ,  R e n a t o .  E m  c â m a r a

l e n t a :  r o m a n c e .  S ã o  P a u l o :

A l f a - O m e g a ,  1 9 7 7 .
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      O  G e n e r a l  O l y m p i o  M o u r ã o  F i l h o  f o i  u m

d o s  a r t í f i c e s  d o  g o l p e  m i l i t a r  d e  1 9 6 4 .

C o n t u d o ,  s u a  i n t e r f e r ê n c i a  p o l í t i c a  n o  p a í s

d a t a  d e  b e m  a n t e s .  D u r a n t e  o  G o v e r n o

V a r g a s ,  M o u r ã o  F i l h o  p a r t i c i p o u  d a  A ç ã o

I n t e g r a l i s t a  B r a s i l e i r a  ( A I B ) ,  m o v i m e n t o  d e

i n s p i r a ç ã o  f a c i s t a  f u n d a d o  p o r  P l í n i o

S a l g a d o  e m  1 9 3 2 .  C o m  o  i n t u i t o  d e  m a n t e r  o s

i n t e g r a l i s t a s  e n g a j a d o s  n a  l u t a  c o n t r a  o

a v a n ç o  c o m u n i s t a ,  M o u r ã o  F i l h o  e l a b o r o u  u m

t e x t o  c o n t e n d o  u m a  s i m u l a ç ã o  d e  p l a n o  d e

a ç ã o  p a r a  a  r e v o l u ç ã o  c o m u n i s t a  n o  B r a s i l .

E s t e   d o c u m e n t o  f a n t a s i o s o  f i c o u  c o n h e c i d o

c o m o  P l a n o  C o h e n  e  f o i  p a r a r  n a s  m ã o s  d o s

g o v e r n a n t e s ,  s e n d o  u s a d o  p o r  V a r g a s  c o m o

p r o v a  s o b r e  a s  i n t e n ç õ e s  d o s  c o m u n i s t a s .

A s s i m ,  V a r g a s  t e v e  a  d e s c u l p a   q u e  q u e r i a

p a r a  a c u m u l a r  m a i o r e s  p o d e r e s  c o m o

p r e s i d e n t e ,  c o l o c a n d o  o  p a í s  e m  e s t a d o  d e

g u e r r a ,  o  q u e  c u l m i n o u  n o  g o v e r n o  d e

e x c e ç ã o  c h a m a d o  E s t a d o  N o v o .

      D e s t a c a - s e  t a m b é m  n a  s u a  b i o g r a f i a  o

f a t o  d e  t e r  a t u a d o  n a  I t á l i a  p e l a  F o r ç a

E x p e d i c i o n á r i a  B r a s i l e i r a  ( F E B ) ,  q u e

p a r t i c i p o u  d a  S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l  a o

l a d o  d a s  n a ç õ e s  a l i a d a s .  D u r a n t e  o  g o v e r n o

d e  J u s c e l i n o  K u b i t s c h e k ,  o c u p o u  o   c a r g o  d e  
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M O U R Ã O  F I L H O ,  O l y m p i o .

M e m ó r i a s :  a  v e r d a d e  d e

r e v o l u c i o n á r i o .  P o r t o

A l e g r e :  L & P M ,  1 9 7 8 .
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p r e s i d e n t e  d a  C o m i s s ã o  T é c n i c a  d e  R á d i o  d o

M i n i s t é r i o  d a  V i a ç ã o  e  O b r a s  P ú b l i c a s ,

s e n d o  o  r e s p o n s á v e l  p e l a  e x e c u ç ã o  d a

p r o i b i ç ã o  d e  a c e s s o  a o  r á d i o  e  à  t e l e v i s ã o

d o  d e p u t a d o  C a r l o s  L a c e r d a ,  l í d e r  d a

o p o s i ç ã o  a o  g o v e r n o .  N o  g o v e r n o  m i l i t a r ,

e l e  t a m b é m  a t u o u  c o m o  m i n i s t r o  d o  S u p e r i o r

T r i b u n a l  M i l i t a r  ( S T M ) .

      O  s e u  l i v r o  d e  m e m ó r i a s  f o i  p u b l i c a d o

p o s t u m a m e n t e  e m  1 9 7 8 ,  c e r c a  d e  s e i s  a n o s

a p ó s  o  s e u  f a l e c i m e n t o .   A  o b r a  f o i

a p r e e n d i d a  a i n d a  n a  g r á f i c a ,  d e v i d o  à  a ç ã o

j u d i c i a l  m o v i d a  p o r  s u a  f i l h a  L a u r i t a

L o u r d e s  L i n h a r e s  M o u r ã o  I r a z a b a l ,  e m  q u e

r e q u e r e u  m e d i d a  c a u t e l a r  d e  b u s c a  e

a p r e e n s ã o  d o  l i v r o ,  p o i s  p r e t e n d i a  o b t e r  a

n u l i d a d e  d a  d o a ç ã o  e  d a  c e s s ã o  d e  d i r e i t o s

a u t o r a i s  a o  h i s t o r i a d o r  H é l i o  S i l v a ,

a l e g a n d o  i n c a p a c i d a d e  f í s i c a  d o  g e n e r a l

M o u r ã o  F i l h o  p a r a  e s t a  c o n d u t a .  E m

f e v e r e i r o  d e  1 9 7 9 ,  a p ó s  i n t e n s a  l u t a  n a

J u s t i ç a ,  a m p l a m e n t e  d i v u l g a d a  p e l a

i m p r e n s a ,  o  l i v r o  t e v e  a  s u a  c i r c u l a ç ã o

l i b e r a d a .  A p ó s  a  s u a  d i v u l g a ç ã o ,  a  a u t o r i a

p o r  p a r t e  d o  g e n e r a l  c h e g o u  a  s e r

q u e s t i o n a d a ,  e m  r a z ã o  d a s  c r í t i c a s  q u e  f e z

a  f i g u r a s  p r o e m i n e n t e s  d o  g o v e n o  m i l i t a r .

F O N T E :

B A R R O S ,  M a i c o n  V i n í c i u s  F e r r e i r a .  A

m u s e a l i z a ç ã o  d a  m e m ó r i a  d o  g e n e r a l  O l y m p i o

M o u r ã o  F i l h o  e  d o  g o l p e  c i v i l - m i l i t a r  d e

1 9 6 4  n o  m u s e u  M a r i a n o  P r o c ó p i o .  2 0 1 7 .  T C C

( L i c e n c i a t u r a  e m  H i s t ó r i a )  -  U n i v e r s i d a d e

F e d e r a l  d e  J u i z  d e  F o r a ,  J u i z  d e  F o r a ,

2 0 1 7 .

F R E I T A S ,  G u i l h e r m e .  T e r r o r  c u l t u r a l .  O

G l o b o ,  [ s .  l . ] ,  2 2  m a r .  2 0 1 4 .

O L Í M P I O  M O U R Ã O  F I L H O .  I n :  A T L A S  H I S T Ó R I C O

D O  B R A S I L .  R i o  d e  J a n e i r o :  F G V  C P D O C ,

2 0 2 3 c .
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     E s t a  p e ç a  f o i  a  ú l t i m a  d e  V i a n i n h a ,

q u e  a p e s a r  d e  t e r  c o m e ç a d o  a  e s c r e v ê - l a  e m

1 9 7 1 ,  e m  r a z ã o  d e  u m  c â n c e r  n o  p u l m ã o ,  s ó  a

f i n a l i z o u  e m  1 9 7 4 .  M e s m o  d o e n t e  n ã o  d e i x o u

a  o b r a  d e  l a d o ,  p a s s a n d o  a  g r a v a r  s u a  v o z

q u a n d o  j á  n ã o  c o n s e g u i a  m a i s  e s c r e v e r ,

c o n t a n d o  t a m b é m  c o m  a  a j u d a  d e  s u a  m ã e ,  q u e

c o n t r i b u i u  n a  c o r r e ç ã o  d e  s e u s  t e x t o s .  

     R a s g a  c o r a ç ã o  e m p r e e n d e u  u m a  s í n t e s e

d e  7 0  a n o s  d a  v i d a  p o l í t i c a  d o  p a í s  a

p a r t i r  d a  e x p e r i ê n c i a  d a s  m i l i t â n c i a s  d e

e s q u e r d a .  O  p e r í o d o  q u e  a  o b r a  a b r a n g e u  f o i

d a  1 ª  R e p ú b l i c a  a o  i n í c i o  d a  d é c a d a  d e

1 9 7 0 ,  t r a t a n d o  t a m b é m  s o b r e  a  R e v o l u ç ã o  d e

1 9 3 0 ,  o  p r i m e i r o  g o v e r n o  d e  V a r g a s  e  o

E s t a d o  N o v o ,  a s s i m  c o m o  d a  r e d e m o c r a t i z a ç ã o

d e  1 9 4 5 .  

     A  p e ç a  r e f l e t e  s o b r e  a s  f r u s t r a ç õ e s

d o s  i d e a i s  r e v o l u c i o n á r i o s  e  s o b r e  a

t r a n s f o r m a ç ã o  d a  l u t a  s o c i a l ,  d e  m o d o  q u e ,

à s  v e z e s  s e  p e r d e  o  c o n t a t o  c o m  a s

n e c e s s i d a d e s  d a s  n o v a s  g e r a ç õ e s .  C o m  e s t a

p e r s p e c t i v a ,  e l a  s e  s a g r o u  v e n c e d o r a  d o

C o n c u r s o  N a c i o n a l  d e  D r a m a t u r g i a  d o  S e r v i ç o

N a c i o n a l  d e  T e a t r o  ( S N T ) ,  e m  1 9 7 4 .  

   M e s m o  q u e  n a  p e ç a  n ã o  h o u v e s s e

r e f e r ê n c i a s   d i r e t a s   a o   a u t o r i t a r i s m o  d o s    

5 8

V I A N N A  F I L H O ,  O d u v a l d o .

R a s g a  c o r a ç ã o .  R i o  d e

J a n e i r o :  S e r v i ç o  N a c i o n a l

d e  T e a t r o ,  M i n i s t é r i o  d a

E d u c a ç ã o  e  C u l t u r a ,  1 9 8 0 .
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m i l i t a r e s ,  t a n t o  a s  s u a s  e n c e n a ç õ e s ,  q u a n t o

a  s u a  p u b l i c a ç ã o  f o r a m  v e t a d a s  p e l a

c e n s u r a .  E s t e  f o i  o  m o t i v o  p e l o  q u a l  o

a u t o r  n ã o  v i u  a  p e ç a  m o n t a d a ,  p o i s  f a l e c e u

m u i t o  a n t e s  d e  s u a  l i b e r a ç ã o .  A p e s a r  d a

c e n s u r a ,  o  t e x t o  c i r c u l o u  c l a n d e s t i n a m e n t e ,

s e n d o  a  p e ç a  l i b e r a d a  a p e n a s  e m  1 9 7 9  e  a

p u b l i c a ç ã o  d o  l i v r o  e m  1 9 8 0 .

      R a s g a  c o r a ç ã o  n ã o  f o i  a  ú n i c a  p e ç a  d o

a u t o r  v e t a d a .  O u t r a  v e n c e d o r a  d o  p r ê m i o  d o

S N T  ( d e  1 9 6 8 ) ,  a  p e ç a  P a p a  H i g h i r t e  j á

h a v i a  s i d o  i m p e d i d a  d e  s e r  e x e c u t a d a .  E s t a

p e ç a  t a m b é m  f o i  l i b e r a d a  a p e n a s  e m  1 9 7 9 ,

s e n d o  m a i s  u m a  q u e  V i a n i n h a  n ã o  p ô d e  v e r

e n c e n a d a .

F O N T E :

C A S T R O ,  I a r a  C á s s i a  d e .  R a s g a  c o r a ç ã o :

t e a t r o  e  m i l i t â n c i a  p o l í t i c a  e m  d i s c u s s ã o .

2 0 1 7 .  D i s s e r t a ç ã o  ( M e s t r a d o  M a g i s t e r

S c i e n t i a e  e m  L e t r a s )  -  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l

d e  V i ç o s a ,  V i ç o s a ,  2 0 1 7 .  1 0 9  p .  

G A R C I A ,  M i l i a n d r e .  P a t é t i c a :  o  p r ê m i o  e  a s

c e n s u r a s  ( a n o s  1 9 7 0 ) .  B a l e i a  n a  R e d e :

e s t u d o s  e m  a r t e  e  s o c i e d a d e , [ s .  l . ] ,  v .  1 ,

n .  9 ,  p .  1 3 5 - 1 5 7 ,  2 0 1 2 .  

L O B O ,  T h i a g o .  A  c r í t i c a  t e x t u a l  d i a n t e  d a

o b r a  R a s g a  C o r a ç ã o .  R e v i s t a  A t h e n a ,  [ s .

l . ] ,  v .  1 3 ,  n .  2 ,  p .  1 5 4 - 1 7 0 ,  2 0 1 7 .

P U G A ,  D o l o r e s .  O  l e g a d o  d e  V i a n i n h a  n a

d r a m a t u r g i a  n a c i o n a l :  r e f l e x õ e s  s o b r e  a r t e

e  r e s i s t ê n c i a  5 1  a n o s  d e p o i s .  R e v i s t a

E l e t r ô n i c a  T r i l h a s  d a  H i s t ó r i a , [ s .  l . ] ,  v .

1 4 ,  n .  3 0 ,  2 0 2 5 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 5 5 0 2 8 / t h . v 1 4 i 3 0 . 2 4 6 6 3 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .  
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S O U S A ,  M i c h e l l e  d e  F á t i m a .  O  a u t o r i t a r i s m o

b r a s i l e i r o  n a s  d é c a d a s  d e  1 9 3 0  a  1 9 7 0 :  u m a

a n á l i s e  d a  p e ç a  R a s g a  C o r a ç ã o ,  d e  O d u v a l d o

V i a n n a  F i l h o .  2 0 1 9 .  8 8  p  D i s s e r t a ç ã o

( M e s t r a d o  e m  L e t r a s )  -  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l

d o  E s p í r i t o  S a n t o ,  V i t ó r i a ,  2 0 1 9 . D i s p o n v í e l

e m :

h t t p : / / r e p o s i t o r i o . u f e s . b r / h a n d l e / 1 0 / 1 3 1 8 9 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .
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T Í T U L O :

C A T E G O R I A :

C E N S U R A  N U N C A  M A I S

P e r i ó d i c o s  n a  D i t a d u r a  M i l i t a r

    A  c e n s u r a  p r é v i a  à s  d i v e r s õ e s
p ú b l i c a s  f o i  l e g a l i z a d a  a  p a r t i r  d a
D C D P ,  q u e  a g i a  p r i n c i p a l m e n t e  n o
c o n t r o l e  d e  c o n t e ú d o  q u e  a t e n t a s s e
c o n t r a  a  m o r a l  e  o s  b o n s  c o s t u m e s .  A o
m e s m o  t e m p o  e r a  m a n t i d a  p e l o  g o v e r n o
u m a  f a c e  s e c r e t a  d a  c e n s u r a ,  a q u e l a
e x e r c i d a  a  p a r t i r  d o  M i n i s t é r i o  d a
J u s t i ç a ,  d e t e r m i n a n d o  q u a l  c o n t e ú d o
d e  t e o r  p o l í t i c o  p o d i a  s e r  v e i c u l a d o
p e l a  i m p r e n s a .  A  c e n s u r a  à  i m p r e n s a
s e  d e u  d e  f o r m a  d i f u s a ,  f o r a m
e m p r e g a d o s  v á r i o s  m é t o d o s  d e  c o a ç ã o  a
j o r n a l i s t a s ,  c o m o  a  v i g i l â n c i a ,
p r i s ã o ,  p e r s e g u i ç ã o  j u d i c i a l  e
t o r t u r a .  T a m b é m  a c o n t e c e r a m
a u d i t o r i a s  f i s c a i s ,  c o n t r o l e  d e
p u b l i c i d a d e  g o v e r n a m e n t a l ,  d e
e m p r é s t i m o s  v i n d o s  d o s  b a n c o s
p ú b l i c o s  e  d e  o u t r o s  f i n a n c i a m e n t o s ,
l i b e r a d o s  d e  a c o r d o  c o m  a  c o l a b o r a ç ã o
e  s u b m i s s ã o  d o  j o r n a l  o u  r e v i s t a  a o
r e g i m e  m i l i t a r .  A i n d a  e x i s t i r a m  a ç õ e s
d e  i n t e r f e r ê n c i a  n a  v e n d a  e
d i s t r i b u i ç ã o  d e  e x e m p l a r e s  d a  m í d i a
i m p r e s s a ,  c o m o  o s  c a s o s  d e  a p r e e n s õ e s
d e  e d i ç õ e s ,  p r i s õ e s  d e  v e n d e d o r e s  e
a t e n t a d o s  e m  b a n c a s  d e  j o r n a i s .
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      A  r e v i s t a  P i f - P a f  f o i  u m a  r e v i s t a  d e

h u m o r  i d e a l i z a d a  p o r  M i l l ô r  F e r n a n d e s  e

p u b l i c a d a  e m  1 9 6 4 ,  c o n s i d e r a d a  o  p r i m e i r o

v e í c u l o  d a  i m p r e n s a  a l t e r n a t i v a  d u r a n t e  a

D i t a d u r a  M i l i t a r .  

    A  c h a m a d a  i m p r e n s a  a l t e r n a t i v a ,  o u

m e s m o  n a n i c a ,  p r o d u z i d a  e n t r e  1 9 6 4  e  1 9 8 5

f o i  c a r a c t e r i z a d a  c o m o  u m  i n s t r u m e n t o  d e

f o r t e  o p o s i ç ã o  a o  g o v e r n o  m i l i t a r ,  c o m  a

m a i o r i a  d o s  s e u s  p e r i ó d i c o s  n ã o  s e

i n s e r i n d o  n a  l ó g i c a  c a p i t a l i s t a ,  e  e s t a n d o

c e n t r a d a  e m  s e u  d i r e t o r .

   A p e s a r  d o   p l a n e j a m e n t o   d o  s e u

l a n ç a m e n t o  t e r  o c o r r i d o  a n t e s  d o  g o l p e

m i l i t a r ,  c o m o  o  p r i m e i r o  n ú m e r o  d a  r e v i s t a

s a i u  e m  m a i o  d e  1 9 6 4 ,  m e n o s  d e  d o i s  m e s e s

a p ó s  a  t o m a d a  d e  p o d e r ,  a  P i f - P a f  f o i

r e c e b i d a  c o m o  u m a  r e s p o s t a  a o  g o v e r n o

a u t o r i t á r i o .   

     O  l a n ç a m e n t o  d a  r e v i s t a  t e v e  e n o r m e

i m p a c t o  n o s  m e i o s  e s t u d a n t i s ,

j o r n a l í s t i c o s ,  p o l í t i c o s  e  i n t e l e c t u a i s ,

a p r e s e n t a n d o  v e n d a g e m  d e  c e r c a  d e  4 0  m i l

e x e m p l a r e s  d o  p r i m e i r o  n ú m e r o .  M e s m o  n ã o

s e n d o  o  i n t u i t o  i n i c i a l ,  e l a  f o i  l o g o

c o n s i d e r a d a  u m a  r e v i s t a  p o l í t i c a  p o r  s e u s

l e i t o r e s ,  e m  r a z ã o  d a  c r í t i c a  a  t o d o s  c o m  o  
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u s o  d o  h u m o r  e  d a  d e f e s a  d a  l i b e r d a d e  d e

e x p r e s s ã o .  

   U m  d o s  c o l a b o r a d o r e s  d a  P i f - P a f ,

C l a u d i u s  C e c c o n  f o i  p r e s o  p o r  u m a  d e  s u a s

c h a r g e s ,  t o r n a n d o - s e  o  p r i m e i r o  h u m o r i s t a

p r e s o  n o  p a í s  p e l o  r e g i m e  m i l i t a r .  

      A p ó s  a  p u b l i c a ç ã o  d e  u m a  f o t o m o n t a g e m

e n v o l v e n d o  o  g e n e r a l  C a s t e l o  B r a n c o  e  o

j o r n a l i s t a  e  p o l í t i c o  C a r l o s  L a c e r d a ,  a

p o l í c i a  d a  G u a n a b a r a  m a n d o u  a p r e e n d e r  o

o i t a v o  n ú m e r o  d a  r e v i s t a  e  f e c h a r  a

p u b l i c a ç ã o .  C o m o  M i l l ô r  s e  e n c o n t r a v a

e n d i v i d a d o ,  a c a b o u  a c a t a n d o  a  o r d e m .

    M e s m o  t e n d o  a p e n a s  o i t o  n ú m e r o s ,  o

i m p a c t o  d a  P i f - P a f  f o i  g r a n d e  n o  c o n t e x t o

p o l í t i c o  q u e  s e  a p r e s e n t a v a  e  n a  p r o d u ç ã o

j o r n a l í s t i c a .  V á r i o s  p r o f i s s i o n a i s  q u e

h a v i a m  c o n t r i b u í d o  p a r a  a  r e v i s t a  a c a b a r a m

p a r t i c i p a n d o  d e  o u t r o  i m p o r t a n t e  v e í c u l o  d a

i m p r e n s a  a l t e r n a t i v a  b r a s i l e i r a ,  O  P a s q u i m .

F O N T E :

C A R V A L H O ,  I l a n a  G o l d f e l d .  U m  A B C  c o n t r a  a

d i t a d u r a :  O  h u m o r  d o  P i f  P a f  e  s e u

p o t e n c i a l  s u b v e r s i v o .  A p u n t e s  H i s p á n i c o s ,

[ s .  l . ] ,  v .  1 3 ,  p .  8 5 - 9 2 ,  2 0 1 6 .

K U C I N S K I ,  B e r n a r d o .  J o r n a l i s t a s  e

r e v o l u c i o n á r i o s :  n o s  t e m p o s  d a  i m p r e n s a  

a l t e r n a t i v a .  S ã o  P a u l o :  E d u s p ,  2 0 1 8 .  
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     E s t a  e d i ç ã o  e s p e c i a l  p a r a  “ a  m u l h e r

b r a s i l e i r a ,  h o j e ”  t e v e  a  a p r e e n s ã o  d e  s e u s

e x e m p l a r e s  d e t e r m i n a d a  p o r  d o i s  J u í z e s  d e

M e n o r e s ,  u m  e m  S ã o  P a u l o ,  e  o u t r o  n o  R i o  d e

J a n e i r o .  A  i n t e r d i ç ã o  j u d i c i a l  f o i  b a s e a d a

p r i n c i p a l m e n t e  n o  a r t i g o  5 3  d a  L e i  2 . 0 8 3  d e   

1 9 5 3 ,  q u e  d i z i a :  “ n ã o  p o d e r ã o  s e r

i m p r e s s o s ,  n e m  e x p o s t o s  à  v e n d a  o u

i m p o r t a d o s ,  j o r n a i s  o u  q u a i s q u e r

p u b l i c a ç õ e s  p e r i ó d i c a s  d e  c a r á t e r  o b s c e n o ,

c o m o  t a l  d e c l a r a d o s  p e l o  J u i z  d e  M e n o r e s ,

o u ,  n a  f a l t a  d e s t e ,  p o r  q u a l q u e r  o u t r o

m a g i s t r a d o ” .  

      A p e s a r  d e  o s  j u í z e s  r e c o r r e r e m  a  u m a

l e i  c r i a d a  m u i t o  a n t e s  d o  g o l p e  m i l i t a r ,

h o u v e  u m  r e s p a l d o  d o  r e g i m e  p a r a  e s t e  t i p o

d e  a t u a ç ã o  c e n s ó r i a .  E m  2 8  d e  a g o s t o  d e

1 9 6 4 ,  o  M i n i s t r o  d a  J u s t i ç a  d e t e r m i n o u  q u e

a  a t u a ç ã o  d o s  J u í z e s  d e  M e n o r e s  f o s s e

i n t e n s i f i c a d a  n o  s e t o r  d e  d i v e r s õ e s

p ú b l i c a s ,  p o d e n d o  i n t e r d i t á - l a s .

      A  r e v i s t a  e r a  i n t e i r a  s o b r e  a  m u l h e r

n o  B r a s i l ,  t r a z e n d o  t e m a s  c o m o  s a ú d e ,

c o m p o r t a m e n t o ,  t r a b a l h o ,  h u m o r ,  a r t e s  e

r e l i g i ã o .  O s  j u í z e s  a l e g a r a m  q u e  a

p u b l i c a ç ã o  o f e n d i a  a  m o r a l  e  o s  b o n s

c o s t u m e s .  U m  d e l e s  e s c r e v e u  q u e  e s t e  n ú m e r o   
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d a  R e a l i d a d e  t r a z i a  “ a l g u m a s  r e p o r t a g e n s

o b s c e n a s  e  p r o f u n d a m e n t e  o f e n s i v a s  à

d i g n i d a d e  e  à  h o n r a  d a  m u l h e r ,  f e r i n d o  o

p u d o r  e ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  o f e n d e n d o  a  m o r a l

c o m u m ,  c o m  g r a v e s  i n c o n v e n i e n t e s  e

i n c a l c u l á v e i s  p r e j u í z o s  p a r a  a  m o r a l  e  o s

b o n s  c o s t u m e s ” .  D e  m o d o  q u e ,  p a r a  e l e ,  a

r e v i s t a  e x a l t a v a  a  m ã e  s o l t e i r a  e  c o m b a t i a

a  v i r g i n d a d e ,  e n t r e  o u t r a s  c o i s a s .

    C e r c a   d e   2 3 0   m i l  e x e m p l a r e s  d a

R e a l i d a d e  d e  j a n e i r o  d e  1 9 6 7  f o r a m

a p r e e n d i d o s  n a  g r á f i c a  e  q u a s e  4 0  m i l

r e t i r a d o s  d a s  b a n c a s  d o  R i o  d e  J a n e i r o .

C o n t u d o ,  a p r o x i m a d a m e n t e  2 0 0  m i l  r e v i s t a s

f o r a m  e s c o n d i d a s  p e l o s  j o r n a l e i r o s  e

v e n d i d a s  d e  f o r m a  c l a n d e s t i n a  n o s  m e s e s

p o s t e r i o r e s .

F O N T E :

B O T E L H O ,  R o s a n a  U l h ô a .  G o l p e s  c o n t r a  a

R e a l i d a d e .  U n i v e r s i t a s  F a c e , [ s .  l . ] ,  v .  1 ,

n .  1 ,  2 0 0 3 .

F E R N A N D E S ,  A n n a  C l á u d i a  B u e n o .  M u l h e r e s  e m

r e a l i d a d e :  f e m i n i l i d a d e  e  g ê n e r o  n a  r e v i s t a

r e a l i d a d e  ( 1 9 6 6 - 1 9 6 8 ) .  I n :  E N C O N T R O

E S T A D U A L  D E  H I S T Ó R I A  -  A N P U H  R S ,  1 4 . ,  2 0 1 8 ,

P o r t o  A l e g r e .  A n a i s  [ . . . ] ,  P o r t o  A l e g r e :

P U C R S ,  2 0 1 8 .

G U E D E S ,  N i c o l i  G l ó r i a  D e  T a s s i s .  T r ê s  m o d o s

d e  s e r  r e v i s t a :  j o r n a l i s m o  e  c o t i d i a n o  e m  O

C r u z e i r o ,  R e a l i d a d e  e  P i a u í .  2 0 1 4 .  T e s e

( D o u t o r a d o  e m  C o m u n i c a ç ã o )  -  U n i v e r s i d a d e

F e d e r a l  d e  M i n a s  G e r a i s ,  B e l o  H o r i z o n t e ,

2 0 1 4 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / h d l . h a n d l e . n e t / 1 8 4 3 / B U B D - 9 U H G S E .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .  
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     A  V e j a   f o i   a m p l a m e n t e   c e n s u r a d a

d u r a n t e  a  D i t a d u r a  M i l i t a r .  A  r e v i s t a

p a s s o u  p o r  c e n s u r a  p r é v i a  e m  d i v e r s o s

m o m e n t o s ,  c o m  u m  c e n s o r  f i x o  n a  s u a

r e d a ç ã o ,  a l é m  d e  t e r  v á r i o s  n ú m e r o s

a p r e e n d i d o s .  N e s t e  p e r í o d o ,  f o r a m  v e t a d a s

1 0 . 3 5 2  l i n h a s  d e  t e x t o ,  4 4  f o t o s  e  2 0

i l u s t r a ç õ e s .  

      A  e d i ç ã o  d e  n ú m e r o  1 5 ,  q u e  f i g u r o u  n a

e x p o s i ç ã o ,  r e p r e s e n t a  a  p r i m e i r a  i n c u r s ã o

d a  c e n s u r a  n a  r e v i s t a .  E s t e  n ú m e r o  f o i

r e c o l h i d o  n a s  b a n c a s  d e  j o r n a i s  e m  r a z ã o  d a

f o t o g r a f i a  a p r e s e n t a d a  n a  c a p a ,  c o m  o

G e n e r a l  C o s t a  e  S i l v a  n o  c o n g r e s s o  v a z i o ,  o

q u a l  h a v i a  s i d o  f e c h a d o  d e v i d o  à  r e c e n t e

p r o m u l g a ç ã o  d o  A I - 5 .  T a m b é m  3 . 6 0 0

e x e m p l a r e s  d e s t e  n ú m e r o  c o n s t a m  n o  p r i m e i r o

A u t o  d e  I n c i n e r a ç ã o ,  e x e c u t a d o  e m  B r a s í l i a ,

e m  1 9 7 3 .  E s t e  d o c u m e n t o  r e l a t a  a  q u e i m a  d e

d i v e r s o s  i t e n s  c u l t u r a i s ,  c o m o  l i v r o s ,

d i s c o s ,   r e v i s t a s ,  e n t r e  o u t r o s ,  e v e n t o  q u e

i n c l u s i v e  c o n t o u  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e

b o m b e i r o s ,  t a l  q u a l  o  e n r e d o  d o  l i v r o

F a h r e n h e i t  4 5 1 .   
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    E m  a l g u n s  m o m e n t o s  a  r e v i s t a  o u s o u

m o s t r a r  a  c e n s u r a  q u e  s o f r i a  a  s e u s

l e i t o r e s .  U m  d o s  r e c u r s o s  u t i l i z a d o s  f o i  o

d e  c o l o c a r  n o s  t r e c h o s  c e n s u r a d o s  a  f i g u r a

d e  d i a b o s .  N o  n ú m e r o  2 8 8 ,  q u e  e s t e v e  n a

e x p o s i ç ã o ,  f o i  p o s s í v e l  v e r  a  i m a g e m  d o s

“ d i a b i n h o s ”  q u e  i l u s t r a v a m  o s  e s p a ç o s

c e n s u r a d o s .  

     N a  e d i ç ã o  d e  n ú m e r o  3 9 8 ,  q u e  t a m b é m

c o n s t a  n o  a c e r v o  d a  B C E ,  p u b l i c a d a  e m  2 1  d e

a b r i l  d e  1 9 7 6 ,  o n d e  d e v e r i a  e s t a r  a  m a t é r i a

s o b r e  a  m o r t e  d a  e s t i l i s t a  Z u z u  A n g e l ,

d e v i d o  à  c e n s u r a ,  a  e d i t o r a  A b r i l  i n c l u i u  o

s e u  l o g o t i p o ,  a c o m p a n h a d o  d e  u m a

p r o p a g a n d a .  C o n t u d o ,  a i n d a  f i g u r o u  n a

r e v i s t a  i m p r e s s a  a q u e l e  q u e  d e v e r i a  s e r  o

t í t u l o  d a  n o t í c i a :  M e m ó r i a  -  Z u z u  A n g e l

( 1 9 2 1 - 1 9 7 6 ) .  

      A i n d a   é    p o s s í v e l    e n c o n t r a r   n a

c o l e ç ã o ,  p o r  e x e m p l o ,  o s  n ú m e r o s  6 6  e  1 6 9 ,

q u e  t a m b é m  t i v e r a m  s e u s  e x e m p l a r e s

a p r e e n d i d o s .  O  p r i m e i r o  e m  r a z ã o  d a  m a t é r i a

d e  c a p a  s o b r e  t o r t u r a ,  e  o  s e g u n d o  p o r  t e r

n o t i c i a d o  s o b r e  H a r o l d o  L e o n  P e r e s ,  q u e

t e v e  q u e  r e n u n c i a r  a o  g o v e r n o  d o  e s t a d o  d o

P a r a n á  d e v i d o  à s  a c u s a ç õ e s  d e  c o r r u p ç ã o .

F O N T E :

A N T O N E L L I ,  D i e g o .  H i s t ó r i a  d o  P a r a n á :  A

q u e d a  d e  u m  g o v e r n a d o r .  M u r a l  d o  P a r a n á ,

[ s .  l . ] ,  1 0  a b r .  2 0 2 5 .

A  D E M O C R A C I A  I M P R E S S A :  c o m o  V E J A  e n f r e n t o u

a  t e s o u r a  d o s  c e n s o r e s  n a  d i t a d u r a .  V e j a ,

[ s .  l . ] ,  2 7  j u n .  2 0 2 5 .

G A Z O T T I ,  J u l i a n a .  A  r e v i s t a  V e j a  e  o

o b s t á c u l o  d a  c e n s u r a .  R e v i s t a  O l h a r ,  [ s .

l . ] ,  v .  3 ,  n .  5 - 6 ,  9  p . ,  j a n . / d e z .  2 0 0 1 .
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G R E E N H A L G H ,  R a p h a e l  D i e g o .  R E P R E S S Ã O  E

R E S I S T Ê N C I A :  a  g r a n d e  i m p r e n s a  e m  B r a s í l i a

d u r a n t e  a  D i t a d u r a  M i l i t a r  ( 1 9 6 4 - 1 9 8 5 ) .

R e v i s t a  O b s e r v a t ó r i o ,  [ s .  l . ] ,  v .  6 ,  n .  4 ,

2 0 2 0 .  D i s p o n í v e l  e m :  1 0 . 2 0 8 7 3 / u f t . 2 4 4 7 -

4 2 6 6 . 2 0 2 0 v 6 n 4 a 9 p t .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .  

K L A N O V I C S ,  L u c i a n a  R o z a r  F o r n a z a r i .  N o  o l h o

d o  f u r a c ã o :  r e v i s t a  V e j a ,  c e n s u r a  e

d i t a d u r a  m i l i t a r  ( 1 9 6 8 - 1 9 8 5 ) .  R e v i s t a

L i t e r a t u r a  e m  D e b a t e ,  [ s .  l . ] ,  v .  4 ,  n .  6 ,

p .  3 4 - 5 0 ,  j a n . - j u l . ,  2 0 1 0 .  
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    O   P a s q u i m   f o i  u m  d o s  p r i n c i p a i s

v e í c u l o s  d a  i m p r e n s a  a l t e r n a t i v a  d u r a n t e  a

D i t a d u r a  M i l i t a r ,  t a n t o  p e l a  s u a  r e l e v â n c i a

p o l í t i c a ,  q u a n t o  p e l o  s e u  a l c a n c e ,  c h e g a n d o

a  a t i n g i r  u m a  t i r a g e m  d e  2 5 0  m i l  e x e m p l a r e s

n o  s e u  a u g e .  O  j o r n a l  e m  f o r m a t o  t a b l ó i d e

f o i  l a n ç a d o  e m  j u n h o  d e  1 9 6 9 ,  p o u c o s  m e s e s

a p ó s  a  p r o m u l g a ç ã o  d o  A I - 5 ,  e  d u r o u  a t é  o

a n o  d e  1 9 9 1 .

   A  p u b l i c a ç ã o  p a s s o u  p o r  d i v e r s o s

e s t á g i o s  e  e v e n t o s  d e  c e n s u r a ,  d e s d e  a

a p r e e n s ã o  d e  e x e m p l a r e s ,  a t é  a  p r i s ã o  d e

s e u s  r e d a t o r e s .  E n t r e  j a n e i r o  d e  1 9 7 0  e

d e z e m b r o  d e  1 9 7 3 ,  a  c e n s u r a  p r é v i a  n o

j o r n a l  f o i  r e a l i z a d a  p o r  u m  c e n s o r  f i x o  n a

r e d a ç ã o .  P o r é m ,  e n t r e  d e z e m b r o  d e  1 9 7 3  e

m a r ç o  d e  1 9 7 5 ,  a  c e n s u r a  a o  P a s q u i m  s e

t o r n o u  m a i s  p e s a d a  e  b u r o c r á t i c a ,  s e n d o

o b r i g a t ó r i o  o  e n v i o  d e  t o d a s  a s  m a t é r i a s

p a r a  a  a v a l i a ç ã o  d a  D C D P  e m  B r a s í l i a .  
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       P u b l i c a d o  e m  1 5  d e  n o v e m b r o  d e  1 9 6 9 ,

o  n ú m e r o  2 2  d o  j o r n a l  a p r e s e n t o u  u m a

e n t r e v i s t a  c o m  a  a t r i z  L e i l a  D i n i z ,  j á

c o n h e c i d a  p e l a s  f a l a s  s e m  f i l t r o .  A o  l o n g o

d a  c o n v e r s a ,  e l a  d i s p a r o u  7 1  p a l a v r õ e s ,  q u e

n a  t r a n s c r i ç ã o  f o r a m  m a r c a d o s  c o m  u m  *

( a s t e r i s c o )  p e l a  e q u i p e  d ’ O  P a s q u i m ,  q u e  j á

s a b i a  q u e  o s  p a l a v r õ e s  n ã o  p a s s a r i a m  p e l a

c e n s u r a .  A  a t r i z  t a m b é m  f a l o u  a b e r t a m e n t e

s o b r e  a  s u a  v i d a  s e x u a l ,  s u a  v i s ã o  s o b r e  a s

p e s s o a s  l i g a d a s  a o  t e a t r o  e  a t é  m e s m o  s o b r e

a  c e n s u r a ,  d e b o c h a n d o  d o  p ú b l i c o ,  d o s

v a l o r e s  s o c i a i s ,  d o s  h o m e n s  e  d e l a  m e s m a .

    A  e n t r e v i s t a  d a  a t r i z  L e i l a  D i n i z

i m p a c t o u  d i r e t a m e n t e  n o  i n t e r e s s e  d a

p o p u l a ç ã o  p e l o  P a s q u i m ,  q u e  a t é  e n t ã o  t i n h a

u m a  t i r a g e m  d e  2 0  m i l  e x e m p l a r e s ,  e  q u e  a

p a r t i r  d o  n ú m e r o  2 2  p a s s o u  a  i m p r i m i r  1 1 5

m i l  u n i d a d e s .  

     C o m  a  r e p e r c u s s ã o  d a  e n t e v i s t a ,  d o i s

m e s e s  a p ó s  a  s u a  p u b l i c a ç ã o ,  o s  m i l i t a r e s

c r i a r a m  o  D e c r e t o - L e i  N º  1 . 0 7 7 / 1 9 7 0 ,  q u e

p e r m i t i u  a  c e n s u r a  p r é v i a  a  t o d o s  o s

p e r i ó d i c o s ,   f i c a n d o  c o n h e c i d o  c o m o  D e c r e t o

L e i l a  D i n i z .  

      E m   n o v e m b r o   d e   1 9 7 0   p r a t i c a m e n t e

t o d o s  o s  p r i n c i p a i s  j o r n a l i s t a s  d o  P a s q u i m

f o r a m  p r e s o s  p e l o s  m i l i t a r e s ,  c o m  e x e c ç ã o

d e  M i l l ô r  F e r n a n d e s  e  H e n f i l .  A  i n t e n ç ã o  d a

c e n s u r a  e r a  t i r á - l o s  d e  c i r c u l a ç ã o  e  f a z e r

c o m  q u e  o s  l e i t o r e s  p e r d e s s e m  o  i n t e r e s s e

p e l o  j o r n a l .  

    V á r i o s  n ú m e r o s  d o  t a b l ó i d e  f i z e r a m

r e f e r ê n c i a  à  p r i s ã o  d a  s u a  e q u i p e .  N a  c a p a

d o  n ú m e r o  7 3  u m  l o b o  e  u m  c o r d e i r o

d i a l o g a v a m :  “ E n f i m  u m  P a s q u i m  i n t e i r a m e n t e

a u t o m á t i c o  s e m  o  Z i r a l d o ,  s e m  o  J a g u a r ,  s e m

o  T a r s o  [ . . . ]  s e m  r e d a ç ã o . . . ” .  T a m b é m  n o

a l t o  d a  p á g i n a  d o  j o r n a l  c o n s t a v a :  “ O

P a s q u i m  –  u m  j o r n a l  c o m  a l g o  m e n o s ” ,  e  n o

e d i t o r i a l  a s s i n a d o  p e l o  r a t i n h o  S I G ,

p e r s o n a g e m   c r i a d o   p o r  J a g u a r ,  e l e  f a l a v a :  

7 0
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E u  q u e r i a  d i z e r  q u e  e s t o u  b e m  d e  s a ú d e  e

q u e  g r a v e i  u m  d i s c o  n a  I t á l i a .  E u  q u e r i a

a b r a ç a r  v o c ê s ,  m a s  n ã o  t i n h a  n i n g u é m  a q u i .

D e v e  s e r  p o r  c a u s a  d a  g r i p e .  N i n g u é m  s e g u r a

e s s a  g r i p e .  A s s i m  m e s m o ,  e s t i m o  m e l h o r a .  U m

a b r a ç o .  S I G ” .  A l é m  d i s s o  t o d a s  a s  m a t é r i a s

d e s t e  n ú m e r o  f o r a m  a s s i n a d a s  p e l o  r a t i n h o ,

d e  m o d o  q u e  a  e d i ç ã o  a p r e s e n t o u  d i v e r s o s

s i n a i s  d o  q u e  h a v i a  a c o n t e c i d o  à  r e d a ç ã o  d o

j o r n a l .  

     N o   n ú m e r o  7 4  f o r a m  a p r e s e n t a d o s  n a

c a p a  o s  n o m e s  d e  c o l a b o r a d o r e s  q u e  t i n h a m

i d o  s o c o r r e r  a  p u b l i c a ç ã o  d u r a n t e  a  p r i s ã o

d o s  s e u s  j o r n a l i s t a s .  E n t r e  e l e s  e s t a v a m

G l a u b e r  R o c h a ,  O d e t e  L a r a ,  R u b e m  B r a g a ,

C h i c o  B u a r q u e ,  D a n u s a  L e ã o ,  A n t o n i o

H o u a i s s ,  C a r l o s  H e i t o r  C o n y ,  e t c .  

      A p e n a s    n o    n ú m e r o   7 8   O   P a s q u i m

e s t a m p o u  o  a n ú n c i o  d a  v o l t a  d e  t o d o s  à

r e d a ç ã o :  “ E s t a m o s  a q u i ,  Ó ’ ” .

      A l é m  d o s  n ú m e r o s  j á  c i t a d o s ,  a  S e ç ã o

d e  O b r a s  R a r a s  d a  B C E  t a m b é m  c o n t a  c o m

v á r i o s  o u t r o s ,  f a l t a n d o  p o u c o s  n ú m e r o s  d a s

1 . 0 7 2  e d i ç õ e s  q u e  r e p r e s e n t a m  a  t o t a l i d a d e

d a  p u b l i c a ç ã o .  C o n s t a  n o  a c e r v o ,  p o r

e x e m p l o ,  o  n ú m e r o  3 0 0 ,  d e  1 9 7 5 ,  q u e  f o i  o

p r i m e i r o  s e m  c e n s u r a  p r é v i a  a p ó s  c i n c o

a n o s ,  m a s  q u e  m e s m o  a s s i m  f o i  a p r e e n d i d o

n a s  b a n c a s ,  o u  m e s m o  o s  n ú m e r o s  3 7 7  e  5 5 9 ,

a m b o s  t a m b é m  a p r e e n d i d o s .  E m  r a z ã o  d e s t a s

a p r e e n s õ e s ,  e s t e s  t r ê s  n ú m e r o s  f i g u r a m  e m

A u t o s  d e  I n c i n e r a ç ã o  d a s  s u c u r s a i s  d a

c e n s u r a ,  q u e  d ã o  n o t í c i a s  d a  q u e i m a  d e

1 . 8 4 5  e x e m p l a r e s ,  e m  C a m p o  G r a n d e - M S ,

F o r t a l e z a - C E  e  P o r t o  A l e g r e - R S .

F O N T E :

A L E N C A R ,  L u i z a ;  B I A N C H I N ,  S a d i .  P a t r í c i a

G a l v ã o  e  L e i l a  D i n i z :  u m  o l h a r  s o b r e  o

d i a l e t o  d a  m u l h e r  b r a s i l e i r a  n o  s é c u l o  x x .

I n :  G O M E S ,  D a n i e l  M a c h a d o ;  G O M E S ,  M a r i a

P a u l i n a  ( o r g s . ) .  C o l e t â n e a  d e  A r t i g o s

A p r e s e n t a d o s   n a    J o r n a d a    d e    I n i c i a ç ã o
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C i e n t i f i c a  d e  2 0 2 0 :  J o r n a d a  V i r t u a l .  R i o  d e

J a n e i r o :  F a c h a  E d . ,  c 2 0 2 0 .  p .  1 6 5 - 1 7 8 .  

B U Z A L A F ,  M á r c i a  N e m e .  A  c e n s u r a  n o  P a s q u i m

( 1 9 6 9 - 1 9 7 5 ) :  a s  v o z e s  n ã o - s i l e n c i a d a s  d e

u m a  g e r a ç ã o .  2 0 0 9 .  T e s e  ( D o u t o r a d o  e m

H i s t ó r i a )  -  U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  P a u l i s t a ,

A s s i s ,  2 0 0 9 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p : / / h d l . h a n d l e . n e t / 1 1 4 4 9 / 9 3 3 4 6 .  A c e s s o

e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

E S P E R A N Ç A ,  H a n n a  H e n c k  D i a s .  D e s m i t i f i c a n d o

L e i l a  D i n i z :  a  e s t r e l a  e m  M u l h e r e s  d e

c i n e m a ,  d e  A n a  M a r i a  M a g a l h ã e s .  M o v i m e n t o ,

[ s .  l . ] ,  n .  1 3 ,  p .  7 3 - 9 8 ,  a g o .  2 0 1 9 .

G R E E N H A L G H ,  R a p h a e l  D i e g o .  A s  r e s t r i ç õ e s  à

c i r c u l a ç ã o  d a  i m p r e n s a  a l t e r n a t i v a  e  d o s

j o r n a i s  e s t u d a n t i s  e m  B r a s í l i a  d u r a n t e  a

d i t a d u r a  m i l i t a r  ( 1 9 6 4 - 1 9 8 5 ) .  R e v i s t a

A l t e r j o r ,  S ã o  P a u l o ,  B r a s i l ,  v .  2 7 ,  n .  1 ,

p .  1 4 6 – 1 6 4 ,  2 0 2 3 .  D i s p o n í v e l  e m :

1 0 . 1 1 6 0 6 / i s s n . 2 1 7 6 - 1 5 0 7 . v 2 7 i 1 p 1 4 6 - 1 6 4 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .  

M E D E I R O S ,  A n a  L u c i a  G o m e s .  P a s q u i m ,  a n o s  7 0

&  e n t r e v i s t a s ,  u m  j o g o  d e  p o d e r  e  s e d u ç ã o .

2 0 0 3 .  T e s e  ( D o u t o r a d o  e m  L e t r a s / L i t e r a t u r a

B r a s i l e i r a )  -  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S a n t a

C a t a r i n a ,  F l o r i a n ó p o l i s ,  2 0 0 3 .
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    O s  p r i n c i p a i s  v e í c u l o s  d a  i m p r e n s a

a l t e r n a t i v a  p r o d u z i d o s  e m  B r a s í l i a  f o r a m  o s

j o r n a i s  T r i b o ,  O r d e m  d o  U n i v e r s o ,  C i d a d e

L i v r e  e  T r a n s e .  O s  q u a t r o  j o r n a i s  t i v e r a m

v i d a  e f ê m e r a  e m  r a z ã o  d a s  d i f i c u l d a d e s

i m p o s t a s  p e l o  m o m e n t o  p o l í t i c o ,  a s s i m  c o m o

a c o n t e c e u  c o m  a  m a i o r i a  d a s  p u b l i c a ç õ e

a l t e r n a t i v a s  d o  p e r í o d o .

      C o m   e x c e ç ã o   d o   C i d a d e  L i v r e ,   o s

o u t r o s  t r ê s  j o r n a i s  b r a s i l i e n s e s  s e

e n q u a d r a v a m  n a  l i n h a  c o m p o r t a m e n t a l  d a s

p u b l i c a ç õ e s  a l t e r n a t i v a s .  E s t e s  v e í c u l o s  d a

i m p r e n s a  n ã o  f a z i a m  e m b a t e  p o l í t i c o  d i r e t o

c o m  o  g o v e r n o  m i l i t a r ,  m a s  m e s m o  a s s i m  e r a m

p e r s e g u i d o s ,  p o i s  a p r e s e n t a v a m  n o v a s

p r o p o s t a s  p a r a  a  o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  e  p a r a

a  e s t r u t r a  c o m p o r t a m e n t a l  d a s  p e s s o a s ,

d e s a f i a n d o  o  s t a t u s  q u o .

   O  j o r n a l  O r d e m  d o  U n i v e r s o  e r a ,

p o r t a n t o ,  u m a  p u b l i c a ç ã o  d e  c o n t r a c u l t u r a ,

p r i n c i p a l m e n t e  a s s o c i a d o  a o  f e n ô m e n o

c o n h e c i d o  c o m o  N o v a  E r a  ( N e w  A g e ) .  O  s e u  
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p r i n c i p a l  p r o p ó s i t o  e r a  s e r v i r  c o m o  u m

c o n d u t o r  d a  v i d a  d i á r i a  e m  c o n s o n â n c i a  c o m

a  h a r m o n i a  u n i v e r s a l .  N e l e  s e  e n c o n t r a v a m

m a t é r i a s  s o b r e  m a c r o b i ó t i c a ,  a g r i c u l t u r a

o r g â n i c a ,  m e d i c i n a  a l t e r n a t i v a ,  e c o l o g i a  e

e s o t e r i s m o .  T e m a s  p o u c o  e x p l o r a d o s  p e l a

g r a n d e  m í d i a  n a q u e l e  m o m e n t o .

     O  e d i t o r - c h e f e  d e  O r d e m  d o  U n i v e r s o

e r a  W a n d e r l e y  P i n h o ,  q u e  p a r a  a l é m  d o

j o r n a l ,  t a m b é m  s e  e n v o l v e u  e m  v á r i o s  o u t r o s

p r o j e t o s  q u e  s e  a s s o c i a v a m  a o  m o v i m e n t o  d a

N o v a  E r a .  P a r a  e l e  e  s e u  g r u p o  d e  a m i g o s ,

a s  c i d a d e s  e n t r a r i a m  e m  c o l a p s o  e  i s s o

e x i g i r i a  u m  r e t o r n o  d a  p o p u l a ç ã o  p a r a  o

c a m p o .  

     N e s t e  c o n t e x t o ,  W a n d e r l e y ,  j u n t o  c o m

T e T ê  C a t a l ã o ,  V e r a  L e s s a ,  R o b e r t o  P i n h o ,

L u í s  C a r l o s  P o n t u a l ,  e n t r e  o u t r o s ,  s e

f i x a r a m  n a  F a z e n d a  G u a r i r o b a ,  a  1 0 0  k m  d e

B r a s í l i a ,  n o  c a m i n h o  p a r a  U n a í - M G .  O

i n t ú i t o  d e s t e  g r u p o  e r a  c r i a r  u m a  s o c i e d a d e

a l t e r n a t i v a  a o s  m o l d e s  d a s  i d e i a s  d o

p r o f e s s o r  d a  U n B ,  A g o s t i n h o  d a  S i l v a .  O

d o c e n t e  p r e g a v a  o  c u l t o  a o  E s p í r i t o  S a n t o

p e l o  c a m i n h o  d o  p e n s a m e n t o  i n t u i t i v o ,  p e l o

d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c a p a c i d a d e  d e  p e r c e b e r

n o s s a  s i t u a ç ã o  c ó s m i c a ,  d i f e r e n t e  d o s

m o l d e s  d o  c a t o l i c i s m o .

      O  p r o j e t o  d a  F a z e n d a  G u a r i r o b a  c o n t o u

i n c l u s i v e  c o m  a  a j u d a  d e  C a e t a n o  V e l o s o  e

G i l b e r t o  G i l ,  s e n d o  q u e  G i l  c h e g o u  a

v i s i t a r  o  e s p a ç o  e m  1 9 7 5 ,  p e n s a n d o  a t é  e m    

m o r a r  l á .  O  m ú s i c o  a i n d a  e s c r e v e u  a  c a n ç ã o

R e f a z e n d a ,  i n s p i r a d a  n a  c o m u n i d a d e  q u e  a l i

v i v i a ,  c o m o  u m a  f o r m a  d e  d a r  â n i m o  a o s  s e u s

m o r a d o r e s ,  q u e  j á  p e r d i a m  o  f o l ê g o  d i a n t e

d o s  d e s a f i o s  q u e  a p a r e c i a m .

    A s s i m  c o m o  a  F a z e n d a  G u a r i r o b a ,  o

j o r n a l  O r d e m  d o  U n i v e r s o  t a m b é m  t e v e  v i d a

c u r t a ,  d u r a n d o  m e n o s  d e   2  a n o s .  A

p u b l i c a ç ã o  s u r g i u  e m  j a n e i r o  d e  1 9 7 5  e  t e v e

2 3  e d i ç õ e s  s e q u e n c i a d a s  a t é  s e t e m b r o  d e

1 9 7 6 ,   c h e g a n d o   a   u m a   t i r a g e m   d e  2 0  m i l  
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e x e m p l a r e s ,  c o m  a s s i n a t u r a s  a t é  m e s m o  e m

P o r t u g a l .  O  m e s m o  g r u p o  q u e  c r i o u  O r d e m  d o

U n i v e r s o ,  a p ó s  o  f i m  d e s t e ,  i d e a l i z o u

T r a n s e ,  m a n t e n d o  o  e i x o  t e m á t i c o  d o

n a t u r a l i s m o  e  d a  e c o l o g i a .

F O N T E :

C A E T A N O ,  M a r i a  d o  R o s á r i o .  G u a r i r o b a :  u m a

c o m u n i d a d e  r u r a l  f l o r e s c e  n o  p l a n a l t o .

C o r r e i o  B r a z i l i e n z e ,  B r a s í l i a ,  1 0  a g o .

1 9 8 6 .

G R E E N H A L G H ,  R a p h a e l  D i e g o .  A s  r e s t r i ç õ e s  à

c i r c u l a ç ã o  d a  i m p r e n s a  a l t e r n a t i v a  e  d o s

j o r n a i s  e s t u d a n t i s  e m  B r a s í l i a  d u r a n t e  a

d i t a d u r a  m i l i t a r  ( 1 9 6 4 - 1 9 8 5 ) .  R e v i s t a

A l t e r j o r ,  S ã o  P a u l o ,  B r a s i l ,  v .  2 7 ,  n .  1 ,

p .  1 4 6 – 1 6 4 ,  2 0 2 3 .  D i s p o n í v e l  e m :

1 0 . 1 1 6 0 6 / i s s n . 2 1 7 6 - 1 5 0 7 . v 2 7 i 1 p 1 4 6 - 1 6 4 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

N E I V A ,  I v a n y  C â m a r a ;  T O R R E S ,  C r i s t i n a ;

L A C E R D A ,  N a r a .  O  m e i o  a m b i e n t e  n o  m e i o  d a

r u a .  I n :  C o n g r e s s o  B r a s i l e i r o  d e  C i ê n c i a s

d a  C o m u n i c a ç ã o ,  3 1 . ,  2 0 0 8 ,  N a t a l .

A n a i s [ . . . ]  N a t a l :  I n t e r c o m ,  2 0 0 8 .

V I E I R A ,  K a l i n e  M a r i a  S o u z a .  T e m p o  e  m i t o  n o

d i s c u r s o  j o r n a l í s t i c o :  u m  e s t u d o  d o s

e n u n c i a d o s  s o b r e  a  n o v a  e r a .  2 0 1 5 .  9 8  p .

D i s s e r t a ç ã o  ( M e s t r a d o  e m  C o m u n i c a ç ã o )  -

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d a  P a r a i b a ,  J o ã o

P e s s o a ,  2 0 1 5 .   
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      C o m o   s e    p o d e   v e r   n o s   c a s o s   d o s

j o r n a i s  e  r e v i s t a s  c e n s u r a d o s  e  r e l a t a d o s

a n t e r i o m e n t e ,  a  r e p r e s s ã o  à  i m p r e n s a  n a

D i t a d u r a  M i l i t a r  s e  d e u  d e  f o r m a  d i f u s a .   

      A  g r a n d e  i m p r e n s a  g e r a l m e n t e  a c a t a v a

a  c e n s u r a  q u e  c h e g a v a  p o r  m e i o  d e

b i l h e t i n h o s  o u  t e l e f o n e m a s .  E n q u a n t o  o s

v e í c u l o s  d a  i m p r e n s a  a l t e r n a t i v a ,  p o r  n ã o

a d m i t i r  a  a u t o c e n s u r a ,  e m  u m  p r i m e i r o

m o m e n t o  e r a m  p e n a l i z a d o s  c o m  a  c o l o c a ç ã o  d e

u m  c e n s o r  n a  r e d a ç ã o  d a  p u b l i c a ç ã o .  C a s o

c o n t i n u a s s e m  s e n d o  u m  p r o b l e m a  p a r a  o

g o v e r n o ,  o s  p e r i ó d i c o s  a l t e r n a t i v o s  e r a m

p u n i d o s  m a i s  s e v e r a m e n t e ,  c o m  a  c e n s u r a

p r é v i a  p a s s a n d o  p a r a  a  D C D P ,  e m  B r a s í l i a .

E s t a  ú l t i m a  p r á t i c a  i m p a c t a v a  d i r e t a m e n t e

n o s  p r a z o s  p a r a  p r e p a r a ç ã o  d a s  m a t é r i a s ,

p a r a  a  i m p r e s s ã o  d o s  e x e m p l a r e s  e   p a r a  a

d i s t r i b u i ç ã o  d a s  v e n d a s .

    O  O p i n i ã o  f o i  c e n s u r a d o  p r e v i a m e n t e

d e s d e  o  o i t a v o  n ú m e r o ,   m a s  a  p r e s e n ç a  d e

c e n s o r e s  n a  r e d a ç ã o  d u r o u  p o u c o .  L o g o  v i r a m

q u e  a  e q u i p e  d o  j o r n a l  c o n s e g u i a  c o n v e n c ê -

l o s  a  p u b l i c a r  o  q u e  q u e r i a m ,  p e l o  c o n t a t o

p e s s o a l ,  s e n d o  e n t ã o  o b r i g a d o  a  e n v i a r  a s

m a t é r i a s  p a r a  a  D C D P .  P a r a  a g i l i z a r  o

p r o c e s s o    d a    c e n s u r a    e m    B r a s í l i a ,   o  
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p e r i ó d i c o  c o n t r a t o u  u m a  p e s s o a  q u e  i a  n a

D C D P  e  d e p o i s  t e l e f o n a v a  p a r a  a  r e d a ç ã o  n o

R i o  d e  J a n e i r o ,  i n f o r m a n d o  o  q u e  h a v i a  s i d o

c o r t a d o .  E s t a s  l i g a ç õ e s  d u r a v a m  h o r a s ,  m a s

e r a m  m a i s  r á p i d a s  q u e  a g u a r d a r  o  m a t e r i a l

s e  d e s l o c a r  e n t r e  a s  d u a s  c i d a d e s .

     D e v i d o   a o s   p r e j u í z o s   e   a t r a s o s

i m p o s t o s  p e l a  c e n s u r a  e m  B r a s í l i a ,  o  n ú m e r o

2 4  d e  O p i n i ã o  f o i  i m p r e s s o  s e m  s e r

e n c a m i n h a d o  p a r a  a v a l i a ç ã o  d a  D C D P .  P o r

e s t e  m o t i v o ,  h o u v e  a  a p r e e n s ã o  d e  t o d a  a

e d i ç ã o  e  a  p r i s ã o  d o  d o n o  d o  j o r n a l  F e r n a d o

G a s p a r i a n ,  d o  e d i t o r  R a i m u n d o  P e r e i r a  e  d o

j o r n a l i s t a  T á r i k  d e  S o u z a .

     P e l a  a p r e e n s ã o  d e s t a  e d i ç ã o ,  o  j o r n a l

e n t r o u  c o m  a ç ã o  j u d i c i a l  a l e g a n d o  s e r

i l e g a l  a  c e n s u r a  s o f r i d a  p o r  e l e .  A p e s a r  d e

o  p e r i ó d i c o  t e r  t i d o  d e c i s ã o  f a v o r á v e l  n o

T r i b u n a l  F e d e r a l  d e  R e c u r s o s  ( T F R ) ,  n o  d i a

s e g u i n t e  a o  j u l g a m e n t o ,  o  p r e s i d e n t e  M é d i c i

e m i t i u  d o c u m e n t o  i n f o r m a n d o  o s  m o t i v o s  d e l e

e s t a r  s o f r e n d o  c e n s u r a .  D e s t a  f o r m a ,  a

c e n s u r a  p o l í t i c a  q u e  a t é  e n t ã o  e r a  v e l a d a ,

a c a b o u  t o r n a n d o - s e  p ú b l i c a .

    A s s i m  c o m o  a c o n t e c e u  c o m  a  r e v i s t a

V e j a ,  t a m b é m  o  j o r n a l  O p i n i ã o  u s o u  a l g u n s

r e c u r s o s  p a r a  d e m o n s t r a r  a o s  s e u s  l e i t o r e s

o  t a m a n h o  d a  c e n s u r a  q u e  s o f r i a .  U m  d e l e s

f o i  m o s t r a d o  n o  n ú m e r o  2 2 4  n a  e x p o s i ç ã o ,

q u e  a p r e s e n t o u  o  u s o  d e  t a r j a s  p r e t a s  c o m  a

i n s c r i ç ã o  “ A s s i n e  e  L e i a  O p i n i ã o ” ,  c o b r i n d o

o s  t r e c h o s  q u e  t i n h a m  s i d o  p r o i b i d o s .

     N a   m a d r u g a d a   d e  1 5  d e  n o v e m b r o  d e

1 9 7 6 ,  a  s e d e  d o  j o r n a l  s o f r e u  u m  a t e n t a d o  à

b o m b a  p r o m o v i d o  p e l a  a u t o i n t i t u l a d a  A l i a n ç a

A n t i c o m u n i s t a  B r a s i l e i r a .

      E m  a b r i l  d e  1 9 7 7 ,  o  n ú m e r o  2 3 0  t r a z i a

u m  e d i t o r i a l  r o m p e n d o  c o m  a  c e n s u r a .  A

e d i ç ã o  f o i  d i s t r i b u í d a  d e s o b e d e c e n d o  a s

p r o i b i ç õ e s  e  p o r  i s s o  t e v e  p a r t e  d a  s u a

t i r a g e m  c o n f i s c a d a .  O  ú l t i m o  n ú m e r o  d o

O p i n i ã o  ( 2 3 1 ) ,  d e  8  d e  a b r i l  d e  1 9 7 7 ,  f o i

i m p r e s s o   t o t a l m e n t e   s e m   c e n s u r a ,  l e v a n d o  
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t a m b é m  à  a p r e e n s ã o  d o s  e x e m p l a r e s  p e l a

P o l í c i a  F e d e r a l .

F O N T E :

A D A M A T T I ,  M a r g a r i d a  M a r i a .  A  c r í t i c a

c i n e m a t o g r á f i c a  n o  j o r n a l  a l t e r n a t i v o

O p i n i ã o :  f r e n t i s m o ,  e s t é t i c a  e  p o l í t i c a  n o s

a n o s  s e t e n t a .  2 0 1 5 .  T e s e  ( D o u t o r a d o  e m

M e i o s  e  P r o c e s s o s  A u d i o v i s u a i s )  -

U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  S ã o  P a u l o ,  2 0 1 5 .

D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 6 0 6 / T . 2 7 . 2 0 1 5 . t d e -

2 9 0 6 2 0 1 5 - 1 4 5 2 0 4 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

B R A S I L ,  B r u n o .  O p i n i ã o .  B N  D i g i t a l  B r a s i l ,

[ R i o  d e  J a n e i r o ] ,  2 9  o u t .  2 0 1 5 .

B R I T O ,  R o b e r t a  K e l l y  d e  S o u z a ;  S I L V A ,

N a i a n a  R o d r i g u e s  d a .  I m p r e n s a  A l t e r n a t i v a

n o  B r a s i l :  o  c a s o  d o  j o r n a l  O p i n i ã o .  I n :

C o n g r e s s o  d e  C i ê n c i a s  d a  C o m u n i c a ç ã o  n a

R e g i ã o  N o r d e s t e ,  1 4 . ,  2 0 1 2 ,  R e c i f e .

A n a i s [ . . . ]  R e c i f e :  I n t e r c o m ,  2 0 1 2 .  

C A R V A L H O ,  L u c a s  B o r g e s  d e .  A  c e n s u r a

p o l í t i c a  à  i m p r e n s a  n a  D i t a d u r a  M i l i t a r :

f u n d a m e n t o s  e  c o n t r o v é r s i a s .  R e v i s t a  d a

F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  U F P R ,  [ s .  l . ] ,  v .  5 9 ,

n .  1 ,  p .  7 9 – 1 0 0 ,  2 0 1 4 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 5 3 8 0 / r f d u f p r . v 5 9 i 1 . 3 6 3 4 9

.  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

F I C O ,  C a r l o s .  “ P r e z a d a  C e n s u r a ” :  c a r t a s  a o

r e g i m e  m i l i t a r .  T o p o i ,  R i o  d e  J a n e i r o ,  v .

2 3 ,  n .  5 1 ,  p p .  2 5 1 - 2 8 6 ,  d e z .  2 0 0 2 .

K U S H I N I R ,  B e a t r i z .  D e  o r d e m  s u p e r i o r . . . :  O s

b i l h e t i n h o s  d a  c e n s u r a  e  o s  r o s t o s  d a s

v o z e s .  I n :  G O M E S ,  Â n g e l a  d e  C a s t r o  ( o r g . ) .

E s c r i t a  d e  s i ,  e s c r i t a  d a  H i s t ó r i a .  R i o  d e

J a n e i r o :  E d i t o r a  F G V ,  2 0 0 4 .  p .  3 5 7 - 3 7 8 .
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     A  R e v i s t a  d o  H o m e m  s e  t r a t a  d a q u e l a

q u e  p o s t e r i o r m e n t e  f i c a r i a  c o n h e c i d a  n o

B r a s i l  c o m o  r e v i s t a  P l a y b o y .  E l a  s u r g i u  n o s

E s t a d o s  U n i d o s  e m  1 9 5 3  e  t e v e  e m  s u a

p r i m e i r a  c a p a  a  a t r i z  M a r i l y n  M o n r o e .  O

g o v e r n o  m i l i t a r  h a v i a  p r o i b i d o  a  c i r c u l a ç ã o

d a  e d i ç ã o  a m e r i c a n a  P l a y b o y  e m  1 9 7 3 ,  e  p o r

e s t e  m o t i v o  s e u  n o m e  f o i  o m i t i d o  n a  e d i ç ã o

b r a s i l e i r a ,  s e n d o  u s a d o  o  t í t u l o  o r i g i n a l

a p e n a s  e m  1 9 7 8 .  

      O b s e r v a - s e  q u e  n a  R e v i s t a  d o  H o m e m  a

n u d e z  c o r r e s p o n d i a  a  c e r c a  d e  2 0 %  d o

c o n t e ú d o ,  e n q u a n t o  n a s  d e m a i s  p u b l i c a ç õ e s

d o  m e s m o  n i c h o ,  a  n u d e z  a p a r e c i a  e m  c e r c a

d e  7 0  a  8 0 %  d a  e d i ç ã o .  E s s a  l i n h a  e d i t o r i a l

a l i n h a v a - s e  a o  p ú b l i c o  a l v o  d a  r e v i s t a ,  q u e

b u s c a v a  c o n q u i s t a r  h o m e n s  h e t e r o s s e x u a i s ,

u r b a n o s ,  m o d e r n o s  e  d e  c l a s s e  m é d i a / a l t a .

P o r  i s s o ,  a  r e v i s t a  a p r e s e n t a v a  u m a  n u d e z

q u e  e r a  c o n s i d e r a d a  a r t í s t i c a ,  c o m  a s  f o t o s

a s s i n a d a s ,  t r a z e n d o  a  b e l e z a  d a  m u l h e r ,  m a s  
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t a m b é m  o  i d e a l  d e  m u l h e r  p a r a  a q u e l e

p ú b l i c o ,  a p r e s e n t a n d o  m u l h e r e s

p r o f i s s i o n a i s  e  d e  s u c e s s o ,  c o m o  a t r i z e s ,

b a i l a r i n a s ,  m o d e l o s  e t c .

      A  r e v i s t a  a i n d a  c o n t a v a  c o m  m a t é r i a s

s o b r e  p o l í t i c a ,  r e l i g i ã o ,  m o d a ,  c i ê n c i a ,

l i t e r a t u r a ,  a r t e ,  c i n e m a  e  u m  e s p a ç o

d e d i c a d o  a o  h u m o r  e  t a m b é m  à  i n t e r a ç ã o  c o m

o  l e i t o r  p o r  m e i o  d a s  c a r t a s  q u e  e s t e s

e n v i a v a m .

     H a v i a  n a q u e l e  p e r í o d o  u m a  a s s o c i a ç ã o

i d e o l ó g i c a  e n t r e  m o r a l  e  p o l í t i c a ,  o n d e

d e t e r m i n a d o s  s e t o r e s  d a  s o c i e d a d e

b r a s i l e i r a  r e l a c i o n a v a m  o  c o m u n i s m o  à

i m o r a l i d a d e .  P o r  i s s o ,  m u i t o s  v i a m  n o

e r o t i s m o  e  n a  p o r n o g r a f i a  u m a  e s t r a t é g i a  d e

c o r r u p ç ã o  d a  j u v e n t u d e  e  d a  f a m í l i a

t r a d i c i o n a l  c r i s t ã .

    N e s t e  c o n t e x t o ,  a  R e v i s t a  d o  H o m e m

p a s s a  p e l a  c e n s u r a  p r é v i a  d e s d e  o  í n i c i o ,

t r a z e n d o  e m  s u a s  p á g i n a s  m a r c a s  q u e

t r a n s p a r e c e m  a s  p r o i b i ç õ e s .  T o d a s  a s

e s t r u t u r a s  d a  r e v i s t a  f o r a m  a n a l i s a d a s ,

c o m o  a  c a p a ,  o  í n d i c e ,  a s  f o t o g r a f i a s ,  o s

d e s e n h o s ,  a s  p i a d a s ,  e  c l a r o ,  t a m b é m  a s

m a t é r i a s  e  o s  a r t i g o s .  C o n t u d o ,  a  c e n s u r a

q u e  a c o n t e c e u  n a  r e v i s t a  n ã o  f o i  a p e n a s

r e f e r e n t e  à  m o r a l  e  a o s  b o n s  c o n s t u m e s ,

s e n d o  p o s s í v e l  t a m b é m  o b s e r v a r  p r o i b i ç õ e s

d e  c u n h o  p o l í t i c o .

      A  m a i o r i a  d o s  c o r t e s  s u g e r i d o s  p e l o s

c e n s o r e s  f o r a m  d e  “ p a l a v r õ e s ”  o u

“ e x p r e s s õ e s  d e s e d u c a d a s ” .  N e s t e s  c a s o s  a

r e v i s t a  o u  t r o c a v a  o  t e r m o  p o r  o u t r o ,  o u

c o l o c a v a  r e t i c ê n c i a s  n o s  p a l a v r õ e s ,  c o m o  n o

c a s o  d e  f . . .  d a  p . . . ,  p o r  e x e m p l o .  Q u a n t o  à

n u d e z ,  e n t r e  a l g u n s  d o s  s u b t e r f ú g i o s  q u e

f o r a m  u s a d o s  p e l a  p u b l i c a ç ã o  p a r a  e n q u a d r a r

o  n u  n a s  r e g r a s  d a  c e n s u r a ,  e s t a v a m  o  u s o

d e  u m a  e s t r e l a  s o b r e  o  m a m i l o  d e  u m a

m o d e l o ,  o u  e m b a ç á - l o  p a r a  s u a v i z a r  a  n u d e z .

     O s  e x e m p l a r e s  e x p o s t o s  n ã o  f a z e m  p a r t e

d a  c o l e ç ã o  d a  B C E .

8 0



C E N S U R A  N U N C A  M A I S

F O N T E :

G R E E N H A L G H ,  R a p h a e l  D i e g o ;  S I L V A ,  C a r l o s

H e n r i q u e  J u v ê n c i o  d a .  A  R e v i s t a  d o  H o m e m

( P l a y b o y )  e  a  c e n s u r a  p r é v i a  n a  d i t a d u r a

m i l i t a r  ( 1 9 7 5 - 1 9 7 6 ) :  e n t r e  a  m o r a l ,  o s  b o n s

c o s t u m e s  e  o  h o m e m  c o n t e m p o r â n e o .  T o p o i ,

R i o  d e  J a n e i r o ,  v .  2 2 ,  n .  4 6 ,  p .  2 0 7 - 2 2 7 ,

j a n . / a b r .  2 0 2 1 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p : / / d x . d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 2 2 3 7 -

1 0 1 X 0 2 2 0 4 6 1 0 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .
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T Í T U L O :

C A T E G O R I A :

C E N S U R A  N U N C A  M A I S

O u t r a s  c e n s u r a s  n o  B r a s i l

   A p e s a r   d e   e m  g o v e r n o s
a u t o r i t á r i o s  a  c e n s u r a  s e  e s t r u t u r a r
e  s e  i n s t i t u c i o n a l i z a r ,  e l a  t a m b é m
p o d e  s e r  u m  f e n ô m e n o  o b s e r v a d o  e m
p e r í o d o s  c o n s i d e r a d o s  d e m o c r á t i c o s .
     N o  c a m p o  d a s  p u b l i c a ç õ e s ,  a s
i n i c i a t i v a s  o b s e r v a d a s  n o  p a í s
n e s t e s  p e r í o d o s   v ã o  d e  c o e r ç ã o  a
j o r n a l i s t a s ,  a t é  p r o i b i ç ã o  d e
p u b l i c a ç õ e s  e  c i r c u l a ç ã o  d e  l i v r o s .
     C a s o s  e m b l e m á t i c o s  s ã o  o s  d a s
b i o g r a f i a s  n ã o  a u t o r i z a d a s  p r o i b i d a s
d e  s e r e m  p u b l i c a d a s  o u
c o m e r c i a l i z a d a s  a t é  o  a n o  d e  2 0 1 5 ,
q u a n d o  o  S u p r e m o  T r i b u n a l  F e d e r a l
( S T F )  a f a s t a  e x i g ê n c i a  p r é v i a  d e
a u t o r i z a ç ã o  p a r a  b i o g r a f i a s ,
s u s p e n d e n d o  a  c e n s u r a .
     R e c e n t e m e n t e  t a m b é m  o b r a s  q u e
t r a t a m  d e  r a c i s m o ,  c u l t u r a  a f r o -
b r a s i l e i r a ,  h i s t ó r i a  e  c u l t u r a
i n d í g e n a ,  l i b e r d a d e  r e l i g i o s a ,
e x p l o r a ç ã o  c o l o n i a l ,  d i t a d u r a
m i l i t a r ,  t e o r i a  d a  e v o l u ç ã o ,
v a c i n a ç ã o ,  c r i s e  c l i m á t i c a  e
d e s t r u i ç ã o  a m b i e n t a l ,  s e x u a l i d a d e  e
g ê n e r o ,  f o r a m  i g u a l m e n t e  p e r s e g u i d a s
n o  p a í s .   
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      P a r a  o  e d u c a d o r ,  o  e n s i n o  d e v e r i a  s e r

u m a  f o r m a  d e  t r a n s f o r m a r  a s  p e s s o a s  e m

i n d i v í d u o s  c o n s c i e n t e s  d a s  s u a s  p o s i ç õ e s  n o

m u n d o .  E m  2 0 1 6  E l l i o t t  G r e e n ,  p r o f e s s o r  d a

L o n d o n  S c h o o l  o f  E c o n o m i c s ,  r e a l i z o u  u m a

p e s q u i s a  n o  G o o g l e  S c h o l a r  q u e  r e v e l o u  q u e

P a u l o  F r e i r e  é  o  t e r c e i r o  p e n s a d o r  m a i s

c i t a d o  d o  m u n d o  n a  á r e a  d e  h u m a n a s .  

     O  l i v r o  P e d a g o g i a  d o  O p r i m i d o  é  u m a

d a s  p r i n c i p a i s  r e f e r ê n c i a s  n o  c a m p o  d a

E d u c a ç ã o ,   f i g u r a n d o  e n t r e  o s  1 0 0  l i v r o s

m a i s  p e d i d o s  e m  u n i v e r s i d a d e s  d e  l í n g u a

i n g l e s a .  A t é  r e c e n t e m e n t e  P a u l o  F r e i r e

t a m b é m  e r a  o  b r a s i l e i r o  c o m  m a i o r  n ú m e r o  d e

t í t u l o s  D o u t o r  H o n o r i s  C a u s a ,  s e n d o

r e c o n h e c i d o ,  p o r  e x e m p l o ,  p e l a s

u n i v e r s i d a d e s  d e  H a r v a r d ,  C a m b r i d g e  e

O x f o r d .

       N a   D i t a d u r a   M i l i t a r ,   F r e i r e   f o i

m u i t o  p e r s e g u i d o ,  c h e g a n d o  a  f i c a r       

7 5   d i a s    p r e s o   e   r e s p o n d e n d o   a   v á r i o s   
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F R E I R E ,  P a u l o .  P e d a g o g i a  d o  o p r i m i d o .  2 6 .  e d .

R i o  d e  j a n e i r o  :  P a z  e  T e r r a ,  1 9 9 9 .

F R E I R E ,  P a u l o .  A ç ã o  c u l t u r a l  p a r a  a  l i b e r d a d e

e  o u t r o s  e s c r i t o s .  R i o  d e  j a n e i r o :  P a z  e

T e r r a ,  1 9 7 6 .
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i n t e r r o g a t ó r i o s .  P o r  i s s o ,  a  c o n t r a g o s t o  e

s e g u i n d o  o r i e n t a ç õ e s  d e  a m i g o s ,  e l e  s e

e x i l o u  n o  C h i l e .  S u a s  i d e i a s  e  o b r a s

e s t a v a m  p r o i b i d a s  p e l o  g o v e r n o  m i l i t a r ,  e

p o r  e s s e  m o t i v o ,  o  P e d a g o g i a  d o  o p r i m i d o

t e v e  p r i m e i r a m e n t e  e d i ç õ e s  e m  i n g l ê s  e

e s p a n h o l  e m  1 9 7 0 .  A  e d i ç ã o  b r a s i l e i r a  s a i u

a p e n a s  e m  1 9 7 4 .  D e p o i s  d e  t e r  m o r a d o  e m

d i v e r s o s  p a í s e s ,  e l e  r e t o r n o u  a o  B r a s i l

a p ó s  1 6  a n o s  d a  s u a  s a í d a .  

     A i n d a  h o j e  a s  i d e i a s  d e  P a u l o  F r e i r e

s ã o  a t a c a d a s  p o r  a l g u m a s  p e s s o a s  e

p o l í t i c o s  b r a s i l e i r o s  d e  d i r e i t a .  O s

a t a q u e s  a  e l e  p o r  p o l í t i c o s  f o i  t ã o

f r e q u e n t e s  e  i n t e n s o s ,  q u e  e m  2 0 2 1 ,  a

J u s t i ç a  F e d e r a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o  o b r i g o u

p o r  l i m i n a r ,  q u e  a  U n i ã o  a b s t e n h a - s e  d e

“ p r a t i c a r  q u a l q u e r  a t o  i n s t i t u c i o n a l

a t e n t a t ó r i o  à  d i g n i d a d e  d o  P r o f e s s o r  P a u l o

F r e i r e  n a  c o n d i ç ã o  d e  P a t r o n o  d a  E d u c a ç ã o

B r a s i l e i r a ” .

F O N T E :

A L F A N O ,  B r u n o .  J u s t i ç a  p r o í b e  U n i ã o  d e

a t e n t a r  c o n t r a  d i g n i d a d e '  d e  P a u l o  F r e i r e .

O  G l o b o ,  [ s .  l . ] ,  2 0  s e t .  2 0 2 1 .

 

A R R I A D A ,  E d u a r d o ;  M E D E I R O S  N O G U E I R A ,

G a b r i e l a ;  B E L L É  Z A S S O ,  S i l v a n a  M a r i a .

P e d a g o g i a  d o  o p r i m i d o :  d o  m a n u s c r i t o  a o

t e x t o  e s c r i t o .  R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e

A l f a b e t i z a ç ã o ,  [ s .  l . ] ,  v .  1 ,  n .  6 ,  2 0 1 8 .

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 4 7 2 4 9 / r b a . 2 0 1 7 . v 1 . 2 2 2 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

I N S T I T U T O  P A U L O  F R E I R E .  B i o g r a f i a .  [ S ã o

P a u l o ] :  I n s t i t u t o  P a u l o  F r e i r e ,  2 0 2 1 .

I N S T I T U T O  P A U L O  F R E I R E .  P a u l o  F r e i r e  é  o

t e r c e i r o  p e n s a d o r  m a i s  c i t a d o  e m  t r a b a l h o s

p e l o  m u n d o .  [ S ã o  P a u l o ] :  I n s t i t u t o  P a u l o

F r e i r e ,  2 0 2 1 .

.
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M O N T E S A N T I ,  B e a t r i z .  P a u l o  F r e i r e  é  o

t e r c e i r o  p e n s a d o r  m a i s  c i t a d o  e m  t r a b a l h o s

p e l o  m u n d o .  N e x o ,  [ s .  l . ] ,  0 4  j u n .  2 0 1 6

P A U L O ,  F e r n a n d a  d o s  S a n t o s .  ( 2 0 2 5 ) .

E d u c a ç ã o  p o p u l a r  e  r e s i s t ê n c i a  n a  d i t a d u r a

m i l i t a r  n o  B r a s i l .  R e v i s t a  B r a s i l e i r a  D e

H i s t ó r i a  D a  E d u c a ç ã o ,  [ s .  l . ] ,  v .  2 5 ,  n .  1 ,

3  f e v .  2 0 2 5 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 4 0 2 5 / r b h e . v 2 5 . 2 0 2 5 . e 3 5 7 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .  
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     O   a u t o r   é   c o n s i d e r a d o   u m   d o s

p r i n c i p a i s  p e d a g o g o s  b r a s i l e i r o s ,  s e n d o  u m

d o s  f u n d a d o r e s  d a  T e o l o g i a  d a  L i b e r t a ç ã o .

A b o r d a g e m  e s t a  q u e  b u s c a v a  u m a  n o v a

c o n s c i ê n c i a  e c u m ê n i c a ,  q u e  u n i r i a  o s  p o v o s

a  p a r t i r  d o  e n t e n d i m e n t o  q u e  a  p o b r e z a  e  a

d i s c r i m i n a ç ã o  n ã o  s ã o  f a t o s  n a t u r a i s ,  n e m   

v o n t a d e  d e  D e u s ,  m a s  u m a  r e l a ç ã o  d e  c a u s a  e

e f e i t o  d e c o r r e n t e  d e  u m a  h e r a n ç a  c o l o n i a l

o p r e s s o r a .  

    N o  p e r í o d o  d a  D i t a d u r a  M i l i t a r ,  o

a t i v i s m o  s o c i a l  d e  R u b e m  A l v e s  f e z  c o m  q u e

e l e  e  o u t r o s  c i n c o  p a s t o r e s  d a  I g r e j a

P e s b i t e r i a n a  f o s s e m  a c u s a d o s  p e r a n t e  u m

t r i b u n a l  e c l e s i á s t i c o .  I n d i c i a d o s  c o m o

c o m u n i s t a s  e  p o r  d e s p r e z a r e m  a   d o u t r i n a

p r o t e s t a n t e .  E s t a s  a c u s a ç õ e s  t a m b é m

c h e g a r a m  a o  D O P S ,   q u e  c o n s i d e r o u  o

r e v e r e n d o  A l v e s  u m  s u b v e r s i v o  p e r i g o s o .  P o r

e s t e  m o t i v o ,  e l e  e n t r o u  p a r a  a  l i s t a  d o s

v i g i a d o s  d a  d i t a d u r a ,  q u e  o  m o n i t o r a r a m

s e c r e t a m e n t e  d o s  a n o s  1 9 6 0  a t é  1 9 8 5 .  N e s t e  

8 6

A L V E S ,  R u b e m .  C o n v e r s a s  c o m  q u e m  g o s t a  d e

e n s i n a r .  6 .  e d .  S ã o  P a u l o ,  S P :  C o r t e z ,  1 9 8 3 .

A L V E S ,  R u b e m .  D o g m a t i s m o  e  t o l e r â n c i a .  S ã o

P a u l o ,  S P :  P a u l i n a s ,  1 9 8 2 .
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c o n t e x t o  d e  p e r s e g u i ç ã o ,  R u b e m  A l v e s  e  s u a

e s p o s a  o p t a r a m  p e l o  a u t o e x í l i o  n o s  E s t a d o s

U n i d o s ,  d e  1 9 6 5  a t é  m e a d o s  d a  d é c a d a  d e

1 9 8 0 .

    R e c e n t e m e n t e ,   c o m   a  a s c e n s ã o  d a

e x t r e m a - d i r e i t a ,  v á r i o s  c a s o s  d e  c e n s u r a

f o r a m  o b s e r v a d o s  n o  p a í s ,  c o m o  o

c a n c e l a m e n t o  d e  e x p o s i ç õ e s ,  d e  l a n ç a m e n t o s

d e  f i l m e s  e  d a  r e a l i z a ç ã o  d e  p e ç a s

t e a t r a i s .  D a  m e s m a  f o r m a  f o r a m  p e r s e g u i d a s

a s  o b r a s  b i b l i o g r á f i c a s .  M u i t o s  l i v r o s

f o r a m  r e t i r a d o s  d e  b i b l i o t e c a s ,

p r i n c i p a l m e n t e  a q u e l e s  q u e  t r a t a v a m  d e

r a c i s m o ,  c u l t u r a  a f r o - b r a s i l e i r a ,  h i s t ó r i a

e  c u l t u r a  i n d í g e n a ,  l i b e r d a d e  r e l i g i o s a ,

d i t a d u r a  m i l i t a r ,  c r i s e  c l i m á t i c a  e

d e s t r u i ç ã o  a m b i e n t a l ,  s e x u a l i d a d e  e  g ê n e r o ,

e n t r e  o u t r a s .  

      N e s t e  c o n t e x t o ,  e m  2 0 2 0 ,  a  S e c r e t a r i a

d e  E d u c a ç ã o  d o  E s t a d o  d e  R o n d ô n i a

e n c a m i n h o u  a o s  c o o r d e n a d o r e s  r e g i n a i s  d e

e d u c a ç ã o ,  u m a  l i s t a  c o m  4 3  l i v r o s  q u e

d e v e r i a m  s e r  r e c o l h i d o s  n a s  e s c o l a s  d a q u e l e

e s t a d o ,  p o r  a p r e s e n t a r e m  " c o n t e ú d o s

i n a d e q u a d o s  à s  c r i a n ç a s  e  a d o l e s c e n t e s " .

E n t r e  e l e s  h a v i a m  o b r a s  d e  a u t o r e s  c o m o

M a c h a d o  d e  A s s i s ,  M a r i o  d e  A n d r a d e ,

E u c l i d e s  d a  C u n h a ,  N e l s o n  R o d r i g u e s ,  C a i o

F e r n a n d o  A b r e u ,  F r a n z  K a f k a ,  E d g a r  A l l a n

P o e  e  R u b e m  F o n s e c a ,  a l é m  d e  u m a  o b s e r v a ç ã o

e s p e c í f i c a :  r e c o l h e r  t o d o s  o s  l i v r o s  d e

R u b e m  A l v e s .  C o m  a  r e p e r c u r s ã o  n e g a t i v a  q u e

t e v e  n a  m í d i a ,  o  r e c o l h i m e n t o  d a s  o b r a s  n ã o

f o i  l e v a d o  a d i a n t e .  

F O N T E :

A N D R I E S ,  A n d r é  L u i z  F e r n a n d e s .  R u b e m  A l v e s

e  a  c o n t r a c u l t u r a .  2 0 2 2 .  T C C  ( B a c h a r e l a d o

I n t e r d i s c i p l i n a r  e m  C i ê n c i a s  H u m a n a s )  -

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  J u i z  d e  F o r a ,  J u i z

d e  F o r a ,  2 0 2 2 .
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C A V A L C A N T E ,  A l e x a n d r e  S o u z a .  O  d i s c u r s o  d e

c e n s u r a  à s  a r t e s  n o  b r a s i l  ( 2 0 1 9 - 2 0 2 2 ) .

2 0 2 4 .  T e s e  ( D o u t o r a d o  e m  L i n g u í s t i c a )  -

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  A l a g o a s ,  M a c e i ó ,

2 0 2 4 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p : / / w w w . r e p o s i t o r i o . u f a l . b r / j s p u i / h a n d l e

/ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 / 1 6 6 3 0 .  A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

G A L V A N I ,  G i o v a n n a .  M P F  q u e r  q u e  g o v e r n o  d e

R o n d ô n i a  r e v e l e  q u e m  m a n d o u  c e n s u r a r

l i v r o s .  C a r t a  C a p i t a l ,  [ S ã o  P a u l o ] ,  0 8  f e v .

2 0 2 0 .

P R A D O ,  J o r g e .  B i b l i o t e c a s  q u e  n ã o  s e  c a l a m :

a q u i  a  c e n s u r a  n ã o  t e m  v e z  :  r e l a t o s  d e

c e n s u r a .  F E B A B ,  S ã o  P a u l o ,  3  m a r .  2 0 2 0 .

R U B E M  A L V E S .  I n :  M A R I A N I ,  C e c i  M a r i a  C o s t a

B a p t i s t a ;  C A M P O S ,  B r e n o  M a r t i n s .

D i c c i o n a r i o  b i o g r á f i c o  d e  l a s  i z q u i e r d a s

l a t i n o a m e r i c a n a s .  B u e n o s  A i r e s :  C e D I n C I ,

[ 2 0 2 5 ? ] .

S U B T I L ,  M a y a r a .  P e n t e - f i n o  d e  l i v r o s  e m

R o n d ô n i a  c o m e ç o u  a p ó s  d e n ú n c i a  d e  p a l a v r ã o

e m  o b r a  d e  R u b e m  F o n s e c a ,  d i z  s e c r e t á r i o .

G 1 ,  R o n d ô n i a ,  0 7   f e v .  2 0 2 0 .  
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      A p e s a r   d a   C o n s t i t u i ç ã o   F e d e r a l  d e

1 9 8 8  c o n s i d e r a r  l i v r e  e  i n d e p e n d e n t e  d e

c e n s u r a  a  e x p r e s s ã o  d e  a t i v i d a d e

i n t e l e c t u a l ,  a r t í s t i c a ,  c i e n t í f i c a  e  d e

c o m u n i c a ç ã o ,   f a m o s o s  o u  s e u s  h e r d e i r o s

a c i o n a v a m  a  j u s t i ç a  b u s c a n d o  i m p e d i r  q u e

b i o g r a f i a s  n ã o  a u t o r i z a d a s  f o s s e m

p u b l i c a d a s .  G e r a l m e n t e  a s  a l e g a ç õ e s  p a r a  a

p r o i b i ç ã o  d e s t a s  o b r a s  s e  b a s e a v a m  n o

C ó d i g o  C i v i l  b r a s i l e i r o ,  q u e  c o n s i d e r a  a

v i d a  p r i v a d a  i n v i o l á v e l ,   d e t e r m i n a n d o

t a m b é m  q u e  a  d i v u l g a ç ã o  d e  e s c r i t o s  e  o  u s o

d a  i m a g e m  d e  a l g u é m  n e c e s s i t a  d e

a u t o r i z a ç ã o  p r é v i a .  

    E m  1 9 9 7 ,  a  v i ú v a  d e  N o e l  R o s a  n ã o

p e r m i t i u  u m a  r e e d i ç ã o  d e s t a  b i o g r a f i a  p e l a

e d i t o r a  J o s é  O l y m p i o .  J á  e m  2 0 0 1 ,  c o m o

h e r d e i r a s ,  a s  s o b r i n h a s  d o  c a n t o r

p r o c e s s a r a m  o s  a u t o r e s  d a  o b r a ,  p e d i n d o

i n d e n i z a ç ã o  p o r  d a n o s  m a t e r i a i s  e  m o r a i s

p o r  i n v a s ã o  d e  p r i v a c i d a d e ,  p o r  c a u s a  d a s

c i t a ç õ e s  d o s  s u i c í d i o s  d o  a v ô  e  d o  p a i  d e

N o e l .  A  o b r a  n ã o  t e v e  r e e d i ç ã o  a t é  o s  d i a s

d e  h o j e .  

      E m  2 0 1 5 ,  o  S T F  a n a l i s o u  e s t a  q u e s t ã o

e ,  p o r  u n a n i m i d a d e ,  j u l g o u  p r o c e d e n t e  a

A ç ã o  D i r e t a  d e  I n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e  ( A D I )

4 8 1 5

8 9

M Á X I M O ,  J o ã o .  N o e l  R o s a :

u m a  b i o g r a f i a .  B r a s í l i a  :

E d i t o r a  U n i v e r s i d a d e  d e

B r a s í l i a ,  1 9 9 0 .
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d e c l a r a n d o  i n e x i g í v e l  a  a u t o r i z a ç ã o  p r é v i a

p a r a  a  p u b l i c a ç ã o  d e  b i o g r a f i a s .  A  m i n i s t r a

C á r m e n  L ú c i a ,  r e l a t o r a  d o  c a s o ,  d e s t a c o u

q u e  a  C o n s t i t u i ç ã o  p r e v ê  n o s  c a s o s  d e

v i o l a ç ã o  d a  p r i v a c i d a d e ,  d a  i n t i m i d a d e ,  d a

h o n r a  e  d a  i m a g e m ,  a  r e p a r a ç ã o

i n d e n i z a t ó r i a ,  p r o i b i n d o  “ t o d a  e  q u a l q u e r

c e n s u r a  d e  n a t u r e z a  p o l í t i c a ,  i d e o l ó g i c a  e

a r t í s t i c a ” .  P o r t a n t o ,  u m a  r e g r a

i n f r a c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  p o d e r i a  a b o l i r  o

d i r e i t o  d e  e x p r e s s ã o  e  c r i a ç ã o  d e  o b r a s

l i t e r á r i a s .

F O N T E :

B E R R O G A I N ,  I s a b e l a .  M o v i m e n t o  d e  c e n s u r a  d e

b i o g r a f i a s  p u b l i c a d a s  n o  B r a s i l  c a u s a

p o l ê m i c a  e m  F r a n k f u r t .  U A I ,  [ s .  l . ] ,  1 0

o u t .  2 0 1 3 .

B R A S I L .  S u p r e m o  T r i b u n a l  F e d e r a l .  S T F

a f a s t a  e x i g ê n c i a  p r é v i a  d e  a u t o r i z a ç ã o  p a r a

b i o g r a f i a s .  B r a s í l i a :  S T F ,  2 0 1 5 .

M U R A R O ,  C a u ê .  R o b e r t o  C a r l o s ,  L a m p i ã o ,

G a r r i n c h a :  l i s t a  t r a z  8  b i o g r a f i a s

p r o i b i d a s ' .  G 1 ,  S ã o  P a u l o ,  1 0  j u n .  2 0 1 5 .
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     E m   1 9 9 5 ,  d i a s  a n t e s  d a  p u b l i c a ç ã o

d e s t a  b i o g r a f i a ,  a s  f i l h a s  d e  G a r r i n c h a

p r o c u r a r a m  a  e d i t o r a   d e m a n d a n d o  p a g a m e n t o

d e  d i r e i t o s .  C o m o  n ã o  f o r a m  a t e n d i d a s ,  n o

m ê s  s e g u i n t e ,  a  J u s t i ç a  p r o i b i u  a  o b r a .  A s

f i l h a s  a l e g a v a m  q u e  o  t e x t o  d e  R u y  C a s t r o

m a n c h a v a  a  i m a g e m  d o  b i o g r a f a d o ,  e x p l o r a n d o

o s  s e u s  p r o b l e m a s  c o m  o  a l c o o l i s m o ,  c i t a n d o

q u e  o  ó r g ã o  s e x u a l  d e l e  t i n h a  m e d i d a s

a v a n t a j a d a s  e  m e n c i o n a n d o  d e t a l h e s  s o b r e  a

i n i c i a ç ã o  e  v i d a  s e x u a l  d o  c r a q u e ,  n o

c a p í t u l o  i n t i t u l a d o  A  M á q u i n a  d e  F a z e r

S e x o .  A  d e c i s ã o  i n i c i a l  f o i  r e v e r t i d a  a p ó s

u m  a n o ,  t e n d o  o  l i v r o  u m a  n o v a  e d i ç ã o ,  a

q u a l  t r a z i a  u m a  t a r j a  v e r m e l h a  n a  c a p a  c o m

o   e s c r i t o :   “ F i n a l m e n t e   L i b e r a d a ” .  M a s ,

e m  f e v e r e i r o  d e  2 0 0 6 ,  o  S u p r e m o  T r i b u n a l  d e

J u s t i ç a  ( S T J )  d e t e r m i n o u  q u e  a  C o m p a n h i a

d a s  L e t r a s  d e v e r i a  p a g a r  d a n o s  m a t e r i a i s  à s

h e r d e i r a s .

F O N T E :

B I O G R A F I A  n ã o  o f e n d e  i m a g e m  d e  G a r r i n c h a ,

d i z  J u s t i ç a .  E s t a d ã o ,  S ã o  P a u l o ,  0 3  m a r .

2 0 1 2 .
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C A S T R O ,  R u y .  E s t r e l a

s o l i t á r i a :  u m  b r a s i l e i r o

c h a m a d o  G a r r i n c h a .  S ã o

P a u l o :  C o m p a n h i a  d a s

L e t r a s ,  1 9 9 5 .
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D I A S ,  R o b e r t o .  L i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o :

b i o g r a f i a s  n ã o  a u t o r i z a d a s .  R e v i s t a

D i r e i t o ,  E s t a d o  e  S o c i e d a d e ,  [ s .  l . ] ,  n .

4 1 ,  2 0 1 4 .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 7 8 0 8 / d e s . 4 1 . 1 6 1 .  A c e s s o

e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

M U R A R O ,  C a u ê .  R o b e r t o  C a r l o s ,  L a m p i ã o ,

G a r r i n c h a :  l i s t a  t r a z  8  b i o g r a f i a s

p r o i b i d a s ' .  G 1 ,  S ã o  P a u l o ,  1 0  j u n .  2 0 1 5 .
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      M a r ç a l  A q u i n o  é  j o r n a l i s t a ,  e s c r i t o r

e  r o t e i r i s t a  d e  c i n e m a  e  d e  t e l e v i s ã o .  E l e

r e c e b e u  o  P r ê m i o  J a b u t i  p e l o  l i v r o  d e

c o n t o s  O  a m o r  e  o u t r o s  o b j e t o s  p o n t i a g u d o s .

A t u o u  t a m b é m  c o m o  r o t e i r i s t a  d e  f i l m e s ,

c o m o  O s  m a t a d o r e s ,  O  i n v a s o r  e  O  c h e i r o  d o

r a l o .  

      A   o b r a   E u   r e c e b e r i a   a s   p i o r e s

n o t í c i a s  d o s  s e u s  l i n d o  l á b i o s  e x p l o r a

t e m a s  c o m o  a m o r ,  t r a i ç ã o ,  v i o l ê n c i a  e

r e d e n ç ã o .  A  h i s t ó r i a  r e t r a t a  o  e n v o l v i m e n t o

d e  u m  f o t ó g r a f o  c o m  a  m u l h e r  d e  u m  p a s t o r

e v a n g é l i c o  q u e  a  t i r o u  d a s  r u a s  e  d a s

d r o g a s .  A  n a r r a t i v a  s e  p a s s a  e m  u m a  p e q u e n a

c i d a d e  n o  e s t a d o  d o  P a r á ,  r e t r a t a n d o  c o m

d e t a l h e s  a  a t m o s f e r a  e  a  p a i s a g e m  d a  r e g i ã o

a m a z ô n i c a .  O  l i v r o  c o n t a  c o m  m a i s  d e  2 0

e d i ç õ e s  e  t e v e  a d a p t a ç ã o  p a r a  o  c i n e m a  e m

2 0 1 1 .

     E m   m a i o   d e  2 0 2 3 ,  u m  d e p u t a d o  d o

P a r t i d o  L i b e r a l  ( P L )  c l a s s i f i c o u  a  o b r a

c o m o  c o n t e n d o  a b s u r d o s  p o r n o g r á f i c o s ,  e  p o r

i s s o  c r i t i c o u  n a s  s u a s  r e d e s  s o c i a i s  o  f a t o

d e  u m a  u n i v e r s i d a d e  d o  e s t a d o  d e  G o i á s

e s t a r  c o b r a n d o  o  l i v r o  n a  s e l e ç ã o  d e

a l u n o s .  I n f l u e n c i a d a  p e l a s  f a l a s  d o

p a r l a m e n t a r ,  a   U n i v e r s i d a d e   d e   R i o  V e r d e   
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A Q U I N O ,  M a r ç a l .  E u

r e c e b e r i a  a s  p i o r e s

n o t í c i a s  d o s  s e u s  l i n d o s

l á b i o s .  S ã o  P a u l o :

C o m p a n h i a  d a s  L e t r a s ,  2 0 0 5 .
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( U n i R V )  r e t i r o u  o  t í t u l o  d o  v e s t i b u l a r .

D i a n t e  d e s t e  c o n t e x t o ,  d e  a u m e n t o  d e  l i v r o s

c e n s u r a d o s  n o  p a í s ,  e m  2 0 2 4 ,  a  F e d e r a ç ã o

B r a s i l e i r a  d e  A s s o c i a ç õ e s  d e

B i b l i o t e c á r i o s ,  C i e n t i s t a s  d e  I n f o r m a ç ã o  e

I n s t i t u i ç õ e s  ( F E B A B )  d i s p o n i b i l i z o u  u m

f o r m u l á r i o  p a r a  q u e  a s  p e s s o a s

b i b l i o t e c á r i a s  p u d e s s e m  r e l a t a r  c a s o s  d e

c e n s u r a  q u e  a c o n t e c e r a m  n a s  i n s t i t u i ç õ e s

o n d e  a t u a v a m .  A t é  o  m o m e n t o  f o r a m

r e c o l h i d o s  5 1  d e p o i m e n t o s ,  s e n d o  p o s s í v e l

o b s e r v a r  e p i s ó d i o s  e m  q u e  f o r a m  r e t i r a d o s

l i v r o s  d a s  c o l e ç õ e s  d e  b i b l i o t e c a s

e s c o l a r e s  e  p ú b l i c a s ,  e n t r e  e l e s :

E x t r a o r d i n á r i a s :  m u l h e r e s  q u e

r e v o l u c i o n a r a m  o  B r a s i l ,  O  ú t e r o  é  d o

t a m a n h o  d e  u m  p u n h o ,  O  m e n i n o  d e  v e s t i d o ,  O

l i v r o  d a  f a m í l i a ,  C a d a  f a m í l i a  é  d e  u m

j e i t o  e  E n q u a n t o  o  s o n o  n ã o  v e m .

F O N T E :

B R A G A ,  L a u r a .  “ M e  c h o c a ” ,  d i z  M a r ç a l  A q u i n o

s o b r e  c e n s u r a  d e  l i v r o  e m  u n i v e r s i d a d e .

M e t r ó p o l e s ,  [ B r a s í l i a ] ,  0 2  m a i .  2 0 2 3 .

L I V R O  d o  e s c r i t o r  M a r ç a l  A q u i n o  é  r e t i r a d o

d e  u n i v e r s i d a d e  a p ó s  p o l ê m i c a  c o m  d e p u t a d o

b o l s o n a r i s t a .  C a r t a  C a p i t a l ,  [ S ã o  P a u l o ] ,

0 1  m a i .  2 0 2 3 .

M A R Ç A L  A Q U I N O .  N ó s ,  S ã o  P a u l o ,  [ 2 0 1 5 ? ] .

O L I V E I R A ,  D a n i e l e .  G a n h a d o r  d o  P r ê m i o

J a b u t i ,  M a r ç a l  A q u i n o  t e m  l i v r o  r e t i r a d o  d e

v e s t i b u l a r  a p ó s  d e p u t a d o  c r i t i c a r  o b r a .  G 1 ,

G o i á s ,  0 1  m a i .  2 0 2 3 .

P R A D O ,  J o r g e .  B i b l i o t e c a s  q u e  n ã o  s e  c a l a m :

a q u i  a  c e n s u r a  n ã o  t e m  v e z  :  r e l a t o s  d e

c e n s u r a .  F E B A B ,  S ã o  P a u l o ,  3  m a r .  2 0 2 0 .
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      A p e s a r  d a  o b r a  t r a t a r  d a  t r a j e t ó r i a

d a  a g ê n c i a  d e  p u b l i c i d a d e  W / B r a s i l  e  d o

p u b l i c i t á r i o  W a s h i n g t o n  O l i v e t t o ,  a  J u s t i ç a

d e  G o i â n i a  d e t e r m i n o u  a  b u s c a  e  a p r e e n s ã o

d o  l i v r o  p o r  o f e n s a  a o  e n t ã o  d e p u t a d o

R o n a l d o  C a i a d o .  N o  t e x t o ,  M o r a i s  r e p r o d u z

u m a  d e c l a r a ç ã o  d e  G a b r i e l  Z e l l m e i s t e r ,  u m

d o s  f u n d a d o r e s  d a  W / B r a s i l ,  d i z e n d o  q u e ,  s e

e l e i t o  p r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a  e m  1 9 8 9 ,

C a i a d o  s a b e r i a  c o m o  e s t e r i l i z a r  a s  m u l h e r e s

n o r d e s t i n a s .  O  d e p u t a d o  a l e g o u  q u e  n ã o  f o i

o u v i d o  p e l o  b i ó g r a f o  e  q u e  a  a f i r m a ç ã o

f e i t a  p e l o  p u b l i c i t á r i o  m a n c h a r i a  a  h o n r a

d e  “ q u a l q u e r  c i d a d ã o  d e  b e m ” .  O  l i v r o  f i c o u

i m p e d i d o  d e  c i r c u l a r  e n t r e  a b r i l  e  o u t u b r o

d e  2 0 0 5 ,  e  d u r a n t e  e s t e  p e r í o d o ,  o  e s c r i t o r

e s t a v a  s u j e i t o  a  p a g a r  m u l t a s  d e  R $  5  m i l

p a r a  c a d a  c o m e n t á r i o  s o b r e  o  t e m a  o u  e m

c a s o  d e  p u b l i c i d a d e  d o  l i v r o .

F O N T E :

F O G U E I R A  m e d i e v a l :  T J  g o i a n o  m a n t é m

p r o i b i ç ã o  d o  l i v r o  d e  F e r n a n d o  M o r a i s .

C o n s u l t o r  J u r í d i c o ,  [ S ã o  P a u l o ] ,  0 2  j u n .

2 0 0 5 .
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M O R A I S ,  F e r n a n d o .  N a  t o c a

d o s  l e õ e s :  a  h i s t ó r i a  d a

W / B r a s i l ,  u m a  d a s  a g ê n c i a s

d e  p r o p a g a n d a  m a i s

p r e m i a d a s  d o  m u n d o  .  S ã o

P a u l o :  P l a n e t a ,  2 0 0 5 .
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H A I D A R ,  R o d r i g o .  F i m  d e  c e n s u r a :  J u s t i ç a

l i b e r a  v e n d a  d o  l i v r o  N a  T o c a  d o s  L e õ e s  e m

t o d o  p a í s .  C o n s u l t o r  J u r í d i c o ,  [ S ã o  P a u l o ] ,

2 1  o u t .  2 0 0 5 .

J U S T I Ç A  c o n d e n a  F e r n a n d o  M o r a i s  a  p a g a r

i n d e n i z a ç ã o  a o  d e p u t a d o  F e d e r a l  R o n a l d o

C a i a d o  p o r  d a n o s  m o r a i s .  M i g a l h a s ,  [ s .  l . ] ,

n . 6 3 1 5 ,  3 0  j u n .  2 0 1 0 .

M U R A R O ,  C a u ê .  R o b e r t o  C a r l o s ,  L a m p i ã o ,

G a r r i n c h a :  l i s t a  t r a z  8  b i o g r a f i a s

p r o i b i d a s ' .  G 1 ,  S ã o  P a u l o ,  1 0  j u n .  2 0 1 5 .
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   J e f e r s o n  T e n ó r i o ,  a u t o r  n e g r o ,  é

g r a d u a d o  e m  L e t r a s ,  M e s t r e  e m  L i t e r a t u r a s

L u s o - a f r i c a n a s  p e l a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o

R i o  G r a n d e  d o  S u l  ( U F R G S )  e  D o u t o r  e m

T e o r i a  L i t e r á r i a  p e l a  P o n t i f í c i a

U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  ( P U C - R S ) .  O  a u t o r

e s t r e o u  n a  l i t e r a t u r a  e m  2 0 1 3 ,  c o m  o

r o m a n c e  O  b e i j o  n a  p a r e d e ,  e l e i t o  c o m o  o

L i v r o  d o  A n o  p e l a  A s s o c i a ç ã o  G a ú c h a  d e

E s c r i t o r e s .  O  A v e s s o  d a  P e l e  f o i  p u b l i c a d o

e m  2 0 2 0 ,  s e n d o  o  t e r c e i r o  l i v r o  l i t e r á r i o

d o  e s c r i t o r .  A  o b r a  v e n c e u  o  p r ê m i o  J a b u t i

e  t e v e  s e u s  d i r e i t o s  v e n d i d o s  e m  v á r i o s

p a í s e s .   

      O  A v e s s o  d a  P e l e   n a r r a  a  v i d a  d e  u m

h o m e m  n e g r o  e m  u m  e s t a d o  e  p a í s  r a c i s t a s ,

d e n u n c i a n d o  o  r a c i s m o  e s t r u t u r a l .  N e l e ,  u m

f i l h o  c o n t a  a  t r a j e t ó r i a  d e  s e u  p a i ,  u m

p r o f e s s o r  d e  l i t e r a t u r a  d e  u m a  e s c o l a  d a

p e r i f e r i a  d e  P o r t o  A l e g r e  q u e  h a v i a  s i d o

v í t i m a  d e  a g r e s s ã o  p o l i c i a l ,  s e m

j u s t i f i c a t i v a  p l a u s í v e l  q u e  n ã o  a  d a  c o r  d a

p e l e  e  a  s u a  s u p o s t a  p r o p e n s ã o  à

c r i m i n a l i d a d e .

      E m   m a r ç o   d e   2 0 2 4 ,   o  l i v r o  f o i

r e t i r a d o  d a s  e s c o l a s  n o s  e s t a d o s  d e  G O ,  P R ,

M S    e    R S ,   c o m    a    a l e g a ç ã o    d e    q u e   
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T E N Ó R I O ,  J e f e r s o n .  A v e s s o

d a  P e l e .  S ã o  P a u l o :

C o m p a n h i a  d a s  L e t r a s ,  2 0 2 0 .
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c o n t i n h a  " e x p r e s s õ e s  i m p r ó p r i a s ”  p a r a

a l u n o s  d o  e n s i n o  m é d i o .  N o  R i o  G r a n d e  d o

S u l ,  a  e x c l u s ã o  d o  l i v r o  d e  1 8  m u n i c í p i o s

o c o r r e u  a p ó s  u m a  d i r e t o r a  d e  e s c o l a

c r i t i c a r  o  c o n t e ú d o  d a  o b r a ,  a l e g a n d o

“ v o c a b u l á r i o  d e  b a i x o  n í v e l ”  e

“ v u l g a r i d a d e ”  n o s  t e r m o s  u t i l i z a d o s  n a

h i s t ó r i a .  A  6 ª  C o o r d e n a d o r i a  E s t a d u a l  d e

E d u c a ç ã o  a n u n c i o u  a  r e m o ç ã o  d o  l i v r o .  M a s ,

a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  d o  R S  e m i t i u  n o t a

d e s a u t o r i z a n d o  a  d e c i s ã o .

     R e s s a l t a - s e  q u e  a  o b r a  f a z  p a r t e  d o

P r o g r a m a  N a c i o n a l  d o  L i v r o  e  d o  M a t e r i a l

D i d á t i c o  ( P N L D ) ,  d o  M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o

( M E C ) ,  q u e  c o m p r a  e  d i s t r i b u i  o b r a s

d i d á t i c a s  e  l i t e r á r i a s  p a r a  e s c o l a s

p ú b l i c a s  d o  p a í s .  P o r t a n t o ,  o  l i v r o  p a s s o u

p o r  u m a  s e l e ç ã o  p u b l i c a d a  e m  e d i t a l  d e

2 0 1 9 ,  e  f o i  i n t e g r a d a  a o  P N D L  p o r  m e i o  d e

p o r t a r i a  p u b l i c a d a  e m  s e t e m b r o  d e  2 0 2 2 .

D e s t a c a - s e  a i n d a ,  q u e  n o  p r o c e s s o  d e

a q u i s i ç ã o  e  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  l i v r o s ,  a p ó s  a

m o n t a g e m  d e  u m a  l i s t a  d e  o b r a s  v a r i a d a s

p e l o  M E C ,  a s  p r ó p r i a s  e s c o l a s  d e c i d e m  q u a i s

o b r a s  q u e r e m  a d o t a r .

F O N T E :

A Z E R E D O ,  L u c i a n a  A p a r e c i d a  S i l v a  d e .

R a c i s m o  d e  e s t a d o ,  r e s i s t ê n c i a ,  c u i d a d o  d e

s i  e  c o r a g e m  d a  v e r d a d e  e m  O  a v e s s o  d a

p e l e .  R e v i s t a  E l e t r ô n i c a  I n t e r f a c e s ,  [ s .

l . ] ,  v .  1 5 ,  n .  3 ,  p .  5 2 - 6 5 ,  2 0 2 4 .

D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 5 9 3 5 / 2 1 7 9 - 0 0 2 7 . 2 0 2 4 0 0 3 8 .

A c e s s o  e m :  1 4  a b r .  2 0 2 6 .

B A S I L I O ,  A n a  L u i z a .  T e n t a t i v a s  d e  c e n s u r a  a

‘ O  a v e s s o  d a  P e l e ’  e s t ã o  a l i n h a d a s  a  u m

p r o j e t o  p o l í t i c o ,  d i z  a u t o r  d a  o b r a .  C a r t a

C a p i t a l ,  [ S ã o  P a u l o ] ,  0 4  m a r .  2 0 2 4 .
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E S T R E L A ,  G i o v a n n a .  E n t e n d a  p o l ê m i c a  e m

t o r n o  d e  “ O  A v e s s o  d a  P e l e ” ,  c e n s u r a d o  e m

e s c o l a s .  M e t r ó p o l e s ,  [ B r a s í l i a ] ,  0 8  m a r .

2 0 2 4 .
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	SUMÁRIO
	A  exposição   Censura   Nunca   Mais aconteceu durante a Semana Universitária, como uma das ações de extensão, realizada na Universidade de Brasília (UnB) entre os dias 03 e 07 de novembro de 2025. Os curadores optaram por prorrogar o prazo da exposição, ficando ela ainda disponível para visitação na Seção de Obras Raras da Biblioteca Central (BCE), até 27 de fevereiro de 2026.        A exposição buscou trazer luz sobre as ações de cerceamento ao conhecimento e à cultura, apresentando itens que foram objetos de disputas legais ou de apreensões, sendo retirados de circulação, ou mesmo queimados em praça pública. A censura permeia toda a trajetória histórica do país e não só, mas principalmente, em períodos de governos autoritários e ditatoriais.  Com isso, objetivou-se refletir sobre os eventos dessa natureza, buscando que eles nunca mais se repitam. Para embasar as informações aqui disponíveis, foram realizadas pesquisas em diversos trabalhos científícos,   matérias de revistas e jornais, e sites institucionais.      Ao todo,  os visitantes puderam ver 53 obras expostas, organizadas por períodos de censura: Brasil Colônia (1500-1822), Governo Vargas e 4ª República (1930-1964), Ditadura Militar (1964-1985) e Outras censuras (1985 até os dias atuais). A obra mais antiga em exposição datava de 1619, enquanto a mais recente foi publicada no ano de 2020.       Esta ação se junta a outras deste mesmo tema já executadas no âmbito da Seção de Obras Raras, tal qual a  exposição Censura a impressos no Brasil: da colônia aos dias atuais, realizada entre 29 de setembro e 11 de outubro de 2018, além de palestras feitas pelo bibliotecário Raphael Greenhalgh na própria BCE e em outros locais da cidade, assim como em outras universidades do país.

	APRESENTAÇÃO
	Vale   destacar   que   a   censura  é amplamente considerada como fator importante para a atribuição de raridade bibliográfica. Por esse motivo, ações como estas buscam também apresentar o acervo institucional e suas práticas de presevação da memória regional e nacional. Ainda outro objetivo deste catálogo é servir como fonte de informação para aqueles que trabalham para a defesa do patrimônio bibliográfico brasileiro.       A  realização  da  exposição  e  a elaboração deste catálogo permitiram uma ampla pesquisa sobre materiais censurados no Brasil. De modo que vários títulos, que haviam sido censurados no país, foram encontrados no Acervo Geral da BCE e transferidos para a Seção de Obras Raras. Este foi o caso da maioria dos livros expostos do período da Ditadura Militar. Além deles, outros títulos também foram realocados, como por exemplo, O despertar da revolução brasileira, de Márcio Moreira Alves, de 1974, Autoritarismo e Democratização, de Fernando Henrique Cardoso, de 1975, Movimento estudantil e consciência social na América Latina, de J. A. Guilhon Albuquerque, de 1977, ou ainda CBF-Nike, de Aldo Rebelo e Silvio Torres, de 2001, entre outros.    Pela pesquisa realizada também foi possível identificar características dos exemplares que compunham o acervo de Obras Raras e até então eram desconhecidas, como por exemplo, a identificação da clandestinidade e da edição do exemplar da Arte de Furtar, de 1744, ou a verdadeira identidade de Emanuelle Arsan, autora do livro Novelas da Erosfera, de 1975.       É importante lembrar que a liberdade de expressão, opinião e informação consta como item essencial tanto na Constituição Federal, quanto na Declaração de Direitos Humanos. Por exemplo, o artigo 19 da Declaração diz que todo ser  humano tem  direito  à liberdade de
	opinião e expressão, e que esse direito inclui a liberdade de ter opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e ideias por quaisquer meios, independentemente de fronteiras, sem interferências.       Neste  contexto,  as  ações  que  visam tratar de censura de modo crítico também se enquadram como ferramentas pela defesa dos Direitos Humanos. Portanto, a exposição se somou a outras iniciativas realizadas sobre esta questão na UnB, ou mesmo na BCE. Visto que esta Universidade tem um grande histórico na defesa e estudo dos Direitos Humanos, tanto no contexto do ensino e da pesquisa, quanto da extensão.        A  própria  BCE  sempre realizou ações nesta seara, como por exemplo, a criação em 2018 do Espaço de Direitos Humanos, que tem como objetivo ofertar suporte informacional e ambiente fértil para a produção e o compartilhamento de conhecimentos sobre direitos humanos em sentido amplo.       No que tange a censura, quando esta se estrutura, as bibliotecas e seus acervos se tornam imediatamente alvos de perseguição. No passado da nossa nação, são identificados vários episódios de retirada de livros, jornais e revistas destes ambientes, seja de obras com temas ou autores proibidos, ou mesmo aquelas consideradas objetos de subversão pelas autoridades. Por isso, torna-se necessário refletir continuamente  sobre esta perseguição às ideias também a partir dos acervos e dos espaços das bibliotecas, de modo que os profissinais e os usuários destas instituições sejam agentes diretos no combate à censura.
	Raphael Diego Greenhalgh Néria Lourenço
	CENSURA NUNCA MAIS
	Censura no Brasil colônia
	O Brasil como colônia de exploração portuguesa era impedido de imprimir livros e outros textos em seu território. A primeira casa impressora contínua no país foi a Imprensa Régia, trazida por D. João VI apenas em 1808, a qual não publicava nada que atentasse contra a moral, a religião e o estado.      Além desta proibição, o país estava submetido ao mesmo regime de censura de Portugal. Neste sentido, não podiam circular por aqui os livros proibidos pela inquisição portuguesa, ou que figurassem no Index Librorum Prohibitorum.       Também os livros impressos na metrópole deveriam passar por avaliação de uma tríplice censura, duas religiosas: da Ordem (Bispo) e do Santo Ofício (Inquisição), e uma governamental: do Desembargo do Paço. Só após a concordância destas três instância é que uma obra poderia ser publicada.

	VASCONCELOS, Jorge Ferreira de. Aulegrafia. Lisboa: P. Craesbeeck, 1619.
	Esta edição póstuma é considerada a primeira de Aulegrafia, mesmo constando na folha de rosto a indicação “novamente impressa”. Com a comparação entre o manuscrito da obra presente na Real Biblioteca de Palácio, em Madri, com a edição que aqui se apresenta, verifica-se que este título sofreu diversas censuras prévias. Observa-se assim, o expurgo que incide sobre o anticastelhanismo, a  linguagem obscena, o erotismo, os desvios da doutrina, entre outros aspectos. Também outras obras do autor foram alteradas pela censura, como as edições seiscentistas de  Eufrosina (1616) e Ulysippo (1618). Além da censura prévia nos seus livros, as suas comédias ainda figuraram nos Índices portugueses de obras defesas dos séculos XVI e XVII, sendo proibidas de circularem.
	FONTE: PEREIRA, Silvina. La aulegrafia, de Jorge Ferreira de Vasconcelos en  la casa del  sol. Avisos: noticias de la Real Biblioteca, [s. l.], v.17, n.63, 3 p., jan./abr. 2011.
	PEREIRA, Silvina. Fortuna e atribulações das comédias de Jorge Ferreira de Vasconcelos. Sinais de Cena, [s. l.], n.12, p.16-19, 2009. Disponível em: https://doi.org/10.51427/cet.sdc.2009.0034. Acesso em: 14 abr. 2026.
	SILVA, Innocêncio Francisco da. Diccionario Bibliographico Portuguez. Tomo 04. Lisboa: Imprensa Nacional, 1860. p. 165.
	ARTE DE FURTAR. Amsterdam: Officina de Martinho Schagen, 1744.
	Apesar de autoria atribuída ao Padre Antônio Vieira, a mesma foi questionada em razão do conteúdo controverso da obra, gerando um debate sobre quem teria escrito a Arte de Furtar. Discussão esta que persiste até os dias atuais. Acredita-se que a imputação ao famoso presbítero tenha sido uma estratégia comercial executada pelo impressor, para garantir a rápida vendagem dos exemplares e ocultar a clandestinidade da obra.      Vários nomes foram cogitados como os verdadeiros autores deste título, sendo o mais recente e mais aceito o do Padre Manuel da Costa. Além da indicação da falsa autoria, também são enganosas as informações sobre o impressor e o local de impressão, tendo  sido a obra de fato produzida em Lisboa, por  João Baptista Lerzo.      A publicação é considerada planfetária, tratando sobre os vícios da sociedade, e das consequências que as suas ações acarretam, considerando os diversos estratos sociais, inclusive os membros da família real. O  autor  esperava que com os
	casos descritos no livro, o leitor pudesse refletir sobre o seu próprio comportamento, buscando melhorar enquanto cidadão e também como cristão.     Existiram três edições clandestinas confeccionadas por Lerzo. A primeira delas apresenta na folha de rosto a data de 1652 e a responsabilidade pela impressão atribuída à Oficina Elzeviriana, que sequer existia na data indicada, iniciando suas atividades apenas em 1655. Assim como na primeira edição, as outras duas  edições seguintes saem com local de publicação como Amsterdam, mas trazendo outra atribuição de casa impressora, que também era falsa. Nestas duas edições consta a informação que elas foram impressas na Oficina de Martinho Schagen, acompanhada da datação correta das três edições, o ano de 1744.       O exemplar da BCE pertence à terceira edição, pois possui 409 páginas numeradas, ao contrário das duas primeiras edições que apresentam 508 páginas. Sabe-se que em 1755 a obra foi proibida de circular na Espanha pela Inquisição, passando em seguida a figurar nos Índices Expurgatórios daquele país.
	FONTE: GONÇALVES, Joana Filipa Coutinho. Arte de Furtar: a intemporalidade do  Barroco através do Design. 2018. 24 p. Relatório de projeto (Mestrado em Design Gráfico e Projetos Editoriais) - Universidade do Porto, Porto, 2018.
	MARTINS, Maria Teresa Esteves Payan. Livros clandestinos e contrafacções em Portugal no século XVIII. 1995. 479p. Dissertação (Mestrado em Literatura e Cultura Portuguesas), Universidade Nova de Lisboa, [Lisboa], 1995.
	SILVA, Innocêncio Francisco da. Diccionario Bibliographico Portuguez. Tomo 01. Lisboa: Imprensa Nacional, 1858. p. 306.
	RAYNAL, Guillaume. Histoire philosophique et politique... Genova: Libraires Associés, 1775.
	O título denuncia a escravidão e questiona o processo de colonização pelos europeus, como uma obra militante e reformadora, que prenuncia a Revolução Francesa. Após a primeira edição em 1770, Raynal faz revisões e inclusões textuais nas edições de 1774 e 1780, as quais também passam a contar com a participação direta do autor iluminista Diderot.      A primeira edição já nasce clandestina, sem apresentar os nomes de autor e editor. Assim como, a edição de 1774, que sai sob um endereço falso, trazendo novas críticas às instituições políticas e religiosas, se tornando um sucesso de vendas. Com acréscimo de novas partes, a edição de 1780 foi a que provocou maior escândalo, levando o Parlamento de Paris a determinar em 29 de maio de 1781, a laceração e queima da obra ao pé da escadaria do palácio, além de decretar a prisão do abade Raynal, que recorre ao exílio. Antes, em 1779, a Inquisição já havia proibido a circulação do título na Espanha e na América hispânica. O pensamento ilustrado também influenciou diversos movimentos emancipaci-
	onistas no Brasil, tais quais a Inconfidência Mineira (1789), a Conjuração Baiana (1798) e a Revolta Pernambucana (1817). Há notícias, por exemplo, que o inconfidente Domingos Vidal de Barros, teve em suas mãos um exemplar da Histoire.       Após o exílio, Raynal busca se afastar da sua obra, começando a se lamentar por algumas de suas posições e criticando a orientação da edição de 1780, que ele atribuiu a Diderot. Em 1790, ele publica uma mensagem à Assembleia Nacional, onde renega uma parte da sua obra.
	FONTE: BROT, Muriel. Écrire et éditer une histoire philosophique et politique : l’Histoire des deux Indes de l’abbé Raynal (1770-1780). Outre-Mers. Revue d'histoire, [s. l.] v.102, n. 386-387, p. 9-28, 2015. Disponível em: https://doi.org/10.3406/outre.2015.5142. Acesso em: 14 abr. 2026.
	RODRIGUES, André Figueiredo. Sequestros de bens dos participantes da Inconfidência Mineira como fonte de pesquisa para a história do livro e das bibliotecas (1789). História (São Paulo), São Paulo, v. 36, 2017. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/1980-436920170000000035. Acesso em: 14 abr. 2026.
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	CORREIO BRAZILIENSE, LONDRES, V. 1, 1808.
	Hipólito José da Costa criou em junho de 1808 uma publicação mensal chamada Correio Braziliense, ou Armazém Literário,  considerado o primeiro jornal brasileiro, apesar de impresso em Londres. A escolha do local de publicação se deu em razão da política editorial adotada por Hipólito, que apresentava em seu jornal um conteúdo não apenas informativo, mas também doutrinário, fazendo  oposição sistemática ao regime absolutista, até a independência política do Brasil em 1822.      A única casa impressora no país naquele momento era a Imprensa Régia, que não permitia que fossem publicadas obras que atentassem contra os bons costumes, a religião e o governo.     Por   ser  a  Imprensa  Régia  uma instituição governamental, vemos a influência direta do controle político naquele que foi o primeiro jornal impresso em território nacional, a Gazeta de Notícias, que saiu  cerca de três meses após o Correio Braziliense começar a circular. Sabe-se que na Gazeta o próprio Dom  João  VI  lia os originais, que também

	eram relidos por uma junta administrativa antes que o mesmo fosse enviado ao prelo.      Hipólito também optou por se instalar na Inglaterra, ao invés de Portugal, por ser Londres naquele momento o vértice comercial do mundo, onde as informações chegavam primeiro, além de ser mais seguro o envio do jornal ao Brasil por navios ingleses, que não eram vistoriados por autoridades portuguesas. Ele  acreditava que a imprensa tinha um papel educativo, pois via  na  educação  política  de uma burguesia brasileira  a possibilidade  de  interferência  na  realidade  colonial.       O Correio  Braziliense  incomodou  o governo e a aristocracia de tal forma, que foi  proibida a sua circulação no país por meio do édito público assinado por D. Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  em  1811. Contudo, a polícia real não conseguiu impedir que ele alcançasse brasileiros  e  portugueses  descontentes  com  a administração real, passando a ser disputados os  poucos  exemplares  que chegavam  por  contrabando.
	FONTE: HOHLFELDT, Antonio; OLIVEIRA, Samir Rosa de. Matrizes da Imprensa brasileira: “Correio Braziliense” x “Gazeta do Rio de Janeiro”. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO, 30., 2007, Santos. Anais... Santos, Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, 2007.
	PERIOTTO, Marcília Rosa. O Correio Braziliense (1808-1822), o ensino mútuo e o desenvolvimento material do Brasil. Revista HISTEDBR On-line, Campinas, n. 45, p. 49-61, mar. 2012. Disponível em: https://doi.org/10.20396/rho.v12i45.8640135. Acesso em: 14 abr. 2026.
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	CENSURA NUNCA MAIS
	Censura no Governo Vargas  e na Quarta República
	A censura  no  Governo Vargas se instaura principalmente a partir do Estado Novo em 1937, estruturando-se com a criação do  Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), em 1939.      O DIP tinha cinco divisões, a Divisão de Radiodifusão, uma das mais destacadas, a Divisão de Imprensa, com o controle sobre o conteúdo veiculado pelos jornais, revistas e livros, a Divisão de Cinema e Teatro, Divisão de Divulgação e a Divisão de Turismo, que buscava exaltar as atrações naturais do país.     Neste    período,    eram perseguidos os escritos que difundissem as ideias comunistas, que atentassem contra a moral e os bons costumes, que mostrassem a realidade social e econômica nacional, e que se colocassem contra o projeto nacionalista e propagandista do governo.

	AMADO, Jorge. Cacau. Rio de Janeiro: Ariel, 1933.
	AMADO, Jorge. Suor. Rio de Janeiro: Ariel, 1934.
	AMADO, Jorge. Jubiabá. Rio de Janeiro: José Olympio, 1935.
	AMADO, Jorge. Capitães da areia. Rio de Janeiro: José Olympio, 1937.
	Jorge Amado foi eleito, em 6 de abril de 1961, para a Academia Brasileira de Letras, onde ocupou a cadeira de número 23, que tem por patrono José de Alencar e por primeiro ocupante Machado de Assis. Ao longo de sua vida o autor foi militante de esquerda e integrante do Partido Comunista Brasileiro (PCB), trazendo em suas obras, entre outras coisas, as desigualdades sociais no país, o que ia de encontro aos objetivos propagandistas e nacionalistas do Governo Vargas.       Também a carga  erótica  presente em seus livros incomodou a censura, que os considerou não apenas propaganda do credo vermelho, mas também ofensivos à moral e aos bons costumes.       Em  novembro  de  1937  os  livros de Jorge Amado e de outros autores brasileiros foram recolhidos em livrarias na cidade de Salvador e queimados  em  praça pública, em
	frente a Escola de Aprendizes de Marinheiros, próxima à parte baixa do Elevador Lacerda. Na matéria do jornal Estado da Bahia, de 17 de dezembro daquele ano, consta relação da apreensão e incineração de 1.827 exemplares de livros, dos quais 808 eram de Capitães  da Areia, 89 de Cacau, 93 de Suor, 263 de Jubiabá, 223 de Mar Morto e 214 exemplares de O País do Carnaval. Além dos quatro títulos que figuraram na exposição, na Seção de Obras Raras da BCE, ainda há um exemplar da edição de 1936 de Mar Morto.
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	AMADO, Jorge. Vida de Luiz Carlos Prestes : el caballero de la esperanza. Buenos Aires: Claridad, 1942.
	Entre  1941 e 1942, enquanto  se encontrava exilado na Argentina, Jorge Amado escreve e publica esta obra, como parte de uma campanha pela soltura de Luiz Carlos Prestes e outros presos políticos. É por esse motivo, que esta primeira edição sai em espanhol e precisa vir de forma clandestina ao Brasil. Posteriormente, ela também foi proibida de circular na Argentina, onde o governo de Perón ordenou ainda a queima de exemplares.
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	Assim  como Jorge Amado, José Lins do Rego teve obras censuradas por mostrar a realidade social e econômica brasileira na década de 1930, e pela carga erótica apresentada em alguns dos seus títulos. Na já referida queima de livros em Salvador, em 1937, também figuraram livros de sua autoria, sendo 15 exemplares da obra Doidinho, 13 de Banguê, 14 de Menino de Engenho, 26 de Pureza, e quatro de Moleque Ricardo.
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	HITLER, Adolf. Minha luta. 7. ed. Porto Alegre: Globo, 1941.
	HITLER, Adolf. Minha luta. 8. ed. São Paulo: Mestre Jou, 1962.
	Antes de tratar dos impedimentos de publicação e circulação do livro Minha Luta (Mein Kampf - título original em alemão), torna-se importante ressaltar que esta é uma obra autobiográfica de Hitler, publicada incialmente em dois volumes, nos anos de 1925 e 1926, e que contém teses anticomunistas,   racistas, antissemitas e nacionalistas, que serviram aos propósitos nazistas. Sendo assim, os autores deste catálogo e organizadores da exposição não coadunam ou validam de qualquer maneira a ideologia abarcada no livro.       Apesar da discussão ainda atual sobre a necessidade de se impedir o acesso à obra pelo seu conteúdo criminoso, ou por sua liberação, por se tratar de documento histórico, o que se observa é que o Minha Luta não tem proibição de circulação tanto na Alemanha, quanto na Áustria, e pode ser encontrado facilmente on-line em vários
	idiomas. Por ser considerado um registro importante para entender o nacional-socialismo, algumas das edições mais recentes têm saído com a inclusão de uma série de textos de especialistas, buscando situar o livro dentro da historiografia e apontando suas consequências históricas.      No Brasil, a Editora Globo publicou em 1934 a primeira edição vendida no país, com conteúdo integral em português. A  sétima edição que figurou na exposição foi a última lançada por esta editora, pois a partir da entrada do Brasil na Segunda Guerra Mundial, a obra teve a sua circulação proibida, com o DIP recolhendo e incinerando exemplares. Também a impressão de 1962, da Mestre Jou, acabou proibida por portaria expedida no mesmo ano, sendo os seus exemplares apreendidos.      Em 2016, o Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro proibiu a venda, a exposição e a divulgação da obra naquele estado. O Tribunal ainda determinou busca e apreensão de exemplares nas livrarias do Rio, e nas sedes das editoras Centauro e Geração Editorial.     Recentemente os municípios do Rio de Janeiro e de Porto Alegre também proibiram a comercialização, a publicação, a distribuição, a difusão e a circulação de Minha Luta, por meio de leis específicas criadas em 2022 e 2023 respectivamente.
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	Zero é uma obra com  narrativa fragmentada, quase como uma reunião de recortes de matérias de jornais. Inclusive, alguns destes fragmentos surgiram das notícias que Loyola Brandão tinha que engavetar no jornal onde trabalhava, em razão da censura. O título teve uma primeira publicação italiana em 1974, e apenas em 1975 saiu a primeira edição brasileira. Devido ao sucesso de vendas, realizou-se uma segunda edição em 1976. Neste mesmo ano, a partir de uma denúncia ao Ministro da Justiça, o livro foi analisado e censurado, sendo considerado contrário à moral e aos bons constumes. A terceira edição de Zero só aconteceu em 1979, com o encerramento da vigência do AI-5.
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	O  livro  traz  a  história  da participação do autor na luta armada, na década de 1960. Tapajós esteve preso de agosto de 1969 a setembro de 1974, escrevendo este título enquanto ainda estava em cárcere, no ano de 1973. A motivação para a produção da obra foi a morte na prisão da ativista de esquerda Aurora Maria Nascimento Furtado. Cerca de dois meses após o lançamento desta primeira edição de Em câmara Lenta, de 1977, Tapajós foi preso ao sair do seu trabalho na Editora Abril. Este caso é considerado o único no período da Ditadura Militar, onde o autor de um livro foi preso pelo conteúdo dele. O delegado Sérgio Fleury concluiu que a publicação violava a Lei de Segurança Nacional, sendo “uma apologia do terrorismo, da subversão e da guerrilha em todos os aspectos”.
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	O General Olympio Mourão Filho foi um dos artífices do golpe militar de 1964. Contudo, sua interferência política no país data de bem antes. Durante o Governo Vargas, Mourão Filho participou da Ação Integralista Brasileira (AIB), movimento de inspiração facista fundado por Plínio Salgado em 1932. Com o intuito de manter os integralistas engajados na luta contra o avanço comunista, Mourão Filho elaborou um texto contendo uma simulação de plano de ação para a revolução comunista no Brasil. Este  documento fantasioso ficou conhecido como Plano Cohen e foi parar nas mãos dos governantes, sendo usado por Vargas como prova sobre as intenções dos comunistas. Assim, Vargas teve a desculpa  que queria para acumular maiores poderes como presidente, colocando o país em estado de guerra, o que culminou no governo de exceção chamado Estado Novo.       Destaca-se também na sua biografia o fato de ter atuado na Itália pela Força Expedicionária Brasileira (FEB), que participou da Segunda Guerra Mundial ao lado das nações aliadas. Durante o governo de Juscelino Kubitschek, ocupou o  cargo de
	presidente da Comissão Técnica de Rádio do Ministério da Viação e Obras Públicas, sendo o responsável pela execução da proibição de acesso ao rádio e à televisão do deputado Carlos Lacerda, líder da oposição ao governo. No governo militar, ele também atuou como ministro do Superior Tribunal Militar (STM).       O seu livro de memórias foi publicado postumamente em 1978, cerca de seis anos após o seu falecimento.  A obra foi apreendida ainda na gráfica, devido à ação judicial movida por sua filha Laurita Lourdes Linhares Mourão Irazabal, em que requereu medida cautelar de busca e apreensão do livro, pois pretendia obter a nulidade da doação e da cessão de direitos autorais ao historiador Hélio Silva, alegando incapacidade física do general Mourão Filho para esta conduta. Em fevereiro de 1979, após intensa luta na Justiça, amplamente divulgada pela imprensa, o livro teve a sua circulação liberada. Após a sua divulgação, a autoria por parte do general chegou a ser questionada, em razão das críticas que fez a figuras proeminentes do goveno militar.
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	militares, tanto as suas encenações, quanto a sua publicação foram vetadas pela censura. Este foi o motivo pelo qual o autor não viu a peça montada, pois faleceu muito antes de sua liberação. Apesar da censura, o texto circulou clandestinamente, sendo a peça liberada apenas em 1979 e a publicação do livro em 1980.       Rasga coração não foi a única peça do autor vetada. Outra vencedora do prêmio do SNT (de 1968), a peça Papa Highirte já havia sido impedida de ser executada. Esta peça também foi liberada apenas em 1979, sendo mais uma que Vianinha não pôde ver encenada.
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	CENSURA NUNCA MAIS
	Periódicos na Ditadura Militar
	A censura prévia às diversões públicas foi legalizada a partir da DCDP, que agia principalmente no controle de conteúdo que atentasse contra a moral e os bons costumes. Ao mesmo tempo era mantida pelo governo uma face secreta da censura, aquela exercida a partir do Ministério da Justiça, determinando qual conteúdo de teor político podia ser veiculado pela imprensa. A censura à imprensa se deu de forma difusa, foram empregados vários métodos de coação a jornalistas, como a vigilância, prisão, perseguição judicial e tortura. Também aconteceram auditorias fiscais, controle de publicidade governamental, de empréstimos vindos dos bancos públicos e de outros financiamentos, liberados de acordo com a colaboração e submissão do jornal ou revista ao regime militar. Ainda existiram ações de interferência na venda e distribuição de exemplares da mídia impressa, como os casos de apreensões de edições, prisões de vendedores e atentados em bancas de jornais.

	PIF-PAF, RIO DE JANEIRO, N. 1, 2 E 8, 1964.
	A revista Pif-Paf foi uma revista de humor idealizada por Millôr Fernandes e publicada em 1964, considerada o primeiro veículo da imprensa alternativa durante a Ditadura Militar.      A chamada imprensa alternativa, ou mesmo nanica, produzida entre 1964 e 1985 foi caracterizada como um instrumento de forte oposição ao governo militar, com a maioria dos seus periódicos não se inserindo na lógica capitalista, e estando centrada em seu diretor.    Apesar do  planejamento  do seu lançamento ter ocorrido antes do golpe militar, como o primeiro número da revista saiu em maio de 1964, menos de dois meses após a tomada de poder, a Pif-Paf foi recebida como uma resposta ao governo autoritário.        O lançamento da revista teve enorme impacto nos meios estudantis, jornalísticos, políticos e intelectuais, apresentando vendagem de cerca de 40 mil exemplares do primeiro número. Mesmo não sendo o intuito inicial, ela foi logo considerada uma revista política por seus leitores, em razão da crítica a todos com o

	uso do humor e da defesa da liberdade de expressão.     Um dos colaboradores da Pif-Paf, Claudius Ceccon foi preso por uma de suas charges, tornando-se o primeiro humorista preso no país pelo regime militar.        Após a publicação de uma fotomontagem envolvendo o general Castelo Branco e o jornalista e político Carlos Lacerda, a polícia da Guanabara mandou apreender o oitavo número da revista e fechar a publicação. Como Millôr se encontrava endividado, acabou acatando a ordem.     Mesmo tendo apenas oito números, o impacto da Pif-Paf foi grande no contexto político que se apresentava e na produção jornalística. Vários profissionais que haviam contribuído para a revista acabaram participando de outro importante veículo da imprensa alternativa brasileira, O Pasquim.
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	REALIDADE, [SÃO PAULO], N. 10, JAN. 1967.
	Esta edição especial para “a mulher brasileira, hoje” teve a apreensão de seus exemplares determinada por dois Juízes de Menores, um em São Paulo, e outro no Rio de Janeiro. A interdição judicial foi baseada principalmente no artigo 53 da Lei 2.083 de  1953, que dizia: “não poderão ser impressos, nem expostos à venda ou importados, jornais ou quaisquer publicações periódicas de caráter obsceno, como tal declarados pelo Juiz de Menores, ou, na falta deste, por qualquer outro magistrado”.        Apesar de os juízes recorrerem a uma lei criada muito antes do golpe militar, houve um respaldo do regime para este tipo de atuação censória. Em 28 de agosto de 1964, o Ministro da Justiça determinou que a atuação dos Juízes de Menores fosse intensificada no setor de diversões públicas, podendo interditá-las.       A revista era inteira sobre a mulher no Brasil, trazendo temas como saúde, comportamento, trabalho, humor, artes e religião. Os juízes alegaram que a publicação ofendia a moral e os bons costumes. Um deles escreveu que este número

	da Realidade trazia “algumas reportagens obscenas e profundamente ofensivas à dignidade e à honra da mulher, ferindo o pudor e, ao mesmo tempo, ofendendo a moral comum, com graves inconvenientes e incalculáveis prejuízos para a moral e os bons costumes”. De modo que, para ele, a revista exaltava a mãe solteira e combatia a virgindade, entre outras coisas.     Cerca  de  230  mil exemplares da Realidade de janeiro de 1967 foram apreendidos na gráfica e quase 40 mil retirados das bancas do Rio de Janeiro. Contudo, aproximadamente 200 mil revistas foram escondidas pelos jornaleiros e vendidas de forma clandestina nos meses posteriores.
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	VEJA, [SÃO PAULO], N. 15, 18 DEZ. 1968.
	VEJA, [SÃO PAULO], N. 288, 13 MAR. 1974.
	A Veja  foi  amplamente  censurada durante a Ditadura Militar. A revista passou por censura prévia em diversos momentos, com um censor fixo na sua redação, além de ter vários números apreendidos. Neste período, foram vetadas 10.352 linhas de texto, 44 fotos e 20 ilustrações.        A edição de número 15, que figurou na exposição, representa a primeira incursão da censura na revista. Este número foi recolhido nas bancas de jornais em razão da fotografia apresentada na capa, com o General Costa e Silva no congresso vazio, o qual havia sido fechado devido à recente promulgação do AI-5. Também 3.600 exemplares deste número constam no primeiro Auto de Incineração, executado em Brasília, em 1973. Este documento relata a queima de diversos itens culturais, como livros, discos,  revistas, entre outros, evento que inclusive contou com a participação de bombeiros, tal qual o enredo do livro Fahrenheit 451.

	Em alguns momentos a revista ousou mostrar a censura que sofria a seus leitores. Um dos recursos utilizados foi o de colocar nos trechos censurados a figura de diabos. No número 288, que esteve na exposição, foi possível ver a imagem dos “diabinhos” que ilustravam os espaços censurados.       Na edição de número 398, que também consta no acervo da BCE, publicada em 21 de abril de 1976, onde deveria estar a matéria sobre a morte da estilista Zuzu Angel, devido à censura, a editora Abril incluiu o seu logotipo, acompanhado de uma propaganda. Contudo, ainda figurou na revista impressa aquele que deveria ser o título da notícia: Memória - Zuzu Angel (1921-1976).        Ainda  é   possível   encontrar  na coleção, por exemplo, os números 66 e 169, que também tiveram seus exemplares apreendidos. O primeiro em razão da matéria de capa sobre tortura, e o segundo por ter noticiado sobre Haroldo Leon Peres, que teve que renunciar ao governo do estado do Paraná devido às acusações de corrupção.
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	PASQUIM, RIO DE JANEIRO, N.22, 20-26 NOV. 1969.
	PASQUIM, RIO DE JANEIRO, N.74, 18-24 NOV. 1970
	O  Pasquim  foi um dos principais veículos da imprensa alternativa durante a Ditadura Militar, tanto pela sua relevância política, quanto pelo seu alcance, chegando a atingir uma tiragem de 250 mil exemplares no seu auge. O jornal em formato tablóide foi lançado em junho de 1969, poucos meses após a promulgação do AI-5, e durou até o ano de 1991.    A publicação passou por diversos estágios e eventos de censura, desde a apreensão de exemplares, até a prisão de seus redatores. Entre janeiro de 1970 e dezembro de 1973, a censura prévia no jornal foi realizada por um censor fixo na redação. Porém, entre dezembro de 1973 e março de 1975, a censura ao Pasquim se tornou mais pesada e burocrática, sendo obrigatório o envio de todas as matérias para a avaliação da DCDP em Brasília.

	Publicado em 15 de novembro de 1969, o número 22 do jornal apresentou uma entrevista com a atriz Leila Diniz, já conhecida pelas falas sem filtro. Ao longo da conversa, ela disparou 71 palavrões, que na transcrição foram marcados com um * (asterisco) pela equipe d’O Pasquim, que já sabia que os palavrões não passariam pela censura. A atriz também falou abertamente sobre a sua vida sexual, sua visão sobre as pessoas ligadas ao teatro e até mesmo sobre a censura, debochando do público, dos valores sociais, dos homens e dela mesma.     A entrevista da atriz Leila Diniz impactou diretamente no interesse da população pelo Pasquim, que até então tinha uma tiragem de 20 mil exemplares, e que a partir do número 22 passou a imprimir 115 mil unidades.       Com a repercussão da entevista, dois meses após a sua publicação, os militares criaram o Decreto-Lei Nº 1.077/1970, que permitiu a censura prévia a todos os periódicos,  ficando conhecido como Decreto Leila Diniz.        Em  novembro  de  1970  praticamente todos os principais jornalistas do Pasquim foram presos pelos militares, com execção de Millôr Fernandes e Henfil. A intenção da censura era tirá-los de circulação e fazer com que os leitores perdessem o interesse pelo jornal.      Vários números do tablóide fizeram referência à prisão da sua equipe. Na capa do número 73 um lobo e um cordeiro dialogavam: “Enfim um Pasquim inteiramente automático sem o Ziraldo, sem o Jaguar, sem o Tarso [...] sem redação...”. Também no alto da página do jornal constava: “O Pasquim – um jornal com algo menos”, e no editorial assinado pelo ratinho SIG, personagem  criado  por Jaguar, ele falava:
	Eu queria dizer que estou bem de saúde e que gravei um disco na Itália. Eu queria abraçar vocês, mas não tinha ninguém aqui. Deve ser por causa da gripe. Ninguém segura essa gripe. Assim mesmo, estimo melhora. Um abraço. SIG”. Além disso todas as matérias deste número foram assinadas pelo ratinho, de modo que a edição apresentou diversos sinais do que havia acontecido à redação do jornal.       No  número 74 foram apresentados na capa os nomes de colaboradores que tinham ido socorrer a publicação durante a prisão dos seus jornalistas. Entre eles estavam Glauber Rocha, Odete Lara, Rubem Braga, Chico Buarque, Danusa Leão, Antonio Houaiss, Carlos Heitor Cony, etc.        Apenas   no   número  78  O  Pasquim estampou o anúncio da volta de todos à redação: “Estamos aqui, Ó’”.       Além dos números já citados, a Seção de Obras Raras da BCE também conta com vários outros, faltando poucos números das 1.072 edições que representam a totalidade da publicação. Consta no acervo, por exemplo, o número 300, de 1975, que foi o primeiro sem censura prévia após cinco anos, mas que mesmo assim foi apreendido nas bancas, ou mesmo os números 377 e 559, ambos também apreendidos. Em razão destas apreensões, estes três números figuram em Autos de Incineração das sucursais da censura, que dão notícias da queima de 1.845 exemplares, em Campo Grande-MS, Fortaleza-CE e Porto Alegre-RS.
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	ORDEM DO UNIVERSO, BRASÍLIA, V. 1, N. 1, 3 E 5, 1975.
	Os principais veículos da imprensa alternativa produzidos em Brasília foram os jornais Tribo, Ordem do Universo, Cidade Livre e Transe. Os quatro jornais tiveram vida efêmera em razão das dificuldades impostas pelo momento político, assim como aconteceu com a maioria das publicaçõe alternativas do período.       Com  exceção  do  Cidade Livre,  os outros três jornais brasilienses se enquadravam na linha comportamental das publicações alternativas. Estes veículos da imprensa não faziam embate político direto com o governo militar, mas mesmo assim eram perseguidos, pois apresentavam novas propostas para a organização social e para a estrutra comportamental das pessoas, desafiando o status quo.    O jornal Ordem do Universo era, portanto, uma publicação de contracultura, principalmente associado ao fenômeno conhecido como Nova Era (New Age). O seu

	principal propósito era servir como um condutor da vida diária em consonância com a harmonia universal. Nele se encontravam matérias sobre macrobiótica, agricultura orgânica, medicina alternativa, ecologia e esoterismo. Temas pouco explorados pela grande mídia naquele momento.      O editor-chefe de Ordem do Universo era Wanderley Pinho, que para além do jornal, também se envolveu em vários outros projetos que se associavam ao movimento da Nova Era. Para ele e seu grupo de amigos, as cidades entrariam em colapso e isso exigiria um retorno da população para o campo.       Neste contexto, Wanderley, junto com TeTê Catalão, Vera Lessa, Roberto Pinho, Luís Carlos Pontual, entre outros, se fixaram na Fazenda Guariroba, a 100 km de Brasília, no caminho para Unaí-MG. O intúito deste grupo era criar uma sociedade alternativa aos moldes das ideias do professor da UnB, Agostinho da Silva. O docente pregava o culto ao Espírito Santo pelo caminho do pensamento intuitivo, pelo desenvolvimento da capacidade de perceber nossa situação cósmica, diferente dos moldes do catolicismo.       O projeto da Fazenda Guariroba contou inclusive com a ajuda de Caetano Veloso e Gilberto Gil, sendo que Gil chegou a visitar o espaço em 1975, pensando até em   morar lá. O músico ainda escreveu a canção Refazenda, inspirada na comunidade que ali vivia, como uma forma de dar ânimo aos seus moradores, que já perdiam o folêgo diante dos desafios que apareciam.     Assim como a Fazenda Guariroba, o jornal Ordem do Universo também teve vida curta, durando menos de  2 anos. A publicação surgiu em janeiro de 1975 e teve 23 edições sequenciadas até setembro de 1976,  chegando  a  uma  tiragem  de 20 mil
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	FONTE: CAETANO, Maria do Rosário. Guariroba: uma comunidade rural floresce no planalto. Correio Brazilienze, Brasília, 10 ago. 1986.
	GREENHALGH, Raphael Diego. As restrições à circulação da imprensa alternativa e dos jornais estudantis em Brasília durante a ditadura militar (1964-1985). Revista Alterjor, São Paulo, Brasil, v. 27, n. 1, p. 146–164, 2023. Disponível em: 10.11606/issn.2176-1507.v27i1p146-164. Acesso em: 14 abr. 2026.
	NEIVA, Ivany Câmara; TORRES, Cristina; LACERDA, Nara. O meio ambiente no meio da rua. In: Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, 31., 2008, Natal. Anais[...] Natal: Intercom, 2008.
	VIEIRA, Kaline Maria Souza. Tempo e mito no discurso jornalístico: um estudo dos enunciados sobre a nova era. 2015. 98 p. Dissertação (Mestrado em Comunicação) - Universidade Federal da Paraiba, João Pessoa, 2015.
	OPINIÃO, RIO DE JANEIRO, N. 214, 10 DEZ. 1976.
	Como  se   pode  ver  nos  casos  dos jornais e revistas censurados e relatados anteriomente, a repressão à imprensa na Ditadura Militar se deu de forma difusa.         A grande imprensa geralmente acatava a censura que chegava por meio de bilhetinhos ou telefonemas. Enquanto os veículos da imprensa alternativa, por não admitir a autocensura, em um primeiro momento eram penalizados com a colocação de um censor na redação da publicação. Caso continuassem sendo um problema para o governo, os periódicos alternativos eram punidos mais severamente, com a censura prévia passando para a DCDP, em Brasília. Esta última prática impactava diretamente nos prazos para preparação das matérias, para a impressão dos exemplares e  para a distribuição das vendas.     O Opinião foi censurado previamente desde o oitavo número,  mas a presença de censores na redação durou pouco. Logo viram que a equipe do jornal conseguia convencê-los a publicar o que queriam, pelo contato pessoal, sendo então obrigado a enviar as matérias para a DCDP. Para agilizar o processo   da   censura   em   Brasília,  o
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	A Revista do Homem se trata daquela que posteriormente ficaria conhecida no Brasil como revista Playboy. Ela surgiu nos Estados Unidos em 1953 e teve em sua primeira capa a atriz Marilyn Monroe. O governo militar havia proibido a circulação da edição americana Playboy em 1973, e por este motivo seu nome foi omitido na edição brasileira, sendo usado o título original apenas em 1978.        Observa-se que na Revista do Homem a nudez correspondia a cerca de 20% do conteúdo, enquanto nas demais publicações do mesmo nicho, a nudez aparecia em cerca de 70 a 80% da edição. Essa linha editorial alinhava-se ao público alvo da revista, que buscava conquistar homens heterossexuais, urbanos, modernos e de classe média/alta. Por isso, a revista apresentava uma nudez que era considerada artística, com as fotos assinadas, trazendo a beleza da mulher, mas

	também o ideal de mulher para aquele público, apresentando mulheres profissionais e de sucesso, como atrizes, bailarinas, modelos etc.       A revista ainda contava com matérias sobre política, religião, moda, ciência, literatura, arte, cinema e um espaço dedicado ao humor e também à interação com o leitor por meio das cartas que estes enviavam.      Havia naquele período uma associação ideológica entre moral e política, onde determinados setores da sociedade brasileira relacionavam o comunismo à imoralidade. Por isso, muitos viam no erotismo e na pornografia uma estratégia de corrupção da juventude e da família tradicional cristã.     Neste contexto, a Revista do Homem passa pela censura prévia desde o ínicio, trazendo em suas páginas marcas que transparecem as proibições. Todas as estruturas da revista foram analisadas, como a capa, o índice, as fotografias, os desenhos, as piadas, e claro, também as matérias e os artigos. Contudo, a censura que aconteceu na revista não foi apenas referente à moral e aos bons constumes, sendo possível também observar proibições de cunho político.       A maioria dos cortes sugeridos pelos censores foram de “palavrões” ou “expressões deseducadas”. Nestes casos a revista ou trocava o termo por outro, ou colocava reticências nos palavrões, como no caso de f... da p..., por exemplo. Quanto à nudez, entre alguns dos subterfúgios que foram usados pela publicação para enquadrar o nu nas regras da censura, estavam o uso de uma estrela sobre o mamilo de uma modelo, ou embaçá-lo para suavizar a nudez.      Os exemplares expostos não fazem parte da coleção da BCE.
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	Apesar  de  em governos autoritários a censura se estruturar e se institucionalizar, ela também pode ser um fenômeno observado em períodos considerados democráticos.      No campo das publicações, as iniciativas observadas no país nestes períodos  vão de coerção a jornalistas, até proibição de publicações e circulação de livros.      Casos emblemáticos são os das biografias não autorizadas proibidas de serem publicadas ou comercializadas até o ano de 2015, quando o Supremo Tribunal Federal (STF) afasta exigência prévia de autorização para biografias, suspendendo a censura.      Recentemente também obras que tratam de racismo, cultura afro-brasileira, história e cultura indígena, liberdade religiosa, exploração colonial, ditadura militar, teoria da evolução, vacinação, crise climática e destruição ambiental, sexualidade e gênero, foram igualmente perseguidas no país.
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	interrogatórios. Por isso, a contragosto e seguindo orientações de amigos, ele se exilou no Chile. Suas ideias e obras estavam proibidas pelo governo militar, e por esse motivo, o Pedagogia do oprimido teve primeiramente edições em inglês e espanhol em 1970. A edição brasileira saiu apenas em 1974. Depois de ter morado em diversos países, ele retornou ao Brasil após 16 anos da sua saída.       Ainda hoje as ideias de Paulo Freire são atacadas por algumas pessoas e políticos brasileiros de direita. Os ataques a ele por políticos foi tão frequentes e intensos, que em 2021, a Justiça Federal do Rio de Janeiro obrigou por liminar, que a União abstenha-se de “praticar qualquer ato institucional atentatório à dignidade do Professor Paulo Freire na condição de Patrono da Educação Brasileira”.
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	O  autor  é  considerado  um  dos principais pedagogos brasileiros, sendo um dos fundadores da Teologia da Libertação. Abordagem esta que buscava uma nova consciência ecumênica, que uniria os povos a partir do entendimento que a pobreza e a discriminação não são fatos naturais, nem  vontade de Deus, mas uma relação de causa e efeito decorrente de uma herança colonial opressora.      No período da Ditadura Militar, o ativismo social de Rubem Alves fez com que ele e outros cinco pastores da Igreja Pesbiteriana fossem acusados perante um tribunal eclesiástico. Indiciados como comunistas e por desprezarem a  doutrina protestante. Estas acusações também chegaram ao DOPS,  que considerou o reverendo Alves um subversivo perigoso. Por este motivo, ele entrou para a lista dos vigiados da ditadura, que o monitoraram secretamente dos anos 1960 até 1985. Neste
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	FONTE: BIOGRAFIA não ofende imagem de Garrincha, diz Justiça. Estadão, São Paulo, 03 mar. 2012.
	DIAS, Roberto. Liberdade de expressão: biografias não autorizadas. Revista Direito, Estado e Sociedade, [s. l.], n. 41, 2014. Disponível em: https://doi.org/10.17808/des.41.161. Acesso em: 14 abr. 2026.
	MURARO, Cauê. Roberto Carlos, Lampião, Garrincha: lista traz 8 biografias proibidas'. G1, São Paulo, 10 jun. 2015.
	AQUINO, Marçal. Eu receberia as piores notícias dos seus lindos lábios. São Paulo: Companhia das Letras, 2005.
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